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NOTICIARIO
S. Ex. o Sr. Presi lento da Republica rei

cebea do Sr. Armando Fallières, Presidente
da IZe,publica Franceza, o seguinte tele-
gramma : •	 • •

(s A Son Excellence le Maréchal IlermeS da
Fónena, Pr(sident 'de la République du
Brésil — Rio de Janeiro —Paris — Poiais de
l'Elyiée— Le4 con . loléances que m'adresse
Votre Excellence une touchent vivernent et
jb l'en remercie sincerement.»

O Exmo. Sr. Presidente da Republica sa-
hiu houtem do Palacio Guanabara á 1 1/2
hora da. tarde, com destino ao Palacio fio
Cattete, acompanhado do general Percilio
da Fonseca e tenente Mario.Ilermes.

S. Ex. o Sr. Presidente se retirou do Pa-
Inalo para a sua residencia ás 51/2 da
tarde, até onde o acompanhou o chefe da
sua casa militar.

S. El o Si'. Pró, idente da Reaublica;
vou, hontem, e eguir:to te:egramnia,

Exm. Sr. Dr. Wencesláo Braz. Vice-Presi-
dente da' Republica, por motivo do arini vcs' -
saldo natalticio de S. Ex.sza

27—Apresento a V. Ex. as
mais s'nceras sandaçõas pela data de seu ar,-

niversar'o notando, faiando votos pela feli-
cidade - de V. Ex. o Exma. Íhmilia.

S. Ex. o Sr. Pr ssidente da Republica. re-
cebeu um exemplar . 'do • relatorio aprosert-
lado pelo sr. cor.eael JÃio Augusto R( ari,„:
secratario,da Fazenda do Estado do Piaiihsr,
ao governador do Estado Dr .Auroarno Freire
da ailva.

O Sr. ca:iitão A: Ju-queira; da ca.a
militar de S. Ex. o Sr. Presidente da. Repu-

blica, em nome de , S. Ex., visitou o Sr. ge-

neral Calino Bezonro,que se acha enfermo..

-Estiveram hontem no Palacio do Catteto,'
em conferencia com o Sr. Presidente da..
Republica, S. EEx. os Srs. min:str:o da - Via-
ção, Dr. J. J. aoabra ; ministro da Mari-
nha, almirante Marques de Leão; deputados
chri tino Cruz e Pedro I ago ; Dr. Bei isario
Tavora, chefe d Policia; Dr. Affonso Soares,
1° tenente Democrito Barbosa, commissão
Associação dos Empregados no Commercio,
Dr. Leo rioldino M. M. do Andrade, Dr. J.
Carlos Travassos, Luiz Betim Rios Leme, .
Capitão José F. S. Dias Junior, Raymundo

Macedo, Dr„loao de Carvalho Araujo, •

]Por ordem taa.perior, mão
seaaía	 la i caiado uma" Ima O

r) 21 o (Mie ia la .	 •
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O preço do numero avulso do Diario
Official é de 100 réis.	 •

As publicações serão recebidas até 11
horas da noite.	 ..
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETON.8.573-DE 22 DE FEVER EIRO DE 1911

Abre ao Ministerio da Marinha o credito do
54:149$ supplemen ta r á , verba • 2—Arso-
naes—do cxeroicio de. 19(0 para paga-

inento do salario aos oporarios dos Ardo-
' • Dries do Marinha . dos Estados do Para o

do Matt;,-orosso

Pre gidente da Republica dos Estados do
Drazil, -usando da autorização que lhe con-
fere o art. 41 da lei ir. 2.221, de 30 de, i'e-
zembro de 1909, resolve abrir ao Ministeria
da Marinha o credito de 51: l49; ,supp'e-
montar á ve.--ba 12-Arsena-salo exore cio 1
do 1910, para • occon-er ao pagamento de
saltado devido aos operados dós Arsenae:
de Marinha dos Estados do Pará e do Mara°
Grossa o a que fizeram jus,_ em virtude da
disposição do referido art. 41 ; sendo 43:119$
Para os onerarils do primeiro dos supraci-
tados estabeleJimentos o 9:000$, para - os do
Segundo ; revegadas as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, 22 do fevereiro de 1911,
90° da Independencia e 23 , da Republica.

• IIÉnarEs. R. DA FONSECA.

•Joapian - 11r , rques II .plista • de Le(76.

Minis4 erio da Marinha
1. Por decrotos de 22 do corrente, foi rosal-v ido:•

•Attendendo ao que requereu o capitão de
corveta honora rio Dr. Francisch Ferreira
Braga, lute. substituto da Escola Naval .. e
de conformidade cam o parecer do Con-
selho do Almirantado emittido em consulta
n. 994, de 2 do corrente. rectificar o de-

. ereto de 14 de abril de 1910 que conde leu
a gratificação inicial de 5% sobro seus ven-
cimentos para o fim do começai. a perceber
esse accrescimo de 7 dujimho de 1905, visto
ter complotado a 6 do mesmo mez o armo
10 anima ilo magisterio, computado o tem-
po de mandato legislatiVo e não da data
de 21 de março de 1910, mencionado no re-
ferido c'e^reto. ' 	 •

Outrosim,' resolve . Conceder ao citado
lente; o accrescimo de 10 % sobre seus
actuaes vencimentos a partir do 8 de junho
do armo findo, visto haver completado 15
annos do magisterio a 7 do junho • de .1910,
tambeni já contemplado o tempo de depu-
tação, devendo ce-s: ar de então em diante a
gratificação do 5 % que está percebendo.

De conformidade com art. 1 0, lettra, b, do
deci.etti II'. 5.051.de 2d novembro do 1003,
transferir para, a reserva o 20 tenente erig,e-
nhe,iro machinista J„sa Veiga, visto ter sido
julgado incapaz para. o serviço da A mi ala
em ins.er çãai do sande a que foi submettido.

De c nformida.de cm o regulamento an-
nexo ao decrea) n..7.711, de 9 de dezembro
de 1909, reformar,a pédido,o fiel do I' classe
sargento ajudante João Claudio Castello
Brairo. corá o' soldo por inteiro, visto con-
tar mais de 25 annos de serviço elrectivo na
Armada.	 .. •	 .

Excnerar o canitão de fragata Pedro
Paulo de Oliveira Santos do cargo de corri-
mandante da fotilha da Matto Grosso.

Nomear o capitão de fraga f a Manoel Theo-
(Iode° Ma liao Dutra, para exercer o-cargo
de com mandante da rotilha do Matto Grosso.

— Por onti os (10 24 do cerrente:
Foi resolvido : - -- - 	 •

. Usando da, attriblição conferida pelo ar-
tigo 49, § 6°, dá Co iNtiluiçãa e çnicomma-
muração á --data da sua pr.,mulgaçãa:

Indultar as praças da Arma :a pie se
'acham desartadas; devendo apre,ealar.. , e a:
autoridades compete itas as que estiverem
no Rio' do Janeiro, no prazo de 15 dias ; nos
Estados, no de dons mexes, e no estrangeiro
no d, r tres mexes,' a contar da data do pre-
sente decreto ;

P.oaloor :Is pra,çaa da Arma Ia que se acham
maisas cumprinao sentenças . por crimú de
de , erç?io;	 • .

De conformidade , com a lei n. 1.215, de
II de ag isto 'do 1004, graduar no corpo do
com oirssarios da Armada , em capitão de mar
e guerra, o capitã,o de fragata commissario
Jae : ntho Madeira..
. Exonerar, conforme Pediu, o almirante

reforMado Francisco José Coelho Netto do
cargo de ministro do Supremo Tribunal Mi-
litar.
-Nomear o vice-almirante João Justino de

Proença para exercer o cargo de ministro
do Supremo Tribunal Militar.

•
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lir. José Augusto Prestes, Ilermano Pos-
aol/o, Dr. Ferreira alianna Filho o c tpitão

sorio Falcão.
s

Conferenciou hontem á tardo com S. Ex.
h Sia marechal Hermes da &meneia Presi-
dente da Republica, o Sr. Dr. Pedro de
Toledo, ministro da Agricultura, que se fez
acotnpanhar do chefe do Serviço do Prote-
tçãO aos indigenas em S. Paulo.

• A S. Ex. o Sr. Presidenie foi detalhada-
-mente exposta a situação prataria de garan-
tias e do outros recursos em que E0 encontra
a commissão, cuja luta contra a insubmis-
são dos autoctones se torna de dia para
dia mais dificultosa. Apezar dos meios de
brandura o cordialidade com que a c,,minis-
são procura tratar es aborigenes do São
Paulo, ella não podará pro.seguir o seu pe-
noso trabalho sem o auxilio da força mi-
'litar.

S. Ex., o gr. Pia sIdento da Repnblica, para
teste fim, porá opportunamente à disposição
do Sr. ministro da Agi icultura o auxilio
que S. Ex. julgar necessa.rio.

O serviço para hoje na Força Policial é o
aeguinte

Superior de dia, major Cota.
a Medico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira

Medico do promptidão, tenente Dr. Be-
. tassi ;

Interno do dia, alferes hororario Monte
Ronda do visita da moia..noite para o dia,

alferes Costa ;
Promptidão de incNdio, um inferior do

O regimento ;
Ronda as ruas do alumio, Regente e São

Jorge, alferes Astolpho.
Guardas : na Caixa de Amortização, ani--

.res.t, Celestino ; no . Thwouro, alferes Conti-
nha ; na Cisa da Moeda, alferes Pereira de
Mello ; na Caixa de Conversão, alferes Bar-
bosa, o no quartel-contrai, um inferior
todos do 2° regimento.

•. Estado-maior : no rerimento ee °avalia-
ria, tenente As is ; no 1° regimento do infan-
taria, tenente Corraa.e, no 2° regimento, te-
nente Telles.
'• Coadjuvante do ofilcial do estado do cavai
lana, alferes Arthur.

A' disposição do °Melai do dia, um infe-
rior do 2° regimento.
. Ordens ao cominando geral, um corne-
feiro do 2° regimento.

"ó regimento do ea,vallaria, dá mais o ser-
viço que for pedido.

O 1° regimento de infantaria dá mais os
extraordina.rios.

O 2° regimento do infantaria dá mais a
guarnição. .

Serviço de carnaval
Fiscalizarão os serviços de carnaval hoje

os seguintes ofilciaes
Avenida Central, capitão Salles ;
Da Avenida. Central ao Campo de Santa

Anna, major Alvaro de Mello
Da Carioca ao Largo do Machado, major

Lopes •
Do damprde Sant'Anna á Ponte dos Mara=

pbeiros, capitão Santa Fé.;
Thea,tros, major Zeferino
Suburbios até o Engenho Novo, capitão

Maciel e dali por dente o capitão comma.n-
Janto do quartel do aloyer.

Uniforme, 50.

rara exercer, interinamente, o cargo de
commandante do navio-escola Primeiro de

afarco foi nomeado o capitão do corveta
J0.56 Libanio ',moinha LIOS de Souza.	 •

• 0
.çr

Foi nomeado o capitão do corveta. Arthur
Deoclecia.no de Oliveira para exercer, in-
terinamente, o cargo de chefe da l° secção
do Estado Maior da Armada.

Para o cargo do auxiliar da Inspectoria
de Machinas, durante o impedimento do
capitão do corveta graduado engenheiro-
machinista, reformado, Carlos Arthor da
Costa Bastos, foi nomeado o caplião-tenento
graduado o reformado, engenheiro machia
nista Luiz do Nascimento Pass.s Cardoso.

Ao capitão-tenente engenheiro maehinista
João Antunes Pereira, preso para respon-
der a conselho do guerra, foi concedida esta.
Capital por menagem, afim Co tratar do
sua densa.	 .

, Foi permittido ao marinheiro nacional in-
valido Lino Coquilbo . residir lara do asylo,
no Estado do Maranhão.

O grumete, invalido, José Bastos, obteve
licença para residir fora do usyto, no Estado
de Sergipe.

Foi dCelaradit, 82111 effeito a portaria do
Sr. ministro da, Marinha. de 13 (..o janeiro
ultimo, que promoveu, no corpo do ofilciaes
inferiores da Armada, a carpinteiro calafate
de 1° classe, sargento ajudante, o 1° sargento
Francisco Vieira do Si. Freire.

Do cargo do comina-talante, interiao,
navio escola Primei ..o de Março, foi eX3112-

rad ,) o capitão do corveta Antonio Alvos
Ferreira da Silva.

Foi concedida permissão ao coronel
Elias Paivrt Junior para vir a esta Ca-
pital.

Ao 1° tenente Miguel alinervindo de ,Mo-
raes foi concodida autorização para gos2r
nesta, Capital a licença que obteve para
tratamento de saude.

Plna solução á consulta feita pelo inspe-
ctor permanente da a° região, o Sr. mi-
nistro da Guerra declar u que as praças
do Exercito incluidas no Asylo do Invali-
des da I'atria teem .direito ao soldo que
percebiam ao serem asyladas, sendo que os
do que trata a nova tabolla le vencimen-
tos se applicam áquelles que se acham em
serviço.	 .

Em vista do contar mais do 30 annos do
serviço e ter sido, em inspeção de sa,ude
que se submetteu, julgado soffrór de rn oleâtia.
inettra,vel o 2° patrão Avelino Delcarpio

•.
Silveira, foi dispensado do trabalho, perco-
Lendo dous terços da respectiva diaria.

Foi concedida licença aos aspirantes a
officio' Eugenio Augusto Terrol Casar Gon-
çalves, Ilenriquo Baptista Difilles Teixeira
Lott o Edgard do •Amaral, o cia, no cor-
rent° atino, se matricularem na Escola de
Artilharia e Engenharia.

Foi concedida licença a Adriano Saldanha
Massa e Paulo Figueiredo, que concluíram
o curso do C dlegio Militar, p sra se matri-
cularem na 'cola do Guerra.

O major Alfredo Rodrigues Pires refluo-
reu. p ira que consto do Almamack Militar,
urna alteração a SOU respeito.

Foi ii -on-asado professor da esco'a regimen-
tal do 2° regimento do infant iria, o 2° te-
nente João Augusto da Silva.

O asnirante a (inicial Luciano Pereira ,do
Almeida • -requereu melhor c,llocação no
Almanack militar.

Estes e bontem no gabinete do Sr. general
inspector da 9° Região de Inspecção, o. c WQ-
uel Gustavo Sa.rallyla, commarmato dc,al°
batalhão de caçaderea em serviço na ilha.
das Cobras.

Peixou o coimando do.56° batalhão de-ca--
çadores, assumindo a fiscalização do momo
corpo, o major Tro2illio do Oliveira.

O serviço para hoje no Exercito é o se-
guinte:

Superior de dia, capitão Ilildebrando Se-
gismando Barroso.

A brigada estrategica dá os ()Moinas nitra
ronda e dia ao quartel general da 9a-região.

Auxiliar do ofNial do dia, ama.nitenso
Julio Casar.	 •

O 30 regimento do infantaria dá a guar-
nição.

Uniforme 5°.

Esteve hontem n Ministerio da Viação
'conferenciando com o Se. .Dr. J. J. SJabraa
o Dr. Paulo de Frontal".

O Sr. ministro da Viação está estudando
o regulamento da reforma da Estrada do
Ferro Central do Brazil o espera entregar
ao Sr. Presidente da -Republica dentro . do
tres dias.	 •

Conferenciou hontem com o f.4r. Ministro,
da Viação o Sr. Dr. Silva Freire.	 • •

a

Foi nomeado o 2° tenente Gastão SoaresForam nomeados os 2° o Ch pharoleiros do
Pharol de Cotinguiba Miado Duarte Por- Pereira, para o cargo do secretario do 56°

tugal o Tertuliano Ferreira, Rodeignea para batalhão de caçadores.
exercer os cargos do 1° e 2 , pharoleiros do
mesmo pilam), repoctivarnente.
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Foram hontern assignados na Secretaria
do Ministerio da Vi..ção os contratos para Q

estudo o construcção'de diversas linhas fer-
reas no Edado do Rio Grando do Sul a
saber : do Ja,guarão á Basilio, de Alegrete
a Quarahy, de S. Sebatião a Sant'Anna do
Livramento, passando por D. Pedrite, de
S. Pedro a S. Luiz e da. s. Borja.

•-O Sr. Dr. Luiz Van Erven, director da
Repartição dos Telegraphos, do accôrdo com
a ordem do Sr. ministra da Viação, desi-
gnou o Dr. Henrique Kingstoa o o inspector
Franklin Guimarães afim de ass*stirem, por
parte da Repartio dos Telegraphos, ao lan-
çam:mito do cab submarino entre Pernam-
buco o Africa.

Esto cabo é lançado pela Companhia , Deu-
tscli Sudarnerikanisch Tolegraphengesolles-
chaft.'

Estiveram lionlem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Viação as saguirites pessoas: doou-
tadosTelisbello Freire e Raul Veiga, Drs. Ho-
macio Lucatelli, Mendes Diniz, Demetrio
Ribeiro, Faria Racha, Ernest Drysdale. Fer-
reira. Vianna Filho. Mnnol Rodrigues Al-
ves, Camps Tourinho, Nicanor do Nasci-
mento e coronel José Muniz..

As malas do paviete entrado ante-liontem
da Europa, tiveram entrada no Correio ás
10 horas da noite., Apoiar dissa, e sendo do-
mingo do carnaval, a correspondencia ordi-
xia,ria foi toda distribuida bolam na pri-
meira sabida dos c.irteiros, sendo dadas
Providencias para que na segunda distribui-
ção fosco Unhem entreguo a correspondencia
registrada.

O Sr. Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação,
recebeu do go, amador do Estado do Rio
Oraria do Norte, o se guinte telegramma:

«Felicito V. Ex. pela data moiaoravel
proniulgação da Carta da Con.titu'ç'oa

alaraaloo:»

O Dr. Faria Rocha, direct ir dos Correios
esteve examinando o serviço das secções ne
manipulação.. sahindo em seguida em com-
panhia do major Cargueira Braga, sub-dire-
dor do Trafego, afim de verificar da visa a
a situação actual do diversas .a gencias que
!Min-lamente fora,m elevadas de classe o pro-
videnciar subro melhores' installações das
mesmas agencias.	 •

-Nesta excursão visitaram os referidos
funccionarios as estações postaes de S. Cbris-
tovão. Ponta do Cajn. Figueira do Mello,
Retiro da America, Pedregulho, S. Januario
e S. Luiz Gonzaga.

Com relação a esta ultima, ficou assentado
a mud inça para o Largo da Cance/ia, tendo
r) director dos Correios resolvido mudal-a
para um predio convenientemente decente.

Sabemos que em breve mudará lambem
do prodio com melhores iustalações, a
agencia da Ponta do Cajil.

Foram removidos pelo director da Repar-
tição Geral dos Telegraphos

O estafeta de. 3" classe Franklin de Moura
Almeida, da otção de Taubaté para a es-
taçã, de Jambeiro.

O telegra,phista do 1° classe Pio Borges do
spirito Santo, da estação Central para a

-

estação da Lapa (tirbana) como encarre-
gado..	 -

A telegraphista de 4° classe Luiza da Costa
Brandão da estação da Lapa (urbana) para a
estação de Cascadura, como auxiliar.

O telozraphista de 3° classe Luiz José de
Barros Leito, da estação de Porto Novo do
Cunha para a estação do Valença, como en-
carr.-igado.
• O praticante Joaquim Barbosa do Oliveira
da estação do Porto Novo do Cunha para a
estação de Entro Rios.

O priticante Cicero Leal da estação de
Valença para a estaçãode Porto Novo do
Cunha ;

O mensageiro Benotlicto Cypriano de
p ira a estação do Jundiahy :

Os praticantes diaristas Arthur Vieira
Garcia e Sylvio de Oliveira, esto da estação
do Victoria para a estação do Piuma e
aquelle desta para aquela, provisoria-
mente

O telegraphista do 4' classe Su lik Norat
da estação de Alegrete para a estação de
Porto Alegre

O telegraphista, de 4' classe Raul For-
miga da estação Central para a estação de
S. Paulo.

Foi mandado annexar ao districto de
Go3-az o trecho da linha ultimamente con-
struido entre Goyaz o Corumbá com a ex-
tensão de 158.660 metros.

Foram designados pelo director dos Te-
leg raph os :

O mensageiro arilado Ribeiro para a es-
tação de Taubaté ;

O guarda-fio do 24 classe Serafim José de
Menezes para auxiliar da construcção da li-
nha do Ballo Ilorizoate a Bomfim

O inspector de 3" classe - Umbelitio Galvá'o
do Moura , Lacerila para encarregado.da_5°
secção do districto de Goyaz

O guarda-tio Euclydes Gomes do Siqueira,
para auxiliar da referida secção
- O inspector de 4° classe Francisco Antonio
Brandão Junior para encarregado da con-
strucção da linha do Simplicio Mendes a São
João do Plauby ;

O inspector de 1° classe Enrica da Costa
Mendes para encarregado interino da fiscali-
zação do trafega telegraphico.

Foram concedidas as seguintes licenças
para tratamento    de sande :

D3 90 dias com dous terços da respectiva
(liaria ao servente RomizaidosJosé Ribeiro ;

De 30 dias ao telegrapldsta, regional Anto-
nio Fernandos Chaves ;

Do 30 dias ao estafeta de 2° classe Agenor
do Carmo ;
• De 90 dias ao telegraphista de 4" classe
Perminio Ignabio do Oliveira ;

Do 90 dias ao telegrapid,ta regional Ma-
noel Fidelis Espindola ;

De GO dias ao telegraphista de 3' classe
Antonio Feliciano do Gasalho.

Pala sub-directoria do Trafego da Estrada
de Ferro Contrai do Brazil foram designados
para servir. no'Norte. os praticantes Jorge
de Moraes e Rubem Campos; em Madureira,
o praticante Faria Veiga; em Mondes, o pra-
ticante João Baltlia,r; em curvollo, o pra-

•

ticante Edmundo Vietoria; na Central, os
praticantes Artaur Ara* o Annibál Roa':

Os seguintes telegraphistas da Estrada do
Ferro Central do lirazil tiveram ordem do
servir, Antonio Pedro da Silva Dairó, em
.Mangueira, e José Caetano do Souza, ern'
Engenho.Novo. ...... 	 .

— Regressaram aos seus logares os tele-
graphistas Flavio do Amaral Vasconcelios.
em Cascadara, e, José E. P.IrC,3 Ferreira, em

„

.	 ,
O Sr.' Dr: Paulo da Frontin, director da

Erad,a e Fcid •Con. tia' do Ur.azil, chogOlt
bontem- cedo' ao sou gabinete de trabalhe,
onde, Oni*companhia dos engenheiros Manoel
Maria Del.Castillo, Assis Ribeiro, Cicera do
Faria, Volantim Dunham' e Carlos de An-
drade, coronel José Ricardo do 'Allyiquorque,'
oficial de gabinete, reiterou as ordens ulti-
mann:rito dadas sobro o movimento do trens
suburbanos.

A' noite, o Sr. Dr. Paulo do Frontin • a-A-
tou á estrala, para fl•calizar o serviç), per-
manecendo alli, como na dia antecedente,
até alta noite, .

O expediente da Estrada. de Ferro Centrai
do Brazil • encerrou-se limitem á 1 hora da.
tarde, .por ordem da directoria.

•• O S. Dr. • J. J. Soabra, ministro da
Viaçãq", recebeu hontem um tolegramina do
Actiattafge,. as•igriado por grande numero do
negociantes e lavradores dessa zona, I e-
dindo providencias contra os abusos prati-
cados pela empraza, arretai itaria. da Estra, ia
do Ferro 13 iturité. S.' Ex. remetteu essa
telegramma ao Dr. Lassa.nse Cunha, di-
rect mala Repartição do Fiscalinçaii das Es-
tradas de Ferro, ali n de Tio sejam feitas as
necessarias averiguações, para que se possa.
provideucia,r.

•

Terão l a jeio no Collegio Militar, no pro.:
ximo meu, os e ames de seguida épacl, de-
vendo os escriptos o os de desenho se rea-
lizarem na seguinte ordem:

Dia 2-1° e 28" séries (corijuncto), 1° 2° e 30
annos, portugnez; 5° anuo, chimica.

Dia 3-1° e 2' séries (desenho), 3" série
(conjuncdo), 1°, 2° e 3 • aflues, francez; o 4°
anno, historia universal.

Dia 4-3' série, desmbo; 2, 3°, e 40 an-
nos, inglez e 50 anuo, 2" sução.

Dia 6-1°, 2°, 3° o 4° anno s, geographiaa o
5° anno, algebra. -

Dia 7.-1°2° e 3° annos, arithmetica; e 45
atino, chrograPhia.
• Dia 8-3° e 4° canos, physica, e 5° anno,
goarnetrica.

Dia 9-1°, 2°o 3° annos,desenho; o 4° armo,
algebra.
. Dia 10-59 amo, topographia.
Dia 11-4" anno, wometria.
As banam examinadoras terão a mesma

composição que na 1" época.

1
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DIARIO OS'IrsetAts	 Tevéreire Aw." i911

• XVIOadanento de -vapores!

A. CHEGAR

Principessa Mafalda, de Genova 	 28
Acre, do norte ... 	 28
Orissa, da Europa. . 	 28

Em março :

Tibor, de Santos' 	
úordilldre, do Rio da Pratas:.	 .... 1
Oraria, de Calláo o	 escala,s...• • .• • , • • • 2
ltapuca, do sul 	 2
Crefeld, do Santos 	 2
Satellyte, do norte 	 2
Sergipe, do norte 	 3
Si.io, do sul 	 3
Iris, do norte 	 4
'Uniu Wilhelme 17 	 4
Saturno, do Rio da Prata o sul 	 6
Aragaaya, do Buenos Ayres 	 • 8
Zelandia, do Rio da Prata 	 9
Isle of Letris, do Nova York 	 10

A	 SAllIR	

Piryneu, para o norte 	 23
.Mantiqueira, para Porto Alegre 	 28
tPrincilessa Mafalda,para .o Rio da Prata 28
Orissa, para Cala° e escalas ..... -s
Danube, para Buenos Ayres 	 28

•
Em março:

•	 Cordilldre, para Bord dos 	 1
Batiba, para Pernambuco 	 . •.• I e • 1

„ai-aranha°, para Manáos	 ,	
'11*

1
ltaipara. para Porto Alegre 	 1
Ipanema, para Porto Alegre. .. 	 1
Rapoan, par . Araca'al 	 -h...
Industrial, para Viçosa 	
Tibor, para Fiume 	 2
()rim, para Porto Alegro 	 2
Oravia, para Liverpcol 	 2
Santa Cruz, para Araeajú 	 3
Numantio, para Eorapa, 	 3
Tennysson, para Nova YO1'1{ . 	   2

SSoitia, para o Rio da Prata-	 3
Rajnica, para Parto Alsore.... ....... 	 4
Konig Withelme II, para Hamburgo—. 4
•Tang-Tsó, para Europa 	 5
Cap Arcou para Buenos Ayres 	 „ 6

.Araccay, para o norte 	  6
T17211, para Santos 6
Indiano, pasa Europa 	   6
Balda, para Manáos 	 9
,Sírio. para	 io da Prata e sul 	 9
Hassburg, para Europa 	 9
Zeelandiu, para Amsterdam 	 r	 •	 9
Francesco, para, Europa 	 9
Tapaio:, P.A ra Nova York 	 10
Argentina, para Europa 	 12
Lucra. para Euroua 	 14
Cap Vitan, para Europa  • 14
Principtysa Malalda, para Europa 	 14
Antazone, para Europa 	   15
Verdi, nava Nova Yo•k 	 16
Sofia ILdtenherg, para Rio da Prata 	 16
Minas Gerues, para Nova York ..... 	 16
Bahia, para Europa 	 17
Sicilia, para Europa 	 19
Savoia, para E1107a, 	 20
Mayrink. para Ls gona 	 20
Cap Verdi,' para Europa 	 23
Cordova, para r urJpa. 	 25
.73ra:ile, para Europa.	 . 	 2-;
Cap Arcana, para Europa....	 .....	 	 27
Chili. nara Europ t 	 20
2.-m Vil tarjo, para Europa 	 30
-Pernambuco, para Europa  - 	 	 31

Chegaram hontem : Pornto:a, do Genavao
Oarcia, do Paraty ; Santa Barbara, do Rio
Grande do Sul '• Sant Cru:, de Aracajú
Danube, de Sonthampton.

Sabiram homem : Antazone e Formoza,
para Buenos Ayres ; Sant'ilauo, pira An-
tuerpla ; Mucury, para Peraambuco;
Jou, para Santos ; Langdate. para Bordéos.

- Estão annuncia.dos o desembaraçados pa-
ra sahir hoje: Dahube, para Buenos Ayros
Laguna, para Vilta Nova ; Victor:a, para
Guara,bissaba.

— Estão sondo esporado: o deverão sahir
bojo ; Principessa Mafcitdc para Genova ;
Oriss?; para Calho.

PASSAGEIROS
Chergaa'am os seguintes:
No vapor Formata, entrado hontom, de

Genosa: Lesago Maurice e senhora. Dunhart
Pedrito, 6 do 2s classe o 37 em 3' classe-,
generos a Transports Maritimes.

—No vapor Garcia, entrado boa tom de
Paraty: Alvaro Martins Torres, Augusta
Dias, Veroriica Jesuina,Dr. Lauro Travassos,
Henrique LobooEilgard da Silva, Lincoln C.
da Silva, Adenamo da Silva, Maria Basbara,
José Antonio, Fineis° Rangel e João Cunha
e 12 em 30 classe.

—No s apor Danube, entrado hontem, do
Southa,mpton: Richard Erbrich, Antonio
Martins Pinto Leal e Miguel Fortes.

—S'eguirain os soguintes:
No paquete Ama;one, sahido limitem para

Buenos Ayres: M. •Mascille Henry Pansaso
e familia, Maria Guiachou e familia. Maria
Luiza Lu- zuriaga, Mulita Gollerg, Eduardo
Faes, Um de 2ft classe o 10 em 3a classe.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo hassisbes para Santos, Iti° da Prata,
Matto-nrosso e Para,smay, mechando im-
pressos até ás 12 horas da manhã,eartas para
o interior até ás 12, ditas com porto duplo
o para o exterior até á 1 da tarde .e objectos"
para registrar a.tS ás 11.

pelo Santa SUrbara, para Victoria, o Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás •
8 1/2, ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás

Po'o Lfabsborge para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da. manhã, cartas
para o interior até ils O 1/2, ditas coal porto
dineo até é 1.

Polo Orissa para Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay o Pacifico, reõebontio im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
rara o intorior atê ás 11 1/2, ditas com porte
duplo e para o exteriar até ás 12 o objectos
para rrg strar até ás 10.

Pelo P. illatfacla, para Santos e 'Buenos
Ares, r ocobe ido impressos até ás 12 horas
d a manhã, cartas nara o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo e
para, o exterior PM á 1 e obertos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

'Amanhã :
Pelo afantisneira, para Santos. Floriano-

pus e R i o °rareio do Su l , ro:eboodo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com porte

ás 12 da manhã do hoje.
Pelo Victorfr, para Angra. Paraty, portos

de S. Paulo e Paraná, recebendo impressos
ata ás 6 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 61/2, ditai com porto duplo
até as 7 e objectos para registrar até ás 12
da manhã do bojo.

Pelo Mucury, para Victoria,, Bahia, Ma-
ceió e Recife, recebendo imprems até á
1 hora da tarde, cartas para o interior até
á 1 1/2, ditas com porte 'duplo até ás 2 o
objectos para registrar até ás 12 da manhã.

Pelo Laguna, para 'Vletoria, Carp.velfati;
Bahia, Aracajil, Penedo o Villa Bola, meg+,
bondo impressos até ás 6 horas da matüill
cartas para o interior até ás 6 1/2, dita4
com porte duplo até ás 7 é objectos para re••
gistrar até ás 12 da manhã de hoje. .	 •

Pelo lianenza, para Paraná o Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até as 12 horas
da manhã, objecto° -para registrar até as
11, cartas para o interior até as 12 1/2,
da tardo, ditas cosia porto dünlda;té á 1.

Pelos Itapoan, para Bahia o Aracajú, re-
cebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, objectos para registrar até 11, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
oom porte dupla até á 1.

Pelo. Itaipava, para S. Francisco o Rio
Grande do Sul, recebendo impressos ate ás
8 horas da manhã, objectos para registrar
até as 12 1/2 do 28, cartas para o interior,
até 8 1/2 da manhã, ditas com porto duplo
ate ás O.

Pelo C.rdill,:re, para Bahia, Recife, Dakar
o Europa-via Lisboa, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, objetos para re-
aistrar ate ás 12 1/2 de 8, cartas para o
interior at a' 7 1/2 da manhã, ditas com
porto duplo até as 8 e para o exterior até
ás 8.	 1

Pelo Aturanlaro, para Vie orla e mais por-4
tos do norte, recebendo impresos até ás S
horas da manhã, objectos para registrar até
ás 12 da manhã do 28, cartas para 'o inte-
rior, até 8 1/2 da manhã, ditas com porte
duplo até ás 9.	 .	 •

— Recebimento do encornmendas para
Portugal, Açores o Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás • 5 da tarde,
até á vespora da partida. dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnin Messageries Maritimes ; e en-
trega lambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã, ás 2 da tarde.
Nota—Esta repartioão fechar-so-he hoje, 28s
á 1 gora da tardo.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos. Hospicios do Nossa
Senhora da Saude, do S. João Baptista,, de
Nossa senhora do Soccorro e do Nossa Se-
nhora das Deres em Caseadura foi, no dia 23
de fevereiro, o seguinte :

Existiam 	
Entraram 	
Sabi	 ......
Falleeera.m
Existem 	  ....

Necionaes

1.082
25
31

	 	 •	 4
1.072

Estrangs,

652
•	 12

.	 R
3

653

Total

1.734
37
39
7

1.725

O movimento da sala do banco o
sultorios publicos foi, no mesmo dia. de

consultantes,. para os quaes se aviaram
413 receitas.

Fizera-n-se 36 extracções de dentes.

No dia. 24:

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. .....	 	 1.072 653 1.725
Entraram 	 43 19 62
Sah iram . 	 •	 34 17 51
Fallece,ram 8 3 11
1.1xistem 	 1.073 652 1.725

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
700 consulta,ntes, para os quaes se aviaram
789 receita.

Fizeram-se go extracções de dentes e 101'
pequenas operações. •

duplo até ás O o objectos para registrar até
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.I°To dia 25:

Vacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	  1.073
.entraram  • 	 28
aliiram ...... 	 45

	 652	 1.725

	

20	 43

	

16	 61

	

1	 12Palleoeram 	 	 1
Éxistem...... 	  1.045

	
055	 1.700

O movimento da Sala do Banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
452 consultantes, para os qua.es se aviaram
476 receitas.

Fizeram-se tres obturações

No dia 26:

Arac'onaes gstra”gs. Total

Existiam 	  .. 1.045
	

G55	 1.700
Entraram. 	
	

23
	

11	 34
Éaliiram 	
	

16
	

21	 37
Falleceram. 	
	

5
	

2
Existem. 	  1.047

	
643	 1.690

•O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, tle
541 consultados, para 60 mima se aviaram
580 recoitas.

Fizeram-se 13 extracOes de 'dentes o 46
pequenas operações.

-^

Foram sepultadas, no dia 23 do fevereho
40 1911, 43 possas, soado:

Nacionatis 	 	  32
Ebtrangoira.s 	  11

43

	

Do sexo masculino. 	  23
Do sexo feminino 	  29

43
Maiores de 12 annos 	  26

• Meanrea do 12 annos

	

	  17

43
111, Indigente:
	 16

Jimur...nnnn••

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio$
•Interiores

Policia do Districto Federal

suntmaA snecXo
Evpediente de 27 de fevereiro de 1911

Ao inspector da Policia Maritima, rocem-
Mondando a captura de W. Henri, foguista
do vapor ing lez Carour, t roquisioao do
iconsul de S. M. Brit

Ao juiz fedoral da ia Vara, communicando
:que Ayres Viterbo da Silva, Antonio de Deus
.Souza e outros, em favor de quem foi reque-
rida lima ordem de habeas corpos não estão
¡irosos.

Ao administrador. do hospital da Miaeri-
cordia pedindo a entrega da menor Vicen-
4na'Da,maseeno de Souza, que se acha com
alta daquelle hospital. •

Ao administrador da Escola do Menores
'Abandonados revertendo Maria Rosa Felicia

dons filhos menores, visto.tor sido transfe-.
'rida para o dia 1 de março proxima, para o
Coará a partida do paquete Mararthelo.

Ao administrador da Casa do Datonção
Mandando rocolber Marceilino de Oliveira,
vindo da- . Colonia Corroccional do Dons
Rios.

mesmo, i.:,andando recolher José Pa-
Checo, gatune conhecido.

tt4snto orpfcr4

Ministerio da Marinha
Por portarias do 25 do corrente:
Foi tornada sem effoito a portaria de 13

dejaneiro ultim qao pro'noveit, no corpo
do MIL:jaca inferiores da Ao.nada, a ca rpin-
teiro-calaf te de 1° clas4e,sargento a tul n te,
o P sargento earpint iro-calafate do 2a clas-
se Francisco Vieira de Sá Freire.

• Foi exonerado o capitão de corveta Anto-
nio Alves Ferreira da Silva do cargo, que
ide inamente exerce, de commandante do
navio- escola Primeiro de Março.

Foram nomeados:
O capitão de corveta José Libanio Lane-

ilha Uns de Souza para, interinamenta,
exoram, o cargo de cominandanto do navio-
escol t Primevo de Março;

O capitão do corveta Arthur Da icleciano
de Oliveira para exercer, interinamente, o
cargo de cheio da 1° s3CÇãO do Estado Maior
da Armada.

O capitio-!enente gradual° reformado
engenho,ro inani' nista Luiz do Naschiento
Passos Cardoso para interin mente exercer
o cargo de auxiliar da Inspectiria de Ma-
chinas, emquant ) durar o i npe Iiin-nto do_
capitão de corveta gradua lo enge ihe ro
machinista refmnado Caros Anilar da
Costa Bastos.

• pharoloiro do pliarol de Conqvtibri.
Elis:ario Duarte P rtugal pira °ser !er o
eargi do 1° pharoleiro do ni ,sino

O pliaroleiro do plutrol de Contigo lia
Tertidi in ) Re • re'ra R, 1rig 'os para exercer
O legar de 2° pharoleiro do me 'mo pliarol.

Foi concedido ao capitim-tnente eng.e-
nlieiro machinista João Antunes Pereira,
preso para respondei' a consollio de guerra,
esta Caitil par menagsm, afim de tratar
de sua defeso .

Ao marioliciro nac:ona! de l a cla.4sa, inva-
lido, Uno Coquiltio, licene i para residir fora
do asylo, no Estado do Maranhão, perco-
bsndo o soldo e valor da etapa ;

Ao grinacto invalido José Bastos, licença
para 'resi iir fóra do asylo, no Estado de
Sorgi -.e, percebendo o soldo o valor da
etapa.

Furam transmittidas ao Supremo Tri-
bunal Militar, para os fins cunvenientes,
cópia': dos decretos de 15 do corrente:

Promovoado o graduando, no corpo da
Armada, os ofiielaes que can4am dos mes-
mos decretos.

Raorma..ido, a pedido:
O almirante Arthur Jaceguay, no posto o

com o s ao de almirante, percobendo mais
23 quotas na razão de 2 % sobre o soldo
'anima', conformo consta do mesmo decreto ;

ti capitão de mar o guerra graduado com-
misnrio João Carlos dos Reis, no posto o
com o soldo de contra-almirante, percebendo
mais 12 quotas na razão de 2. 0,t sobre o
soldo annual,visto contar 37 annus completos
de serviço

O capitão de mar e guerra graduado en-
-genheiro machinista João do S iuza .Car-
valho, no po,to e com o soldo de contra-
almirante o graduação de vice-almirante,
percebendo mais 17 quotas na razão 2 %
sobro o soldo animal, conforme con,ta do
mesmo decreto

O 1° tenente engeolleiro machlifsta João
do Araujo Guimarães, no posto o com o soldo
do 1° tenento o graduação de capitão-tenente,
conforme consta do mosmo decreto

O 1 0"te00ate oogenheiro machinis;a, Luiz
do Nascimento Passos Cardoso, no posto e
com o sAdo da 1 0 tenente e graduaçio do
cap.tão-teneote, conforme consta do mesmo
decreto.

—Por outras de 27 do corrente':
Foram transmittidas
Ao Supremo Tribunal Militar, para os de-

vidos fios; cópia do decreto do 1 do corrente

'revereiro — 1911

reformando. a peOido, o capitão de fragata
Dr. João de Perouse Pontos, no posto o com
O so'do de cápitão de mar o guerra, e:oi.
forme consta do mesmo decreto.

Urnas dos 'ecratos de 15 do corrente pros.
more ido e gr tilimado, no Corpo de Sande
da Arrenda, os officiaes constantes dos rrics1
mos ilec'et ,s.

--
Directoria Geral do Expediente

ke".T'Ci n IPNTR.	 s!t.. MINISITo •

Dia 24 de fevereiro de 1911

Ao Sr. chefe do Esta lo-Miior da Armada:
N. 908-0 Sr. Presale..to da Republie

em coonnemoração á data 10 hoje, quo re-
lemb .a a piannuliiração da Constituiean da
Republica, ma :da pôr em lib 'talado as
praças da Armada quo estiverem aguar -
dan lo pio ;asso, por c imo do deserção. O
que declara para os lias convenientes.

Dia 27 de fevereiro de 1911

Ao Sr. inspector de Marinha:
N. 955—Di:ciar indo, para o; devidos flog

o em resposta ao memorandum de 7 do c
reide, queque se C011fOrMaM10 COM O parcer da
Ciimellw do Almirantado exard-Co na con-
sulta n. 1.013, d 16 lamlem do carrente,
resolveu mandar con tar ao 2, tenente Au--
gust ) do A 'evo !o M usines, para os etre tos
da reorma, o periodo de 11 mezes o tres
dias nu que frequentou com aprov ita-
mento o extiinto ciir.o préVio ainrao
Escola Naval, nos termos da lei n. 2.012, da..
31 de de.''embro de 1903.

N. W.0 -Conformando-se com o pa i ocer do
Conselho do alni rantado cmittido em con-
sulta o. 1.006, de 10 do corrente, de lttra..,
para os devida fins o em resposta ao /namo-
rando/a n. 127 do 3 tombem do correi:to,
que tai , olven mandar contar ao c tpitão do
fragata Albor-o Alvaro da Silva, para o;
offeito; da reforma, o periodo de oito inc_w,;
e 26 di IS em (pio, na (validado do ali mi0
p)isam), estulou com. aproveitamento o se-
gundo auno da Esc ala Naval, mm s termos da
provisão.ilp 18 de agosto de 1849.

N. 957WConformanlo-se com o parecer do
Conso'h y'do Almirantado emittido em con-
sulta n. 1.015, do 16 do corrente, declara,
para os devidos fins, que re.olVoti mandar
addicionar ao tempo do serviço do capitão
de corveta Ilonorio, do Limam Kreler, para
os effeitos da reforma, o perio io do dous
anus e nove meios 0 n 11 que iro:monteis, o m
aproveitamento, o extincto Collegi) Naval
e, posteriormente, o curs, p:onaratord)
nexo á Escola Naval, tudo nos terin ris da lei
n. 2.012, de 31 t:ozembro de 1908.

--•-Ao Sr. inspe . tor de machinas:

N. 959—Dec i arando, para os devidos fins e
em resposta ao mentorandum mi. 288, do O
corrente, que, conformando-se com o na' e-
c3r do co .8 ilho do Almirantid	 ara lo
consulta n. 1.012, do 16 lambem do e 'I,
rente, re mandar contar ao sub-ma-
ciiinista Mano: y1 Barbosa, do Sant'anna, para
os elreitos da refoi ma, o periodo decorrido
de 25 de fevereiro do 1900 a 13 do da.e.nb:•o
do 1903, no total de tros armo', novo mezes
e 24 dias, em que frequentoit com approvel-
tamento o curso do machinas da E zcola
Naval, na, termos, do art. 61, § 2°, do rega- -
lamento a.nnexo ao decreto n. 7.009, do 9 de
julho do 1908.

Sr. director geral da Contabilidad‘
da Marinha:

N. 959—De accôrdo com o que foi 'ator-.
macio em memoranda fls. 58 o 59 de 15 do
corrente, autoriza a mandar contar ai)
1° °faial da extincta. Contadoria da Mari-

a,ddido a essa . directoria geral, Ricardlo

o	 .0
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• Barradas Muniz, para aa effei tos de sua apo-
sentadoria, o parindo decorrido do 31 do
agosto a 18 de °atalaia) do 1831, em que ser-
viu como praticante aiLtidc, .q'tc11a rapar-
tição, o ao as escripturario dessa directoria
Roberto. Moreira da Costa Lima, para o
mesmo fim, o periodo do 22 do janeiro de
1907 a 19 do fevereiro de [908, em que tatu-
bom ahi sorvai na qualidade de addido,
visto tratar-se do cargos equivalentes ao do
auxiliar do eseripta, ou praticante extranu-
marujo, cujos serviços foram multados
contar pelo decreto n. 1.980, de 22 do outu-
bro do 1908.

—Ao Sr. inspector do Marinha:
N. 911—Sati•fazendo o que solicitou o Mi-

risterio das Re1aç5es. Exteriores, em avie()
n. 15, do 21 do corrente, declara, para os
fins convenioatee, que resolveu pôr á dispo-
sição do mono ministerio o capitão de cor-
veta Antonio Alves Ferreira das Silva, afim
do fazer parte da Commissão demarca,dora
do limites entre o Brazil o a Bolívia.

—Ao Sr. ministro das Relaçãos Exte-
riores

N. 912—Declarando que, nesta data, pro-
videnciou afim do que seja pssto á disposi-
ção do ininisterio respectivo, cot-IS-irmo foi
solicitado em avi o n. 15, do 21 do correate,
O capitão de corveta Antonio Alves Ferreira
da Silva, para fazer parto da Com missão de-
marcadora. do limites entre o Bra'ail e a Bo-
livia.

—Ao Sr.. inspector do Arsenal do Marinha
do Estado do Pará,:

N. 919 ---Approvaneo a coneurgencia ahi
2ea1izada para diversos fornecimentos ás
estaisbes do 'Marinha, durante o corrente
anuo, declara, para os dovidoa fins o em
resposta ao memorandum n. 188, de O do
janeiro ultimo, que podo mandar lavrar
contractos, de accôrdo com as preferencias
do conselho de compras, com os negociantes
B. J. da Silva Santos Junior, para o grupo
—Açougue ; Leal SC Irmãos, para o grupo—
Padaria ; J. C. da Fonseca & Comp., para
os grupos—Ma.namentes e dietas, e Anua
Maria Ferreira, para o grupo—Lavanderia.

—Ao Sr. prosidente do Supremo Tribunal
:

N. 920—De ordem do Sr. Presidenta da
Republica, communicando que por decreto
de 15 do corrente foi promovido, por anti-
guidade, a capitão de corveta. em reA,rei-
mento de preterição, de conformidade com
o parecer desse Tribunal emittido dm con-
sulta. de 19 do dezembro ultimo, o capitão-
tenente Manoel Foi-Paiva de La mure.

a--Ao Sr. inspector de Marinha:
N. 045—Tento resolvido que em todos os

dias feriados da Republica o no dia 11 do
junho soja melhoradoandependentemente do
ordem do ministro. o rancho das prite n s dos
navios e corpos do Marinha, do aecordo
com a tabella, das rações em vigor, assim o
declara para os devidos offeitos.

—Ao Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
anae a:
• N. 946—Tendo resolvido que em todos os

feriados da Republica, e no dia /1 de junho
sejamelliorade,independentemente do ordem
do ministro, o rancho das praças dos navios
e corços de Marinha, do aceordo com a ta-
bella das raçães era vigor, assim o declara
para os devidos atreitos.

—Ao Sr. director geral da . Contabilidade
da Marinha:

N. 9 i7—Tendo resolvido que ein todos os
dias feriados da Republica e no dia 11 do
junho soja melhorado, independentemente
de ordem do ministro, o rancho das praças
dos navios e corpos de Marinha, de a,ccordo
com a . tabella- das raes em vigor, assim
o declara para os devidos effeitos.

aa Ao Sr. inspector de Marinha:
N. 948—Tendo reaoleido designar o 1 0 te-

nente Benedicto Ernesto Nunes Leal para
servir como atealtar da estação de talava.-
phia, sem fio da ilha das Cobras, assina o
declara para os devidas fins.

— Ao Sr. chefe de Estado Maior da Ar-
mada:

N. 949—Tendo resolvido designar o 1 te-
nonto Benedicto Ernesto reunas Leal para.
servir como ausiliar da estação dc telegra-
phia sena fia d 1, ilha das Cubras, assim o de-
clara para os devidos fins.

N. 050—Deferindo o requerimento ora que
o marinheiro nacional de t e classe Fran-
cisco Gouvtia, pede permissão para alterar o
seu nome para Francisco da Rosa Camara,
assim o declara para os devidos atreitos e
em resposta ao vosso memorandum n. 255,
de 16 do corrente.

— Ao Sr. miaistro da Justiça e Nogocios
Interiores:

N. 95l—itemettendo, para os efreitos do
registro civil, as cópias dos termos do obi-
tos do Tiburcio Alves, José Francisco de
Britto„losil Xavier . da Silva, Miguel Azar,
Francisco de Soliza Martins e Pedro Rego
de Moraes, °ocorridos a bordo do diversos
navios que viajam no Estado do Ama-
zonas.

Requerimentos despachados

• Dia 24

Alvaro Perogrino da Silva.-108-se medi-
ante recibo.

Nelson	 Lemos Villar.-- ndeferido.
Guilherme Barcellos.—Selle os documen-

tos.
Antonio Martins da Cruz Barreto.—Não

pilde ser attondido.
Dia 25

Alipio Ferreira do Naseimento.—Requi-
site-so a passagem.

Isabel Gansalves.—Indeferido.
josê Joaquim do Andrado Faceiro.—Idom.
Joaquim Carvalho do Oliveira e Silva.—

Idem.
Antonio Gomes de Olivaira.—Idem.
Antonio de Abreu Lacerda.—Idern.
Josó Thomaz Pereira Franco. — Verha

pelos carmes competentes.
Edga rd da Silva Canedo.—Dô-se mediante

ready.).
Firmino Fontes.—Compareça á Directoria

de Expediente.

Ministcrio da Guerra
Expediente de 22 de fi:vereirs de/9J1

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja distribuido a Delegacia Fiscal na Pa-
rallyba o credito de 774a517, por conta da
velba 8° do exercicio de 1910 (avia) n. 176)

Se,aim pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias

Do 1:070$539, sendo 429.i600 a Dodsworth
& Comp. e 049e939 á Seciété Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro (aviso ri. 173)

De 2:870$ a Áreas & Comp. (aviso u.174);
Lie 952$700 á Companhia Mogya,na do Es-

tradas de Ferro e Navegação (aviso n. 175);
Ds 82:914518, sendo : 1:175a900 a Aze-

vedo . Alves, Mattos Si Comp.; 79:047$618 a
Bruggmann, Pereira sa Comp.; 504$ a Fer-
reira, Pastatrello & Comp., e 2:187$ a Ro-
drigo Vianna (aviso n. 177)

Do 14:163,7,200, :,endo: 7:480$ a Francisco
Leal St Comp.,. 1:184200 a Gonçalves Castro
& Comp., e 5:5a0$ a; Pacheco, Moreira &
Comp. (aviso n. 178) ) ;

Do 35.963$814 a Ja,nowitzer,. Wahle &
Comp. (aviso n. 17e) ;

Do 27:480$ a Ilaupt & Comp. ( aviso
n. 180 ) ;

De 6:501$, sondo: 1:400$ a Amaral Suther-
land & CO'. 1.d.; 201$000 a Albsrto do Al-
meida & comp.; 29$200 a. Borlido ala,ia, &
Corno.; 658$2 . $) a Laport, Irmão & • Comp.;
3:65 $ a Rodrigo Viana o 559$ a Silva
Gonçalves & Comp. (aviso n. 181)

Do 2:878$500, sendo : a Borlido Mala &
Comp. 275: a Domingos Joaquim da Silva
& Comp. 139.00 ; a Gonç tires Castro &
Comp. 27$860 ; a Luiz Macedo 40$800 ; a
Leandro Mamilos 1:100$ ; a Oscar TaVO3 (gc

Comp. 120$103 e a Rocha & Picho 1:17010
(aviso n.

De 104930 a Empraza Esperança Mariti-
ma (Avio n.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submot-
tenlo á sua consideração papeis em que os
majores Joté Borges do Abreu, Vasco de
Azarnbuja Cidade e Jerornia: do Souza Ca-
rijó (graduado) e o alferes Joaa Mariano do
Toledo, todos reformado', pedem que se
appstillern em suas patentes, para Os effei-
tos da nova lei do vencimentos, os serviços
que prestaram na campanha do Paraguay.

— Ao cheia do Departamento da Guerra:
Coneeeendo licença ao ex-alumno do Col-

leg,io Militar Nelson Bandeira Moreira para
no corrente anuo s o matricular na Esso:a do
G uo, ra.	 •

Declarando que ora se providencia sobro
o tranca,mento da matricula dos- aluamos
da Esrola do Artilharia o Engenharia aspi-
rantes Caio Lustosa de Lemos e Caio do
Souza 'pão Lustosa, conforme aedirani.

Perinittindo ao 20 tenente do 154 regi-
mento de infantaria Aprigio Ribeiro da
Silva, que tem do recolher-se a seu corpo,
demorar-se 15 dias no Estado do Pará.

— Ao chefe do Departamento da AminiS-
tração, fixando os seguintes -valores-para - o •
arraçoamento da guarnição do cuyaba, du-
rante o actual semestre: etapa, 2$614 ; ex-
traordinarios, 1$518; forragem, 5$705; for-
ragem para cavallo, 270 réis; ferragem para
muar, 217 réis.

— Ao director dá Escola do Artilharia o
Engealia,ria, declarando, em solução ao seu .
officio de 13 do corrente, ao qual acompa-
nhou a relação dos alumnos que aoncluirara
o l o armo dos cursos da dita escola, que de-
verão proseguir em seus estudos no curso
de enoenharia os sois primeiros constantes
da mesma, relação e os demais no da arti-
lharia.

MIMEI

Ministerio da Guerra.— N. 13 —Rio do Jit;
noiro, 22 do fevereiro de 1911.

Sr. inspector pername:de da 124 regido—
Em cAdIrmação ao telograrnma desta data
e em soluçãu ao vosso de 24 do janeiro findo,
vos declaro que ao sargento quartel-mes-
tre, telegra.phista o mandador devem caber
as vantagens que atd então recebiam e que
são marcadas na lei n. 1.290, de 13 de de-
zenab.o ultimo, para os sargentos ajudantes,

Sa,ude e fra,ternida, Ie.—Em/audio Dantas
Barreto.

Requerimentos despachados

Clovis de Oliveira Ara,uo.—Como requer;
ao D. G.

.Pauliao Pereira Lemos, capitão. —como
pede, á Contabilidade.

Egydio Tallone, major.—Como pede ;
D. G.

lionorio da Costa Maiu, Washington Bar-
bosa Ro irigue,s Pereira, Armando alassop
Jacques, 2° tsnentos.—Perderam a oppor-
tunidade.

11eariqu^ do Azevedo Futuro, aspirante a
ofileial.—Não tens lagar. .

José Malaquias de Souza Albuquerqup
'Luciano Pereira do Almeida, aspirante.—
Indeferido.



de 34497, proveniente do consumo de gaz,
fio mez do outubro do anno proximn - passa-
do, pelo serviço geologico e na noralogico
Brazil (aviso n. -415).

Soja paga ao Diario da Tarde, de Dello Ho-
rizonte, a quantia do 2:06a$, proveniente de
pubicações fonas por ordem de . te ministe-
rio, no corrente anno (avi o n 416);

Soa paga a . Arthur Chaves (S: Comp. a
quantia de 614000, provento de de forne-
cimento; feit os á Secretaria de Estado, no
moi de dezembro proximo passado ( aviso
n. 417 )

Seja paga a quantia do 255:; a Alberto
Jacobint & Comp., proveniente do fornaci-
mento de artigos de expediente a esta Se-
cretaria do Est ido, no corrente anno (aviso
n. 418) ;

Seja gradual() o pagamento da conta
da Estrala de Forro Central do lira-
zil, na importancia de 3R3$900, proveniente
de passagem e transporto concedidos em
prove to do Posto Zootech doo Federa!, ora
Pinheiro, no mm de junho do anuo proximo
passado ( aviso n. 419 ) ;

Seja passa a conta da Sociedado Anonyma
Lloyd Brazileiro, na imnortancia de 4350,
proveniente do to ansporto de plantas por
conta deste ministerto, no anuo proximo
passoslei (av so n. 421)

Pela Delegacia, Fiscal do Thesouro Na,cio-
sal n Estado de S. Paulo soja paga a
quantia de 33$S00 á S. Paulo Railway Com-
pany, proveniente de passagem e transpor-
tes concedidos por conta deste ministerio,
no anno proxim J passado (aviso n. 422).

—Sr. governador do Estado do Amazonas:
Accusando o recebimento do vosso officio

de 14 do janeiro ultimo, agradeço a remessa
que me fizestes do um exernp i ae impresso
da lei n. 601, de 23 de dezembro ch anno
proximo passado, que orçou a receita o fixou
a daspoza, desse Estado para o corrente anno
(aviso n..924.)

— Sr. director geral da Estatistiea:
Transmitto-vos a inclusa conta da The Rio

de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany, United, na importancia do 62:5)0,
afiro de que vos digneis de providenciar no
sentido de ser, por essa directoria, iniciado
o resaectivo processo. (Oficio n. 137.)

—Tra,osmitto vos a inclusa conta da Com-
panhia Cantareira e Viação Fluminense, 110,

importancia do 30$, para quo vos digneis
de providenciar no sentido de sor, por essa
direstoria, iniciado o respectivo processo.
(Oficio n. 138.)

— Sr. director geral do Serviço do Po-
voamento:

TransMitto-vos a inclusa conta de 'limo
& Comp.. na iinjpreancia do 220$, para que
vos digneis de ordeaar o inicio d.o respe-
ctivo processo. (Offolo n. 13).)

De ordem do Sr. ministro, transmitto-vos
a inclusa conta da C impanbia, Mogyana do
Estradas de Ferro e Navegação, na impor-
Janela de 101:$109, afim de que, por essa
Directoria, sep, iniciado o respectivo pro-
cesso. (Oficio u. 140,)

—Sr. diroator geral do Serviço do Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes:

D.3 ordem do Se. Ministro, remetto-vos
duas inclusas contas d t São Paulo Railway
Company, na importancia total de 88$500,
afim de que, por essa Diroctoria, seja
iniciado o respectivo processo ( oficio
n. 141 ) ;

Tenho a honra de transmittir-vos, para
o inicio do processo, a inclusa conta de J.
Pompilio Dias, na importancia de 50$, pro-
teniento do despacho de cinco caixas contou-
.

do estantes do ferro . para esse Serviço ( off- .
cio n, 142).	 .	 .	 .	 •	 .

—Sr. director do Serviço de Inspecção (3 •

Defeza Agrico!as:
Transmitto-vos a inclusa conta de A. A.

Ferreira, da Fonseca, na importancia de
324, afim do que, por essa repartição, seja
inicia !o o respestivo proomso (officio n. 143).

Transmitto-vos, de ordem do Sr. ministro,
afim do que, por essa repartição, seja ini-
ciado o resoectivo processo, a inclua conta
do Lloyd Bsazileiro, n importaocia do ,2$,
proveni .nto do teanspoete de um volaine
enviado palo fiscal da cultura do trigo, de
Porto Marc para a sido desso serviço
(officio n. 144).

Não tendo ata a prasente data as InsPes
ctori as-Agricolas dos actuam 8° e 200 distri-
dos dado cumprimento ao Paragraplio unice
do art. 44 do regulamento manca° ao de-
creto n. 7.959 de 14 do abril de 1910, con-
formo foi reeommendaalo em circu !ar n. 90,
de 16 de junho do momo asno, poço que
providoncieis no sentidas cie ter inteiro cum-
primento a citada disposição, enviando os
respectivos inspestores, com urgencia,
esta directoria gorai as segundas vias dás
folhas do pagamento e demais documentos
comprobatorms das despe.zas effectuadas dua
rante o armo proximo passado (officio n. 145). .

Do ordem do Se. ministro, peço vos in-
formes quantas vezes foi, Dor essa roparti-
CTIO. inenocciondo o Asalo Agricola Santa
Isabel. no mano proximo passado, e quaes
informaeties que sob .e o ensino aosricola.
ministrado, vos prestou o fanccionario ia-
cumbido de fiscalizar o referido estabeleci-
mento. de conformidade com a lei n. 2.221,
de 30 do dezembro de 1909 (officio n. 116). 1

—Sr.a 	 del egado lassai do Thesouro Nacio-
nal no Estado da Bailia:

Confirmo o tolegramma que vos expedi no
dia 25 de 'rasoiro usoximo passado, concebi-
do nos seguintes toemos:

«De ordena ministro declaro podeis tr ima
ferir responsalspidade tenente Pires Afiou-
quorque quantid sete contos duzentos mil
réis entregue luspoctor inatos capitão Tau•
bis par conta credito disteilesida essa Dele
gacia para dese,ezas. Sorvico Proteção.
Saudações. Di vedo r C untabilidacin Agricul-
tura» (officio n. 149).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de M dto-Grosso:

Confirmo o telegramma que vos expedi a.
11 do corrente, concebido nos seguintes ter-
mos:

«Delegado Thesouro Matto-Grosso— Peço
informar qual saldo credito 6G0a,000 distei- .
Inalo sano passado conta verb t 12° para.'
custeio estaç seS meteorolo giess e no -caso ter
havido alguma desp rzis, indicar nome enta.rs
regade estação houver receb i do pagamento.
.Saudaçõ os. Director Contabilidade Agricul-
tura» (offic i o n. 151).	 a"a.

— Sr. delegado ti:oal do The§ouro Nacio-
nal no Estado de Matto Grosso:

Em referencia ao VOS30 tologramma do
20 do dezembro proximo passado, confirmo
o quo vos dirigi a 28 do mesmo mez, assina
concebido: «Delegado Theeouro Nacional
Cuyabá. Do ordem ministro autorizo atten-
der requisiç'es pagamentos feitas pelo de-
legado recenseamento Mauro Muniz Guimar
raes por conta credito 10:000$ que distribuiu
tanto pessoal corno material do serviço re-
censeamento. Saudações: Director Contabie
lidado Agricultura». (Oficio n. 152.)

— Sr. director do Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro:

De Ordem do Sr. ministro remetto-vos a
inclusa cata de Pestana $r • Comp., Ia inc-a

o
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s -
Elias Antonio Fossaça.—Reconlieço a di-

-	

.

, Vida. Passa-so o titulo ; á Contabilidade.
1 Umberto Forr • z de Abreu.— Já foi de.
leignado para a Ecola de Guerra.

Manoel RI:emundo da Paz Filho, 2° te-
nente, Carlos Mara, soldado.— Não tam 10-
gar, ora vista •ias informaç:Sos do conaman-
dante da Escola,.

Ministerio da Viação e Obras
.	 Publicas

Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas

Expediente de 27 de ferei •eiro de 1911

i
O Sr. ministro autorizou a directoria da

Estrada do Forro Cootral do Prazil a fazer o
abatimento do . 50 % nos fretes do mate-
riaes, ferramentas, apparelhos e de pessoal,
gae tiverem do ser transportados por aquella
estrada, por conta dos engenheiros Joaquim
de Oliveira Fernandes o - Humberto Saboia
de Albu juerque, eonstructores do prolonga-
mento da Estrada de Ferro Oeste do Minas,
e destinados ao treeho de Irearique Gaivão
ao Isilometro 98 da Esirada, de Ferro de
Goyaz. na conformidade do decreto n. 8.271,
do G do outubro do 1910 (clausula XV). 	 .

Ministe rio da A gricultura,
Industria e Com mercio
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SE3ÇXO

rapai:ente de 20 de fevereiro de 1911

.! Ao Min'sterin da Fazenda scl citaram-se-	 •providencias afim de que:
Soja paga e folha, na inaportanoia do 2*

de (liarias' a que foz jús o auxiliar de 2°
classe do Serviço de Voterina,ria, Canstanti-
Co Sereno, por ter estado em serviço fóra
da séde da reasartição durante quatro dias
o mez de setembro do anuo proximo passa-

do (aviso n. 408);
Sela paga a F. Costa & Comp. a quantia do

8. 1)400, proveniente de fornecimentos feitos
Om proveito da Directoria Geral do Esta.tis-
sica, na mez do dezembro proximo passado
(aviso n. 409);

Soja paga á Sociedade Ananyma Lloyd
Brazileiro a quantia de 315$, proveniente
de uma passa gem concedida em proveito da
laspectoria Agricola do 2° District°, no armo
proximo passado (aviso n. 910);

Seja paga á Sociedade Anonyma L/oyd Bra-
zileiro a quantia de 294300, proveniente do
uma passagem concedida em proveito da
Delegacia deste Ministerio no Territorio do
Acre, no anuo proximo passado (aviso n.411);

Sejam p tgas as contas provenientes de
varies fornecimentos feitos ao Posto Zoote-
'chulo° Federal, em Pinheiros, no moa do
ilúsnibro proximo findo, na importancia
total de 4:07f$000 (aviso n. 412)
• Seja paga a quantia de 568$300 a Alexan-
dre Ribeiro & Cmp., proveniente do forno-
eimento de artigos do expediente á Dire-
toria Geral de Contabilidade, no anno pro-

iimo passado (aviso n. 413)
Seja paga a to!ha de diarias a que foz jC).s
D.r. • Licinio Garcia, Pinto, ajudante da se-
ao technica da Directoria do Serviço de

yeterinaria, por ter estado em serviço, ffira
tia séde da repartis:Ira 11 dias,no mez do ja-
'heir° proximo lindo, na importanda do
f104;003 (aviso n. 414)ssoSeja, paga a conta, da tiociété Anonyrne
43 . 0az de Rio de Janeiros, na importancia
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pertancia de 93$500; afim da 'quó, por essa
lirootoria, seja iniciado o respectivo pro-
cesso. (Officio n. 153.)

— Sr. director do Jaaadim Botanloo:
De ordem do Sr r ministro, restituo-vos as

Seis inclusas contas de Moreira. Barbosa, on-
çaminhadas a esta Secretaria do Estado
com o vosso oficio n. 2.480, do 18 do novem-
'bro proximo passado, para que providen-
ciais no sentido do serem as mesmas desdo-
Irada,s o classificadas da seguinte forma: as
de 853$200 e 319$400 nas consignaç5es do
20000$ «Acquisiçao e conservação de instru-
mentos,e de 12:000$ «Publicações Menti-
fina, etc»; as de )81$750. 955$400,09$ o 43$
na cons'gnação do 20:000$ sAcquisição e
conservação de instrumentos, etc», do cre-
dito especial aberto pelo decreto n. 7.910,
do 19 do março ultimo, conlormo as anuo-
tações feitas st margem das ditas contas,
por esta directoria. (Officio n. 154.)

—Sr. director da Escolado Aprendizes Ar-
tifIces do Estado do Maranhão

Transmitto-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, para que informeis a respeito, a inclusa
cópia do requerimento da The Maranhão
Obras Publicas Company, Limitod, de 20 do
outubro ultimo, pedindo pagamento de uma
conta, na importancia do t.:058$167, prove-
niente do fornecimento de gaz a essa escada,
nos mezes de janeiro a outubro do anno pro-
samo findo (oficio 155).

director geral do Estatística:
•Transmitto-vos as inclusas contas da So-

ciéta Anonyme du Gaz do Rio Janeiro, na
iniportancia total de 31$449, afim do que
Ror essa directoria seja iniciado brospecti-
yo processo (officio n. 15:).	 r:À

— Sr. director do Serviço Geologico o Mi-
reira/ogico do Braiii

Iransmitto-vos a inclusa conta da So-
ciété Anonyme du Ga,z de Rio do Janeiro, na
importaeda de 20$255, afim de quo por
es:sa directoria seja iniciado o respectivo
wrocesso (oficio n. 158).

n•nnn••n

Zepedicide do dia 20 de fetweiro do 1911

Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Da ordem do Sr. ministro, rometto-vos,

para os devidos fies, os inclusos conhecimen-
tos e facturas consulares, relativos a 22 vo-
lumes marca R. D., e uno volume marca
M. B. 1. vindos para este miiristerio pelos
vapores inglezes C5'01.C4 of Caslille e Antazon,
e confiaedo material destinado ao Posto Zoo-
teclado° Federal em Pinheiro.

Junto encontrareis o officio n. 95, pedindo
ao Sr. inspector da Alfandega a necossaria,
Asenção do direitos. (Olhem n. 90.)

S-Sr. inspector da Alfandega do Aio de
Janeiro:-

Do ordena do Sr. ministro, solicito-vos
providencias no sentido do serem despacha-
dos, livres de quaesquor direitos, 22 volts-
/4os marca R. D., o um volume marca M.
B. I., vindos para esto ministerio pelos va-
pores ieglezes Croson of Castillo e Amazon, e
contendo material destinado ao Posto Zoote-
clinico Federal em Pinheiro.

'Os conhecimentos o facturas consulares
seeão apresentados pelo encarre.gado de des-
pachos do Serviço do Inspecçao e Defesa
Agricolas João de Corqueira Reis e Silva.
(Officio n. 95.)

.	 Dia 21
Sr. engenheiro João Alberto Mas°, dele-

gado deste ministério no Territorio do Acre:
Communleoavos; 'para Os devidos pos que

Myerterr.k) dee de correu, foram Ao-

meados: o coronel Francisco de Assis 11°1-
landa para exercer. interinamente, o cargo
do auxiliar dessa delegacia, vago pelo foi-
lecimento do Sr. Sergio Silva, percebendo
os vencimentos aanuacs de 10:000$, e Au-
gusto Alves da Silva Bacurau para servir
como encarregado da couservação dos labo-
ratorios da moam doleaa,cia, com a diaria
corrida de 30,030. (O(flcio n 97.)

Communlcou-so Delegacia do Thesouro
em alanaos o ao Serviço do Inspecção e De-
fesa. Agricolas.

—Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção aos Indios e Localização do Trabalha-
dores Nacionaes: 	 •

Commuffico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 55, de 10 do corrente, que, por
portaria de 15 tamboril do corrente, roi no-
meado, conformo propuzestes; o engenheiro
Armando Torres do Carvalho para servir
com) auxiliar extranumerario dessa di-
rectoria, com a gratificasfio mensal do
800$ e, quando em serviço do campo, mais
a diaria de 10$000. (Officio n. 100.)

— Si'. director geral do Serviço de Po-
voamento:

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n. 214, de 6 do corrente, que, por
portaria do 13 lambem do correra°. foi no-
meado o engenheiro Fiorentino Avidos para
exercer, em commissão. o cargo de inspe-
ctor de se serviço, percebendo a gratificação
mensal de 700$ o mais vaotagens que lhe
competirem.

Junto vos remetto o titulo de nomeação
do novo funccionar.o. (Officio n. 101.)

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na.
cigel em Boll° Horizonte:

Commanico-vos, para os devidos fins, que,
por decreto do 15 do corrente e do confor-
midado com o que dispõe o art. 31 do Co-
digo dos Institutos Ofiniaos do Ensino Supe-
rior e Secundado, foi concedida a gratifi-
cação addicional de 5 % sobro os respectivos
vencimentos ao lente substituto da Escola de
Minas do Ouro Preto, Dr. Alfredo Teixeira
Baota Neves, visto ter completado dez annos
do effectivo exercido no magistorio, em 2
do dezembro do 1907. (Officio n. 102.)

—Com munico-vos,para os devidos fins,que,
por portaria do 15 do corrente o do confor-
midade com o que dispõe o art. 31 do Co-
digo dos Institutos Officiaos do Ensino Supe-
rior o Secundario, foi concedida a gratifi-
cação a.dacional do 40 % sobro os respecti-
vos vencimentos ao lento da Escola do Minas
de Ouro Preto Dr. Domin gos da, Silva
Porto, visto ter completado 30 amuos de ser-
viço effectivo no magisterio, em 14 de se-
tembro de 1910. (Oficio il. 103.

— Sr. collector faiem! em Campos., Es-
tado do Rio do Janeiro:

Communico .vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 29 do janeiro proximo Iludo,
foram concedidos a Cluatào,nto de Miranda
Sã, Sobral, auxiliar do Serviço do Inspecção
e Defesa, Ageicolas, no 60 districto, tres
mezes de licença com 4/5 do re.pectivo or-
denado, de accôrdo com o art. 45, § 2°, do
regulamento armes° ao deçreto n. 7.727, de
9 de dezembro de 1910, para tratar da saude
de pessoa do sua familia, cumprindo obser-
var que, para os effoitos da licença, se devo
computar como ordenado 2/3 da gras i fica ção
que recebo osso funccionario (oficio n. 104).

— Sr. delegado fiscal do Vassouro . Nacio-
nal no Estado da. Bahia: 	 •

Communico-vos, para os devidos fins„ que
por portaria d,çj 4e iàovombro do 1?9

do accôrdo com 'o regulamento annexo ao
decroto n. 8.331, • de 31 do outubro do
mesma anuo, foram nomeados os funecionaa
rio) seguintes para a Insooctoria do Serviço
dó Veterinaria no 4° d:stricto (Ser gipe e
Bahia), com sédo nesse Estado : inspector,
Caaries Conrour ; auxiliar de l a classe. Er-
nesto Viola, o auxiliar . de 2° classe, Fran-
cisco Xavier Marcondes do Amaral (officio
n. 105).

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacios
nal no Estalo de S. Paulo :

COmmunis,o . vos, para os fins convenientes,
que, de accôrdo com o regulamento annexe
ao decreto n. 8.331, do 31 do outubro do
1910, foram nomeados, em data do 3 do
novedbro do mesmo armo, para a Inspecto•
ria do Serviço de Veterinaria do 6 0 distri-
cto, que comprehende esse Estado, os se-
gaiatas ffinecionarlos : inspector, Dr. Luiz
Ribeira de Souza ; auxiliar de 1° classe,
Eduardo Ribeiro, e auxiliar de 2a classe,
Ilenrique Maugé.

Comia unico-vos, ontrosina que, para a
Inspoctoria do mesmo sermo no 7° (Estrie
cto (Minas o Croyaz) foram nomoados : inspe-
ctor, Dr. Cantidiano Vaz do Almeida, por
portaria de li do novasinbro do 1910'

• liar de ia classe, Manoel Bom fim do Carva-
lho, e auxiliar de 2° claxse,Adolpho Miranda,
Pacireco, ambos por portaria do 3 do reto-
rido mez.

Sendo em Uboraba a Ode do 7° districto,
resolveu o Sr. ministro que as respectivas
despezas sejam -attondidas por intermedio
dessa delegacia, que tem communicação
mais rapida com mima cidade do que as
delegacias de Bera Horizonte o Goyaz
(officio n. 100). 

—Sr. delegado fiscal do Thesouro N tolo-
nal no Estado. da Parahyba

Communieo-vos, para os devidos fins, que,
por pirtaria, de 17 do corrente e de accordo
com o decreto a. 8,515, de 11 de janeiro
ultimo, foi nomeado o engenheiro agronomo
João Nepomuceno de Mello Rocha para exer-
cer o cargo do inspector agricola do 7° dis-
tricto, que comprehende esse Estado (Alcio
n. 107).

Sr. de:egado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe :

Communico-vos, para os devidos effeltos,
quê, por portaria de 17 do corrente e do
acoôrdo com o decreto n. 8.515 do 11 do
janeiro ultimo, foi nomeado o engenheiro
agronomo Ervidio do Sauza Velho para.
exercer o cargo do inspector agricola do 102
districto, que comprehende esse Estale
(oficio n. 108).

— Sr. delegado fiscal do ThesoUro nu Ess
todo do Rio Grande do Norte :

Communico-vos, para os devidos fios, gim,
por portaria de 17 do COM ente e de accardo.
com o decreto n. 8.515 de 11 do janeiro
ultimo, foi nomeado o engenheiro a gronomo
Abtonio Baptista do Magalhães para exer-
cer o cargo de inspector Agricola do 6° diss
tricto, que comprehende OiSC Estado. (Offi-
cio n. 109.)

— Sr. director geral do Serviço de Ia=
specção e Defesa Agricolas:

Communico-vos, para os devidos fins, que,
por portarias do 17 do corrente, foram nor
meados os seguintes inspectores agricolas:
engenheiro agronomo Antonio' Baptista Ma-
galhães, para o 6° districto (Rio Orando do
Norte) ; engonheiro agronomo João Nepor
muceno de Mollo Rocha, para o 70.districte
(Parahyba);s e engenheiro ogronomo Eraidi.9
do Souza Velho, para o 10° districto (Ser-
gipe.) (01Rdo n. 119.)
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.
—Communico-vos. em referencia ao vos:so

;officio n. 234, de 13 .C.o corrente, qae, por
portaria. de 17 deste mez, foram nonioados
José Daniel Barbosa o Leovigildo Pires Si,

V,Mões para os oargos do auxiliares extranu-
merarlos dos trabalhos do distribuição de
jala,ntas e sementes desse Serviço no Dis-
tricto Federal, percebendo a gratificação
mensal do 2.0$ cada um. (Cilicio . 111.)•

inspector da Alfandega do Rio da Ja-
neiro:

• Em additamento ao oficio n. 81, de 14 do
corrente, comunico-vos que, durante a :im-
penda, do despachante J. Pompilio Dias,
fica autorizado o seu substituto Alvaro Tei-
xeira a terminar os despachos deste minis-
terio, já om andamento nossa repartição.
(Officio fl. 112.)

Dia 22

Sr. director do Jardim Bota,nico:
Communico-v..s, para os devidos fins,

que, por portaria do 2de janeiro ultimo, foi
nomeado Manoel Lopes Marques para exer-
cer o cargo do chefe de culturas da Secção
Agronomica desse jardim, percebendo a gra-
tificação measal de 330$, do accôrda com a
disposição constante do art. 50 verba 5', ti-
tulo .Material, consignação «Custeio e con-
servação da Secção Agronomica, etc.lasia, lei
u. 2.350, do 31 de dezembro do 1910. O pa-
gamento da referida gratificação, a contar
de 1 do corrente, fica depende.ido do com-
municaçã.o do chefe daquella secção sobre o
comparecimento do alludido funcelonario;

I
communicação que deverá ser feita no til-
timo (lia util do cada mez o por vós enviada
a esta directoria até o 5° dia util do inez se-
guinte. (Oficio n. 114.)

—Sr. director geral do Serviço de Inp3s-
cção' o Defesa Agricolas:

, Devidamente opostillados, junto vos do-
.Divo os inclusos titulas de • nomeação dos
Srs. Dr. Samuel Bardmann Cavalcaati de
Albutnerque, João Augusto de Souza Lei e e
Feliz Fausto Furtado, inqiector, ajudante e
auxiliar do 80 districto agricolaa reinettid6s
a esta directoria geral com o vosso °filei°
n. 213, de Ode corrente. (Officio n. 113.)

amem=

'Directoria Geral de Agricultura e Industrio
Animal

PRIMEIRA SUÇÃO

Expediente de 23 de fevereiro de 1911

Ao director do -Museu Nacional. commu-
nicou-se, do ordem do Sr. ministro, que
nesta data foi requisitada da Companhia de
Navegação Austro-Americana uma passa-
gem em primeira classe, do porto do Rio de
Janeiro á cidade de Trieste, a bordo do Vapor
Laura, para o Sr. Alipio do Miranda Ri-
beiro, substituto da 214 sucção do zoologia
daquello estabelecimento. (Officio n. 90.)

— Ao Sr. presidente da Companhia de Na-
vegação Austro-Americana solicitou-se pro-
videncia no sentido de ser fornecida uma
passagem em primeira classe, do Rio de
Janeiro á cidade do Trieste, a bordo do va-
por Laura, que daqui ' parto a 15 do março
Vindouro, ao Sr. Alípio do Miranda Ribeiro,
substituto da sena° do zoologia do Museu
Nacional. (Oficiou. 91.)

Dia 25

Ao Sr. director geral do Serviço de In-
specção -e Defesa Agricolas solicitaram-se
-providencias no sentido de serem fornecidas
á Escolado Aprendizes Marinheiros do Estado
do Espirito Santo, em Piratininga, 25 mudas
de oitys o algemas outras do fructas'ado-
quadas ap clima e solo daquilo Estado.
(Oficio a. 92.)

—Ao Sr. commanaante da Esc,p/a, de Apren-
(.54.1 Maria hçiros do Estado do Espirito Santo
1Piratigiuga) cp,gragliO9U-se que forama...

dadas as necessarias providencias afim de
serem fornecidas agi:elle aprealizado
Mulas do plantas solzeitadas. (Odltio n. 93.)
• Sr. directa' geral do SerViça do Pro-
teoção aos Judias o Localização de Trabalha-
dores Na.cionaes declarou-se que, em face do
aviso o. 210, de,24 de outubro de 19/0, pédo
relu saar passageas o transporte do baga-
gens o cargas, nas estradas do ferro e em-
proas do na.vegaaii, a DOS respoetivosEstados,
a favor dos inspectores daquilo serviço.
(0111c10'n. 91.)

—Ao Sr .1 0 sec retar i o do Synlica;to Ag ricola,
o Pastoril do Caruard, no Estado do Panam--
buao. agradeceu-se a gentiieza da comam-
nicação da installação daquelle syn.lica.to o
bem assim a. eleição do sue. directoria. (Offi-
cio n. 95.)

—Ao Sr. direator gualdo Serviço de Pro-
tecção a.08 filhos o Localização de Trabalha-
dores Natiooaes pediu se declarar os log a-
res para os quaes necessitam de franquia
telegraphica 03 agrODOMOS Amorico do Pi-
nho, Leonardo Pereira o José Geminiano
Gomes Guimarães. (Oficio n. 96.)

—Ao Sr. J. Pompilio Dias rogou-se com-
parecer nesta directo; ia, afim de entregar os
documentos relativos aos despachos de cai-
xas com material para os laboratorios
Jardim Botanico. (O(flcio n. 97:)

—Ao Sr. gerente da Sociedade Cooperativa
de. Responsabilidade Limitada Colonial do
Credito e Trabalho (Nova-Pa.ulicéa, Estado
de S. Pau/o) accusou-so, o recebimento dos
estatutos daquella, util sociedade e agrade-
ceu-se á sua illustro directoria a gentileza
da remessa dos masmos. (Oficio e. 98.)

Requerimento despachado

Balthazar Cavalcanti de Albuquerque.—
Completo o seIlo de seu requerimento.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juízo Federai da Se.ganda

Vara
Dr eitackTo de Carlos Gero:, com o prazo

de 30 dias

• O Dr. Antonio Joaquim Pires do Carvalho
o Albuquerque, Juiz Federal da 2° Vara do
Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
citação, com o prazo do 30 dias virem, que
por parte de Gerbrader Ilening lho foi diri-
gida a petição do toôr seguinte : — Petição
— Ezm. Sr. Dr. Juiz da 2' Vara Federal.
D:zem os Gerbrader Hening, de Blumenau,
Santa Cubaram, que fabricam e vendem, ha
muitos annos, camisas de meia com peito o
punho, acontoce no amianto que Carlos Ge-
rin, desconhecendo elementares princípios
de probidade prafissionai, sem differenças
notaveis, para não dizer sem differença
alguma, requereu patente do invenção para
uni imaginaria invento, que é uma repro-
ducção exacta do artigo vendido o fabri-
cado pelos supplicantos e conseguia obtel-a
sob o n. 6.337, lesando grandemente os
supplieantes em seus legitimas direitos
o interesses o que baseados na prioridade,
que lhes é garantida pelo art. 5° § 1° ri. 2
da lei ri. 3.127 de 14 de outubro do 1882,
voem propor, com a assistencia de um dos
procuradores da Republica, urna acção de
nullidade do privilegio concedido pela pa-
tente n. 0.337, fundando-se para isso no
seguinte

a) que os supplicantes vendem ha muitos
annos camisas de seu fabrico, do tecido de
meia com peitilho, collariulio e punhos, de
cor e lisas (documentos juntos) ;

h) que os supplicantes nestas condições são
competeptes para promover urna acção do
pullidade, por sereip latyiessados ;
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c) que não se trata da lure:lane, do um
novo producto industrial ;

d) que não se trata de tua melhoramento
de uma invençãoja rivilaa;

e) que egualmeato não constitue um meio
novo ou uma applicação nova do melo
conliocidos para se obter • taxi producto ou
resultado i ndustrial

Nestes termos os stipplicantes requerem a
V. Ex. a citação do supplicado, para ver-so-
lha propor a presente acção summaria, alie-
gar seu direito o defesa, depor sob pena de
confesso, ver jurar , as testemunhas dos sup-
plicantes,tour ar-se com estes em peritos, que
procelam a e ;ames e vistorias, pena de re-
velia, tudo em ordem a ser afinal julga,da,
nulla a patente n. 6.337, com a eondenina-
ção do supplicado nas custas, sendo eit ida
timbrem a Uniio, na pessoa do procurador
seccional. que V. Ex: designar. 	 .

Os s uppl can te:s• muram a V. Rx. raa n e
appensar as camisas a que se re.'erem 03 do-
cumentos juntos; e dão o valor do .10:000$ á
presente caris:apara 03 effeitos do pagamen-
to da taxa judiciaria.. Por procuração e do-
cumentos. Rio 27 de janeiro do 1911.—ifer-
bert Moses. (Sobre duas estampilhas' fedemos
do 390 réis cada, urna).

Cuja p.itição lhe foi distribuida. com o
termo do distribuição do te.)ri,egitinte:Dis-
tribuição. I). 2' vara, em 27 de janeiro du
1911,—Asevelo. Na qual proferi o despacho da
te& seguinte: Despacho do D. 1 0 P. A. Como
roeuereu. D. Federal, 27 do janeiro de 1911.
— A. Pires e Aliniquerque. Em virtude do
qual foi feita, a, diligencia, conformo se • vd
da certidão do to5r seguinte : Certidão —
Certifico que deixei kle dar cumprimento ao
despacho da petição retro, por ter sido infor-
mado achar-se o Sr. Carlos (leria. ausento.
ein lo2ar incerto o não sabido, pelo quet
deixei do o intimar. O referido é verdade o
dou fé. Rio de Jaueiro, 23 do janeiro ale 191I.
— O official do juizo. — Ani.fónie Ferreira
Gonzos. Em virtude desta certidão, me foi.
apresentada a replica do te)r seguinte :
Replica — Exin. Sr. : Em replica, os sup-
plicantes ped.0 a V. Ex. sejam admittidos

justificar aaauseucia do supplica,do, sendo
em seguida expedido edital de citação na
prazo da lei. Rio, 28 do janeiro do 1911. —
lferbert Meses, advogado. (Sobre unia estam-
pilho, federal do 300 reis.) Em virtude da
presente replica proferi o despacho do teik
seguinte : Despacho — Sim. B. Federal, 24
do janeiro de 1011.—A. Pires e iilbuquerqué:
Produzida. a, justificação, na qual ficou pro.?
vado se actuar asupplicado ausente dentro dg
paiz. E eni seguida foi julga :a por sentença,
com a seuten-a do teliz. seguinte: Sentoo•at-es
Julgo por sentença a presente justificação,
para que se expeçam os editaes reatterides.
District° Federal, 28 do janeiro de 1911.—Aa-
tonio J. Pires de C. e Albuquerque. Em vir-
tudo da qual mandei passar o presente 04-
tal do citação, com- o prazo do 30 duas, pelo
qual cita-se o suppliciado Carlos Gerin, po?
todo o conteúdo da petição retro transcripta;
para vir neste juizo dentro dnuelle praz&
ver-se-lhe propor urna acção summaria ver
querida na, mesma petição, sob pena de rer
valia, scientificando que as atrelionclas deste
juizo toem legar is segunda,s e quiotas-felras,
á 1 hora da tarde, no edifico da Avonidal
Central n. 241, onde está funecionando este
juizo, o para que chegue ao couhecuimento
do ince no supplicado e de quem mais inte-
ressar possa se passou' o presente o mats
deus do igual toda. , que serão publicados ni,d•
imprensa o afixados no lagar da costume.-
Dado o passado .nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 do janeiro de 1911. Eu, Manoel
José da Costa. Pires, escreve:A.6j uramentadd,
o escrevi. E eu, Hemeterio José Pereira O ala •.
marãis, escrivão que subscrevi. —tini o aS?
J. Pires de C. e 4/epoucrase.	 •
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EDITAES t. AVISOS
Ministorin da Justiça

Neg-ocios Interiores
ESCRIPTORIO DAS ODRAS

De ordem do Sr. - engenheiro chefe, coa-
vido ao Sr. João Prealatzky, cuja proposta

• foi deceita na coneureencia pitblica &Te-
atuada a 10 do corrente moi, a comparecer
dentro do prazo de oito dias a contlr
data deste, neste ese.iptorio do obras, á
Avenida Gomes Freira n. 137, para nos ter-
ipos da clausula 8a do edital do concorreu-
eia, proceder a assignatura do respectivo
contracto.

Escriptorio de Obras, 22 de fevereiro
de 1911.—Pelo escripturario, Antonio Illaia
Santos.	 (.

--
Eleição Municipal

O Dr. José Maximiano Gomos de Paiva,
jo supplonte do substituto do juiz federal da
23 Vara do District° Federal, etc.

. Faço saber que pelo presente. na eonfor-
Tnidade do d sposto no art. 2°, a 1 0 do de-
reto n. 8.527, de 18 do janeiro do 1911, e

no art. 61, ,a 1 0 da tom. 1,269, do 15 do no-
vembro de 1904, são convocados os membros
da Junta que organizou as mesasweleitgraes
da ultima °loiça° municipal deste districto
realizada em 31(10 outubro do 1909, esão os
Srs. Dr. Joaquim Abillo 'Borges e Ernesto Go-
Mos de Castro contribuintes dos impostos de
industrias e praissões, Alexandre Dyott Fon.
fenello e Orlando Rangel, idem do imposto
predial, e Domingos Corrêa, de Sá, Zacharias
Ferreira Mala e Pedro Mala/filho dos Reis
iiesignados pelo Conselho Municipia e MS
iinmediatos em votos. bem como o Sr. Dr.
Cosario da Silva Pereira, 1° procurador da
Republica, OU quem suas vezes 11701', para
sio reunirem no dia' e do março proximo
vindouro, ao meio dia, no edificio do Conse-
lho Municipal, afim do procedoiym á, orga-
nilaçãO das mesas &citamos que devem
funccionar na eleição municipal designada
para o dia 26 do mesmo mez do março,
para constituição do Conselho Municipal que
erVirá, no triennio de 1911 a 1913, e nas

'subsequentes e1oiçcs que se realizarem
dentro do perlado de duração do man-
dato do referido Conselho. E pira que che-
gue ao conhecimento do todos os interessa-
dos, mandei passar o presente edital, que
/será °afixado no togar do costumo o
cado pela imprensa.

District° Federal, 24 de fevereiro de 1911.
Josè Maximiano Gomesde Paiva.

--
Eleição (tenni Deputado pelo
' 1° Districto desta Capital

0 Dr. Alfredo de Souza Lopes da Costa,
1 0 supplento do substituto do Juiz Federal
da le Vara na socção do District° Federal

Faz saber que pelo Sr. ministro do Jus-
. tiça e Negocirs Interiores foi designado o dia
L'otres (3) do março proxinio vindouro para
'realizar-se a eleição para o preenchimento
'Ida vaga existente na representação do
g/1 distrioto desta Capital, °ocasionada, pelo.
iXallecimento do Dr. Manoel da Motta Mon-
Liairo Lopes;• pelo que, em virtude do que
!dispõe o art. 70 da lote. 1.269, dé 15 do
..iiovembro de 1904, convida os Sr. eleitores
M,esse distrieto a comparecerem no referido
lha ás 10 horas da manhã, nos logares o

erante as mesas abaixo indicadas, afim de
em os seus votos..

PRIMEIRO DISTRICTO
PRIMEIRA PRETOR1A

Primeira secção
Repartição Geral dos Telegraphos — Lado

4.6 mar.
Mesa.rioS : Felippe Senos, Luiz To'xeira,

iptiltencourt, Sobrinho, coronel Não Fensçca.
tx.n

Bastos, Dr. José . Antonio Quinto Alvos o
Josué do Medeirás.

Supplentes: Luiz Lopes Pequono, Ernapi
Fr,,ncisco Borges, Silvio da Motta Rebello,
Francisco Eulalio Pinto da Fonseca e major
Alvaro de Moniz.

Segunda secçito
Repaáição Geral dc Estatistica — Praça

Quinze de Novembro.
Mesarios Eátephanio Monteiro da Rosa,

João Alexandrino Toixeira, Ltiiz Pinto Du-
arte Silva (Dr.), Luis Areias e notado Ra-
inos Machado Junior.

Supplentes: Dr. João Baprista do Sampaio
Ferraz, Eugenio Ferraz de Abren, Hono-
nino Calimerio Lopes, Pedro Ilereulauo
Silva e João Mendes.

Terceira secello

Caixa do Amortização — Rua Primeiro
de Março.

atesados : Coronel Severiano Pereira do
Mello, Lourival Alves Guimarães, Pedro
Leão Velloso Filho (Dr.), Eugenio Haildock
Lobo o Manoel Antonio Lopes Marinho.

Supplentes :Manoel Joaquim Torres, Hen-
rique Dunbam, Adelino Golaymirús Pira-
lima, Alfredo I.ody Batalha e Tenente Eu-
genio aleira. Guimarães.

Quarta :ecoa°

Posto do Bombeiros — Rua do Mercado.
Mesarios : Virgilio Ferreira Guttorres,

Antonio Ferreira Vallado, Antonio Marinho
Falcão, Roborto Monteiro Lopes Guima-
rães o Henrique Andrew Ileyer.

Supplentes: Carlos José dos Santos Ro-
driguos, Antonio do Arruda Beltrão (Dr.),
Alfredo Belarmino de Miranda, Adriano
,ioaaiiiin Ferreira e Emilio Basilio da Silva,

Quint, meça°	 -
Edificio da Alfauloga, — Amuem da ba-

gagem.
Mesarlos, Antonio Angusto Pereira Dez-

champs, Joaquim Christovão Alves da Silva,
Damaso de Pr,-enca Gomes, tenente Ar-
mindo Pereira de Carvalho e Octavio Igna-
cio do Souza Valente.

Supplentes : Dr. Gispar de Menezes, Eu-
Uma) de Oliveira Ferreira, capitão Avelar
José Monteiro dos Santos, capitão Luiz Fra-
gueiro Romeno o Jos:: Thomaz Gomes.

Sexta secOo

F,(1 , ficio do Correio:
Mesarios : Luiz Lemgruber Kropf, Anto-

nio Colono Barbosa, Antonio Ataliba Bitten-
court, Arthur de Pinna, Kelly o Mathrino
Augusto de Campos.

Supplontes: Julio Pelagio Favillt Nunes,
Luiz Wadington, Arthur Antonio Monteiro,
capitão Eulisippo da Silva Cenho e Nelson
Jansen Muller ho For:a.

Setima secetio

Guarda-mona da Alfandcga.
!dosados: Senador Antonio Francisco de

Azeredo, Tiburcio Bittencourt, Dr. Roberto
Nunes landsay, Godofredo Xavier Cossenza
e Condido da Silva Guimarães.

Sapplentes: Antonio Francisco Menezes,
Alvaro do Albnquorque. Amorico do Espirito
Santo Fontenelle, capitão Manoel Lavrador
Filho o Cicero Pamplona de Oliveira.

SEGUNDA 1'RETOR1A

Primeira secça

Bibliotheea da Marinha—Rua Conselheiro
Saraiva,.

Mesarios: Capitão de fragata Arthur
sonso Barros Cobra, Arthur do Sousa Araujo,
Taneredo Godofeedo de Araujo, Eugenio Gui-
lherme Magalhães Carvalho - o Alexandre
Fortunato Ferreira.

Supplentes: Bruno Feda:CM-Nas Augi7gi.,
do Almeida, Anilar Francisco do Suweiro,i,
Antonio Henrique e João. Manoel Catis-
barnen.

Segunda seeção

Na 2°. Preteria — Rua da Prainha n. 20.
Mosarios : João Augusto Ribeiro do Al-

meida, Waldernar da Cruz Muitos, Joã,o José
Torres Junior, Luiz Gabriel Silva Mello
Jacintho Teixeira, Pinto.

Sopplentes: Raul Hyppolito da Fonseca`
Francisco Monteiro,Ilyppolito José da Costa,
Luiz do Couto Braga e Vicente Forreira.
Mendes.

Terceira sececto

Externato Pedro 11 — Rua Marechal Flo-
riam) Peixoto.

Mesarios : Elydio Hyppolito da Fonseca,
Dr. Arthur Neves da Silva, Isaltino José da,
Fonseca, Manoel Roberto dos Santos e Alvaro
de irittos Campista.

.Supplentes : Sergio Alfonso Moroira, An-
tenor Saboia dos S intos, Hygino Antunes de
Figueiredo, Napoleão Pereira Oliveira Gui
mordes o Alfredo Marques Baptista de Leão

Quarta secgo.	 •
Delegacia de Saud° — Rua Comeria°
Mosarios : Manoel Pereira altdruga, Al-

berto Augusto da Silva, Lucio Benevenuto,
Manoel Folicio do Lacerda Miranda o PalytiG
Lopes da Silva.

Supplentes : Ernesto Ferreira Barroso,
Eduardo da Silva Caldeira, Guilherme Fe-
lino° Floret, Theodosio Corrêa dos Santos o
Fidelcluo da Silva Leitão.

Quinta secetTo

Sala dos fundos do pavimento terrep.do
Externato Pedro II.

alesarios : Augusto Ismael Presidia, Gui- •
lherme Madeira, Paalino Leoncio Saroldt,
José Marc:011Mo da Silva Aranha e Fernando
Borges de Lima.

Supplentes : Manoel Lustosa, de Araujo,
Justino José Macedo Coimbra, José Nicolito
do Donato, Ilidio da Silva Corrêa o Mias An-
tonio Gerases.-

Sexta secerto•
Escola Modelo — Rua da Harmonia.
Mesarios : José Soares Dias, Deolindo Ana-

cleto Dona, Alvaro Alvares Azevedo Ma-
cedo, Manuel da Silva Pereira o Alvaro de
Souza Nunes Porto. 	 '	 •

Supplentes: Custodio José Sant'Anna, Luiz
elemento Porto. Alfredo do Azevedo Vieira,
elemento Fernandes o João Baptista da
Silva.

Setima secçao

Ilha do Governador — Primeira escola pu-:
bliea, do meninos, na praia das Pitan-
guelras.
Mesarios : Amancio Torres da Silva, Ar-

thur Baptista Villela Guapiassú, Alberto
Maggioli, Izidro Gonçalves de Lima o Leo-
poldo José de Menezes.

Supplontes : Arthur de Oliveira Maggioli,
Silvino Antonio Baptista, Rodolpho de Souza
Gomes, Dr. Ja,cintlto 13aptista dos Santos e
Manoel Leite de Bittencourt.

Oitava secção

Armazem da Colonia de Alienados Galeão
do Governador.

Mesarios: Domingos Pinto de Magalhães,
Arthur Usar Fonseca, Arthur Pereira Reis,
Ernesto Ambrosino Ferreira e Placido Luiz
do Nascimento.

Supplentes: Justino Francisco Gomes, An-,
tonto Pinto da..Conceição, Candido Lehrão da
Silva, Audré Bonhel e Antonio Catleso citSê„
Santos.	 .

ro
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TERCEIRA PRETORIA

Primeira seco.°
,gecola Polytechnica. — Largo de 5. Fran-
tam de Pauta.
atesados: Gaspar Fragoso de Albuquerque,

João Lopes Corrêa do Lacerda, Mojor ',Acio-
no Augusto do Oliveira, pr. Sabino Ignacio
Nogueira da Gama e Julio Hamilton Fer-
reira Duque Estrada.

Supplentes : Manoel Sla,thias Raposo Ju-
nior, Conrado Rodrigues Samico, alanool
Dias Tavares, Major Manoel ()not..° Munia
Ribeiro e Romão de Carvalho.

Segunda secçao •

Escola Nacional do Bellas Artes (antigo
edificio)..

Mesar.os: Benjamin Soares de Assis, João
Max von Ilulxer, Dr. Francisco Bello do An-
drade, tenente Caetano Marques Cancha o
Raul Auto do Seixos.

Supplentes: tenente João Alves Salazar,
Modesto Augusto do Oliveira, major aliguel
Antonio Fragoso, Gabriel Cerqueira de Cr-
valho o Alexandre Alvos Ribeiro Cirno.

Terceira secçao

Secretaria da Justiça—Praça Tiradentos.
Mosarios: Dr. João Benjamin Ferreira

Baptista, Dr. Gastão Victoria, Ernygdio In-
fluencio dos Reis, Dr. Firrnino do Oliveira
e capitão João ~Os da Cunha Ripper Ju-
nior.

Supplentes: tenente-coronel Carlos Joa-
quim Barbosa, tenente Augusto Monteiro
Moirelle.s, Benedicto do Azeredo Lopes, Hen-
rique Emiliano Silva Chaves o Calixto José
AO Mello.

Quarta meça()

Escola Publica—Rua da Constituição n. 20.
Muar ios: Dr. Antonio Vicente Nascimento

reitosa Sobrinho, Mario Alves Nogueira- da
Silva, major Leopoldo Carlos Castrioto, Vir-
golino Antonio Proença e Dr. Manoel Alvos
4a Silva Freire.

Supplentes: Simão Pereira do Oliveira
Machado, terrento Horacio Antonio Pestana,
Eduardo Duarte, Alfeedo Felix I'ereira o
Antonio Maximo Nogueira Penido.

Quinta sego

Edificio da 3$ Pretoria—Praça Tira,dentes
t. 75, antigo.

alesarios, Antonio Alipio do Souza Ribeiro,
João Coelho Mello Junior, Dr. Octavio Vi-
neni, tenente-ooronel Bernardo Corri) 1. de
Ardiajo Leão o Eduardo do Mello Coutinho
Mercier.

Siipplentes: Carlos Jorge Bailly, capitão
João do Souza Laurindo, Vivaido Moneorvo
Franklin, coronel Constantino Pereira da
Cunha e capitão João Francisco Mariano.

QUARTA PRETORIA

Primeira secçêo

rtliticio do Concilio Municipal.
Mosarios: Virgillo Apolinario da Silva,

Dr. Thooplalo Gonçalves Pereira, Aristides
do Nascimento Silva, Alfredo Teixeira Car-
moiro e Augusto Cesar Alvã,o.

Siunlentes: tenente Alfredo Gomes do
Jesus, José Maria Diniz Pimentel, Alfredo
Nunes de Andrade, Carlos Villant de Oli-
veira o Manoel Fernando Itlattes Guahiba.

Segunda ;coça°

1Bibliotheca Nacional (edi(icio antigo).
atesados : Raphasl Gomes do Sant'Anna,,

, Francisco Pinheiro Carvalho Junior, Astol-
pho. Macedo Sodré do Mello, Alberto Fiou-
vale Silva e Manoel Pereira.

Supplontes: Alfredo Gonçalves Silva Gui-
márães, João BI.J.z Maio, Augusto Ferreira,
Costa, Anselmo Rodrigues Sá o Adlierbal
ga Rocha Mello.

Terceira seeffle

Podagogium Municipal (Saguão).
Mesarios: Dr. JogiS Luiz . Macedo Cavai-

canto Filho, João J.sO de Lima, Pedro de
Souza Barbosa, Fernando aarcia, Ramos e
Pedro Alexandrino Rodrigues Pinheiro.

Supplotes : Jeronyrno Luiz da Costa
Couto, Nestor Moreira Alvo?, Francisco Rosa
de Freitas, Luiz Barbosa Oandim o Jo ião Cae-
tano do Mattos.

Quarta secçao

Saguão da Imprensa Nacional.
atesados: Amaury Guimarães, João Ani-

brasio do Nascimento, Josó E,stanislao Bar-
bosa da Silva, capitão João Coston e Arnaldo
Mendes Lopes.

Supplentes: José Maria Dutra Pereira,
Emilio Cesar Ramos, Alfredo Bento Valuehe,
Alexandre Max Kitzinger o 'amacio de Lim t
Camara.

Quinta secçao

Mario Officio/ (saguão).
Mesarios: Dr. Carlos Augaoto Faller, te-

nente Acacio Joaquim da Graça, João Al-
fredo Brilhante Albuquerque, Julio Andrade
Pinheiro Carvalho e Luiz Pinto Pereira do
Andrade.

Supplontes: Capitão Julio Quehoz Soares
Andréa, Augusto da Silva Moreira, João
Augusto Azevedo Coutinho, Manoel Per-
nondeo Beiriz e Alfredo Fornandes Ma-
chado.

Sexta secçao

Repartição dos Telegraphos (lado do mar).
atesados: Dr. Marro de Moura Saltes,

Joaquim Alfredo Cunha Ione, Manoel Pinho
Frani, (tenente), Pedro dos , Santos Lara o
coronel Antonio José Silva Brandão.

Supplentes: Je:onyrno Guedes Te xo'ra So-
brinno, Sebastião do Almeida Vardeal, Car-
los Alberto da Fonsosa Filho, Antonio Tavo-
la% o Rubens Alvos do Volto. .

QUINTA pRETORIA

Primeira sccçêo

Primeiro Tribunal co Jury — Rua da Re-
lação.

Mesarios : Bruno Silva da Costa Maio, Er-
nesto Felippo Nery, Gil Augusto do Saveiro,
Antenor Barbosa laurtado o Antoolo Ferreira
Maduroira.

Supplente.: Euclydes Carlos Pereira, Pe-
dro Freire Bruno, llora.cio Antonio Teixeira,
Josó Antonio Mattss Cid o JosO Vicente de
Carvalho.

Segunda secçao

Edifielo do Forma — Rua ries Invalides
n. 108, antigo.

alesarlos: Alberto Lobo, Ra mundo da Ro-
cha Aguiar, Dr. Adolpho Leyret, Augusto
Pereira Madruga e Manoel Coympio Freire
de Amorim.

Supplentes: Horacio Novella da Silva, Hen-
rique Ferreira Vingas, Antonio Gentil Mon-
teiro, Francisco Oscar do Nascimento e Isaac
Grallart.

Terceira secoo

Escola Publica—Rua Riachrielo n. 12.
Mesorios: Octavio Rodrigues do Barros,

Anonio Joaquim da Silva Pereira, Dr. La-
fayetto Rodrigues do Barros, Dr. Heitor
Theophilo Murça' o Tenente Francisco do
Paula Cosa.

Supplentes: Carlos Augusto Bueno Hon-
neroldl, Olavo Castellar de Oliveira, Todos)
Augusto • do Oliveira, Joaquim Gomes do
Castra e Guilherme Herculano do Abreu.

Quarta seeçaik

Escola Publica — Rua. dos Involidos n. 107.
Mesarios: Joaquim Vieira do Azeredo Cou-

tinho, Eduardo Augusto de Araujo, Jorge,
Dr. Carlos Guimara.es atartioa, Enéas Carpe
peito Bastos do Oliveira. e Leopoldo Cama
peito.

Supplentes: Antonio Luiz do Loureiro
Maior, Armando Menard Eymard, Osorid
Bastos de Oliveira, Estanisláo José.dos
e João _Raposo de Brito Samt!Anna.

Quinta secção
Escola Publica — Rua Anna ri. 25.

alesarios: João Corréa do Araujo, D.
Guilherme Frederico da Rocha, Oldemaa
Maria do Lacerda, capitão Aditar Rodri-
gues da Silva o Annibal Guiloerme Coelho.

Supplentes: Mario Barata Monteiro, Er-
nesto Freire, Cesa,r da Silva Santos, Ata-
xencio Rosha Pitta o Jaymo Corrêa de Aze-
vedo.

SEXTA PREMIA

Primeira secçêo

Saia da Sociedade dos Sabios — Cates da
Gloria.

Mesarios: Arthur Cherubin Gonçalves da
Porphirio Francisco do Paula, Oiyin7.

pio Tenor do Menezes, Jacintho Augusto Ne-
ves o Dr. Jorge Augusto Petiz. •

Sn pplen tos: Arthar Alvos da Rocha, Fran-
cisco de Paula Castro Vieira, Raul Costa,
Fortunato Pereira, do Mello o alanool do
Gouvêa Corrêa Junior.

Segunda secçêo

Escola Deodoro — Rua da Gloria n. 10.
atesados: Ludgero Reis, Dr. Luiz Ban-

deira. do Gouvi1a, Antonio Salles Papeira,
Mario Avila. Pompéa o Maned Martins da

SilSvuap.plentes: Antero José de Freitas, Al-
fredo da Silva Bragot, Carlos Monteiro Es-
pesei, , Carlos II aro soe o Alvaro de Cor-

•valho.	 ,
Terceira secçíto

ESCOLL Rodrigues Alves — Pua do Cattote.
atesados: Miguel . Gerson Ta, ares, Oscar

Gonçalves Albuquerque, Dr. Eduardo Joilsi"
Bilaitista Callar. João Henrique Santos 011-
votra e Pedro do Mello Cunha.,

Supplentes: Manoel Nonato Ferreira Ba-
ptista, Miguel Souto Moriath, Freleriso
Auguste Xavier do BOitto, João E'stevão
da Silva e Antonio Martins da Cruz Fer-
reira.

Quarta secfflo

Edifleio da G" Preteria.
alesarios: Abellardo Manhães Flores, An-

tonio Henrique Silva Reis, Felisberto Car-
neiro .Assumpção Fontoura, Jayme Josd
Pires ,e Alvaro Pores.

Supplentes: Victor Paulo Ilenriot, coronel
Silvino Ribeiro, Antonio Joaquim Cana-
do, Ricardo Rochfort e Pau'o Ferreira da,
Silva.

Quinta secçdo

Escola Modelo — Large do Machado (ala
esquerda).

Mesarios: dessmborgador Joaquim JosO. do
' Oliveira Andrade, Lourindo Ferreira da
Silva, Antenor Barbosa Mattos Corrêa,
Thomaz Mendea Diniz e Ilderonso de Azeo
vedo Lopes.

Supplentes: Josa/ Cupertino Paes, All'onso
Albuquerque Reis o SLvoi, Thow Lz da Silva,
Paronhos, Aprigio do Rogo Lopes o Alvaro
Queiroz do Nascimento. 	 a

Sexta secçao

Escola Publica—Rua daa Laranjeiras n. 911,
antigo.

Mesarioo: Dr. Manoel Rodrigues. da Fon-.
seca., Miguel, Angelo Dantas séve, Jos,6 BI44
licita, João laaptista de Figueiredo e Carteai
Antonio Vieira.

a. •
.0



--fat R:40	 Terça-feira 28	 •-.b1Al210 OFFICIAL
	

Fexiereiro.:-:--- 1911

• Supplenfes : Guilherme Pereira da Motta,
Edilio Angusto Ramos, Jos6 de Barros Ma-
dureira, Antonio Elouterio daSirva e Djalma
de Jesus.

• Setinza secção

Escola do Tiro—Rua Guanabara.
Alesarios: Tenente João de Oliveira Frei-

' tas, Alfredo Ribeiro de Queirez, Francisco
Canta lpho, João Cockra,dt Si Pereira do
Castro o Luiz do Araujo Aragão Balcão.

Supplentes: Henrique Luiz Jean Jacques,
Falia Moniz do Oliveira, Deaclociano Fran-
'cisco Pereira, Joaquim da Silveira Men-
donça o Braulio Mendes.

Oitapa secçao

Instituto Surdos Mudos— Rua das Laran-
jeiras.

Mesarios : Francisco Salvador Moreira,
acharias Martina Marqrtos, Antonio Carlos

Franco de Sá, Casar Ataliba do Oliveira
'cost .k. o capitão Josá de Almeida Franklin.

Supalentas: Raul do Araajo Roso, Bento
Joaquim Nunoa, Dr. Abelardo Aceita, Tito
Paulo da Costa e Braz Carne.ro Volloso.

Nona secçao

. E tação do Corpo de Bombeiros — Largo
de S. Salvador.

Mesarios: Alvaro Ben'amin do Viveiros,
Balara Estavas, marechal Francis:o José
Cardoso Jun i or, Samna' Teixeira e Mario
Carlos Pinheiro.

Sapplen'es : Alexandre .Too Toussont,
Dar vai- José Ilan os, Dr. Ortavio do Rego
Lopes, Joaquim Gablina de Siqueira e Fran-
cisco -Rid oiro de Moura Escohar.

Decima secçáo

Escola Publica —RM Paysa.nd a n. 42
Mesarios: C,andialo 'Mirra) do Amaral,

Antonio Mendes Parolam. Maci a lo, Dio„zo lio-
dragues da Silva, Dr. Eliozer Cor ou Tava-
ices o Eduardo Catnevin I dos Santos.

Supplentes: Victorino Francis^o Arruda,
°solai Francisco Liboraa, Hilario Francisco
Ho Jesus,- Dr. Mano Valverde de alirauda e

. 'Antonio M. Cairei Bittencourt.

SF.TINIA PRETORIA

C-1 Primeira seeçao

Escola Pubilea— Praa, do Botafogo n.188,
àn' loo.

Masarios: Americo Corrêtda Sisa], Attila
i.a.de Oliveira Costa, Victor Rodrigiles Junior,
Dr. Aristh'et Lopos Vieira o Dr. João Ba-
ptista Campos Toucinho.

Supplentes: Sob asidao Soaras de O'iveira
Junior, Dr. Edmundo I o A'meida. Rogo,
Carlos Conçaivas Curvem, Caio Cantinho
Cintra e Benedieto Antonio dos Soltos.

Segunda secça

Fvola Municipal— Rua Voluntarios
Patada n. 113, antiga.

Mesarios: Eilgemo Augusto de Britto o
Silva, Manoel Maria Barb sada, Veiga, Ma.
noel Games Cardoso, João Me ides Antas Se-
brinho e Alberto' Duque Fs'aada de Barros:

Sapplontes: João Perna o Lo' . o, Fran-
Cisco Amaria) de Carvalho, Henrique Au-
gusto Eduardo Martins, Jos?: Sehmilt de
yasconcelloa e Antonio da Silva Moi aos.

Terceira secçao	 •

Escola nocturna— Rua Bambina n. 78,
ILDLigo. •

Ivlvs.zrios: Alvaro Rodoaitt o o %Nativas.
dos Santosaalferes Abel C l somiro Nazea.zeno,

,Dr. Julio do Barros i?aja, Gabaglit, Ja.yme
Parfield Botafogo e Atroas° Manoel do Ito-
Mrio.

• Montantes: Olymplo Dias da Costa, Tho-
Inat• da Passo William, Mario Duque Estrada
de tio crosaltenevenuto Antonio Figueiredo e
De. ~nino Anstregail Rodrigaes, Lima.

• c

Quarta secçao

Eseriptorio da Limpeza Publica—Rua Ge-
neral Polydoro.

atesados: Aecacio Lopes da Silva Moraes,
Epiphanio Rodrigaes Duarte, João Principe
da ailva, -Casar do Patas) Mattoso Mala e
Graciralo Josa Borges.

Supplentes: Luiz Furtado, Josè Jacintho
Verissimo Junior, João Baptista, da Rosa,
Carlos Domingos Barbosa e Jeremias Car-
valho Brandão,

Quinta !extra

Escola Municipal—Rua Sergipe n. 45, an-
tigo.

Mesada •: Arrolado de Assumpção, Ar-
thur Napoleão 13orgos, Dr. Dominga An-
tunes Ferreira, Miguel l'inarque Pinto Gui-
marães e JosO Pelem de Almeida.

Supp • entes: Luiz Souto de Assumpção,
Herminio Pinheiro da Silva, João Mcmteiro
Duarte, America do Mello Mattos, Arthar
Naaotoão Borges Filho.

.Seta secçdo

Escola Municipal—Rua da Matriz o. II,
antigo.

ales:trios: Cons • antino Ferreira de Souza,
Henrique Vieira de Almeida, Antonio Joa-
quim Costa Guedes, Francisco Paula, San-
tiago e Jorge dos Santos Junior.

Supplentas: Gu!pio Fernandes, Deoclooia-
no Dias de Souza, Caio Carneiro da Cunha,
Anilar Baptista Saroldi e Francisco Antonio
Sobral Carvalho.

SetiMri .`Cer0

Escola Municipal—sua. Marattez do S. Vi-
cento n. 50, ansigo—Gavea.

atesados : Dr. Alvaro Caminha Taxaras,
Lino Pereira, Antonio Josa Ferreira Junior,

Ant.nio laas Ferreira e Camillo Euge-
nio dos Reis.

•Samlentes : F,s'evão Josá Pires Ferrão,
Guiloarme Faria Vianna, João Advincula do
Carvalho, Sezino Lourenço do Faria o José
do Rego dantes.

OITAVA PIZETOnIA

Priwira secçdo

Saauisio da Intende:teia Municipal.
alesarios : Helarmino Raymundo Falcão,

Ant. nio Avolino Pinto Guimarães, Carlos
Octaviano de Souza França. Daniel Guima-
rãos ()altista e liarido Brazilio de Almeida.

Sapplentats : Carlos Pinto de Sá, Arnaldo
Ibrahim Garcia, Agostinho Silveira Men-
donça, Antonio de Araujo Mello e Antonio
Alves de Oliveira.

Segunda secçdo

Agencia da Prefoitura—Rua Senador En-
nio()

Mesarios : 'saias Ferreira alaia, Florindo
Lins de Sá Barbosa. Jesa João Miranda Nu-
ues, Bandolim Pe,:eitia de aleito e Joaquim
Sil Va Santos.

auoplentes: Francisco Pedro Vasco, João
da LUZ Trindade, José Bastos Guimarães,

-Francisco Pinto Magalhaes o José Pereira
Madruga.

Terceira seepaO

Escota Publica—Rua Visconde de !baila
a. 21.

ales trios: Tancredo do Barros Paiva, Dr.
Theodoro Augusto Riboiro Magalhães, Leo-
poldo Manoel de Carvalho, Antenor Alvares
de Lima e Manoel Toioeira de Almeida.

Supplentes: Juvencio Sabistiano de Ao-
drade„Tulio Carreira Silva Marques, Jona-
thas Carlos de Carvalho, Manoel POI•Cira

.Soares e Miguel do Avil Carautaa

• Quarta seeÇo•
Éscola Publica —Rita da, America n, 103.
atesados: Josou da Silveira Amaral, La-

dino da Custa Monteiro, João Norberto Fer-
reira Brandão, Narbal José GonçaUes Lis-
boa e José Pereira de Barros Sobrinho.

Suppientes: Arcanjo Henrique Ferreira de
Abreu, Adiliano Alves Bastos, Alfredo Ave-
lino Pinto Guimarães, Joaquim José Teixel-
ra'a Joaquim Lourenço Prado Junior.

E para que -che gam ao conhecimento de
todos, mandei passar o presente edital, que
Fera, affixado nos logares do costumo o pu-
bicada pela imprensa.

District° Federal, 10 do fevereiro do 1911.
— Alfredo de Sou:a Lopes da Costa. 	 ('

—
Policia do 'District° Vedera/

O Dr. Enrico . Torres Cruz, 1 0 delegado
auxiliar de. policia do Districto Federal, de
ordom do Sr. Dr. chefe do policia

Manda que nos dias 2,5, 20, 27 o 28 de
fevereiro do corrente anno, das 4 horas (1tt
tarde em deante, se observe o seguinte :

Companhia Jardim &tojo

Os bonds c'etta companhia deverão as/a-
cicatar na rua Treze do M iio. e, entrando
pela chave uai existente, seguirão aos seus
destinos pela rua Senador Dantas.

Compa.;Mas	 habel e S. aristociio

Os bonds destas companhias, que se desti-
narem á, cidade, deverão contornar o ja: dim
da praça da Republica, e estacionar na
esquina da rua da Constituição, de onde se?
guirão aos sons destinos.

Companhia Carra Urbanrs
Os l'onds desta companhia que aso desti-

narem á Lapa, deverão fazer o trajeset I pela
atraca tia, Republica, lado ala Estrala do
Ferro Central do Brazil, travoss t do senado,
rua do mesmo nome, avenidas Gomes Freira
e Mora do Sá o largo da Lapa.

Os que do largo da Lapa demandarem a
Estrala de Ferro, largo de S. Francisco e
Barcas, deverão fazer o trajecto 'pelas ave-
nidas Mein de Sá o Gomes Fre no o rua
Visconde do Rio Branco, estacionando na
praça da Republica, de oada regressarão.

Os que da Praia Formosa, se destinarein
ao largo do S. Franoiseo. farão a respectiva
manobra, na rua Cameriao. esquina da do
Marechal Floaiano do onde regressarãn.

Dentro do limite est tbelecido da Praça
Quinze de Novembro á de Tiradentes, fica
expressamente preltibido o trafego do qual- .
quer bond e dos vehteulos de carga.

Os velliculos tio praça ou os que aguarda-
rem ordens de passageiros. deverão lazer
ponto no largo da Lapa, na praça da Repu-
blica, lado da Estrada de Ferro Central do
Brazil, e em f. ente ao Archivo Publico Na-
cional, na travessa da B trreira, na praça
Quinze de Novembro, entre a rua Primeiro
do Março o a travesat do Commercio o na,
rua. Leopoldina

Todos os . vehiculos deverão transitar a
passa e em uma só fila, não podeodo esta-
cionar, conduzam possuas fantaziadas ott
não.

Os velliculos que da praça Tiradentes de-
mandarem a da Repablica, devo fio subir
pela rua Visconde do Rio Branco, e os que
da praça da; Renablica demandarem a de
Tiradentes deverão descer pela rua da Coe-
stituição, lado do Theatro S. Potro do Alcan-
tara.

Pe lafrante do Derby-Clab deveril'o pas-
sar os vohicu/os cpt-, tiverem do tornar a
direcção da rua do Visconde do Rio Branco.
e pela frente da Socret laia do lutou-ir os -
que tiverem do tomar a direcção do Theatro
S. Pedro de Alcantarao

61-)
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' Pela rua do Espirito Santo só poderão
transitar os vehiculos vindos da rua do Se-
nado.
•Não será permittido o transito dos auto-

moveis que não estiverem munidos dos
apparellios denominados «silenciosos», aos
quaes so refere o art. 43 do regulamento'
em vigor.

No dia 28, das 'O horas da tarde até a
terminação da passagem dos prestitos car-
navalescos, fica prohibido ,o transito do todo
o qualquer • vehiculo na Avenida Central,
excepçao feita dos cruzamentos existentes
nas ruas de Santa Luzia, S. Bento e Conse-
lheiro Sara i va, aquolla para osi• que . da
praça Quinze de Novembro demandarem o
largo da Lapa. e estas para os que da
praça da Republica se dirigirem para a
rua Primeiro de Março.

Os conductores de vehiculo devoro trazer
comsigo as respectivas matriculas, como
determina o art. 2° do regulamento poli-
cial do vehiculos, so's pena de serem reco-
lhidos ao Deposito Publico os vehiculos
"encontrados em a citada infracção.

~alies que transgredirem as disposições
'acima estabelecidas, sarão punidos de con-
formidade com o disposto no art. 51, §5 1°
e2° do citado regulamento.

Outrosina faço publico que, independente
dos velticulos, os clubs o cordões carnava-
lescos deverão observar em seus itinerarios
as designaçõ'es da mão e contra-mão. das
ruas abaixo, do modo a evitar encontros o
embaraços no respectivo trafego.

Assim, são consideradas subidas as se-
guintes ruas : General Cama,ra, lioapicio,
Ouvidor,Theatro, AssembléraVisconde do Rio
Branco, Gonçalves Dias, Acaradas, Quitanda
o Senador Euzobio ; e de descidas: S. Pedro,
Alfa,ndega, Rosario, Sete de Setembro, Con-
stituição, Espirito Santo, , Ourives, Visconde
do itafinao Nuncio.

As determinações do presente edital deve
ro sor ostrictamente observadas, sob pena
do serem immediatamente cassadas as licen-
ças dos infractores o impedido o transito de
seus prestitos.

Primeira Delegacia Auxiliar, 15 de
reiro do 1911.—Eurico Torres Cru:.

Vacuidade do Medicina do
Itio do Janeiro

INSCRIPÇ' 7510 PARA AS MATRICULAS DO ASNO
LECTIVO DE 1011

Do ordem do Se. Dr. director se faz pu-
blico, que a inscrlpção para as matriculas-do
corrente anno lectivo. estará aberta nesta
seoretaria, do I a 31 do março proximo fu-
turo, em que será encerrada ás 2 horas da
tardo.	 -

Rio, 20 de fevereiro do 1911. —O sub-se-
cretario Dr. Brito e Silva.	 (•

3. cola Nacional do Donas
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, a partir do dia 1 até o dia 15 de março,
impreterivelmente, estarão abertas nesta
secretaria, das 10 horas da manhã as 3 da
tardo, as matriculas para os cursos geraes,
especiaes, preparatorros e praticas.

03 candidatos á matricula no curso. geral
deverão apresentar em requerimento ao di-
rector

1 0, certificados de exames do portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e do
historia ;

2°, attostado de vaccina;
3°, recibo da taxa de matricula ;
4°, prova do identidade do pessoa.

- • A prova 'do identidade se fará por meio
de attestaçrio escripta do algum profeasor
Ou do duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso es-
pecial preparatorio deverá o candidato apre-

smtar certidão do approvaçã"o no terceiro
anno do curso geral. •

Os candidatos á matricula no cursa pra-
paratorio de architeatura, doverão, além
disso, exhibir certificados do exames de al-
gebra„ geometria, trigonometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será perrnittida aos que apresentarem
certidões do approvação nas matarias do
curso preparatorio respectivo.

Para a matricula no segundo anno do cada
curso, o alumiai deverá apresentar certidão
de approvação nas matarias do anno ante-
rior. E' facultada a matricula aos individuos
do sexo feminino.

DO' accôrdo com o art. 122 do regulamento
approvado pelo decreto n. 3 987, do 13 de
abril de 1901, o Sr. diractor admittirá
inscr ipção aluirmos livres, sómento para os
ousas praticos, mediante o pagamento da
taxa do matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
depois lo acceitos os alumnos pelos profes-
sares respectivos, soguiralcaso então o paga-
mento da taxa.

Os aluirmos matriculados são obrigados á
frequoncia e'terã,o o direito do concorrer
aos premias o diplomas que a escola con-
fere.

Perderão, entretanto, esse direito e não
poderão tambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltas sem justificação.

Os alumnos livres não gosarão do direito
do que trata o artigo precedente, nem serão
admittidos a prastar exame o perderã.o o
direito de assistir ás aulas, si faltarem mais
do 30 vezos.

Secretaria da Escola Nacional de Bailas-
Artesa 23 •lo fevereiro de 1911.— O secreta-
rio, Diogo Chalrdo.	 (.

—
Externato Nacional Pedro II

EXAMES DE MADUREZA

De ordem do Sr. director deste externato
e em cumprimento ao art. 382, n. 6, do
Codigo dos Institutos do Ensino Superior o
Secundaria faço publico, para conhecimento
dos interessados, que do dia 16 até o ultimo
dia util do corrente mez, todos os dias ateis,
das 10 horas da manhã as 2 da tarde,
acham-se abertas nesta secretaria as in-
scripções para es exames de madureza, de
acamai° com os arts. 10 a 26 do regula-
Mento do Gymnasio Nacional.

Os candidatos deverão declarar nos re-
querimentos a idade (referida a data do
nascimento), a filiação, a naturalidade o o

Os moer:mentos serTto feitos pelos pro-
prios candidatos, que os acompanharão do
atttata.do de identidade do pessoa passado
pelos paes, tutores ou pessoa conhecida que
confirmo as allegações pesaaaes do reque-
rente. Esses attestados terão as a,ssigna-
turas reconhecidas por tabellião publico.

Pela inscripção pagarão em estampilhas
a taxa de 60$500.

Nenhum candidato poderá inscrever-se
som provar a sua habilitação, exhibindo
para isso attostado de professor do conheci-
da idoneidade ou do director de ensino
sectinda,rio &lidai ou particular equipa-
rado.

O candidato que quizer Inscrever-se irá á
secretaria deste instituto assignar o seu
nome no livro apropriado.

Encerrada a inscripção, sob nenhum pro-
texto sorá quem quer que soja admittido a
alta.

E' prohibida, sob pena do nullidade dos
exames, a inscripção na mesma época, oral
mais do um Estado °a cidade.

Secretaria do Externato Nacional Pedro II,
15 de fevereiro do 1011.—Paulo Tavares,
Secretario.	 (•

Instituto Nacional do Surdos.
Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO Dt. CA.DPIRA
DESENHO E MODEI AUEM

De orlam do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data apela prazo do tree mexas,
estará aborta na secretaria deste instituto,
tralos os dias uteis, das 10 horas da msdhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
da . aleira de desenho e modelagem.

Para que possa inscrever-; deverá o can-
didato apresentar documento de ser cidadão
brazileiro e estar no goso do seus direitos
civis o politicos o folha corrida de seu pro-
cedimento, passada pela autoridade Compe-
tente.

Serão fres as provas do concurso
• l e, prova asa...4)1a, ;

2e, prova oral
prova pratica.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos,'
Mudos, 3 do fevereiro de 1911. — O 1 0 escri-
pturario, Manoel Joaquim de Meneses Amo-

Insti tuto Nacional do ItpIuwica
MATRICULA, EXAMES . E CONCURSOS DE ADMISSÃO

Subvenções

Do ordem do director faço publico que,
na confie idasTo do art. 118 do regulamento,
a matricula (atará aberta na secretaria
deste Is-ituto nas dias deis do I a IN dá
março e, simmultaneamente, a insciepçã,o
para os exames e concurso de admissão:

O candidato deverá 'untar ao requeri-
mento :	 .

1°, certidão do idade :
2°, attestaalo de vaccina,
3°, attostadó , que provo ter conhecimento

da lingua portuguesa o 110003 do with/nes
tica ata. fracções.

Para ser admittido á matricula na l a época
do curso,de solfejo, o cádidato será submet-
tido at4xamo, de accôrdo com o seguinte
programma

1°, (notado no tom do Dó maior: em COM-.
pas , o simples. de rythmo facil

2e, solvejo do c/av'e de Sol, no tom- de
Dó maior, do ry .thrno facil

3°, Leitura rnetrica na clave do Fá, e co-
nhecimento dos compassos simples o com-
postos dos valores, dá formação da. escala.
do modo maior e dos intervallos nella com-
pro/iam-lidos.

O programma para os examss e concursos
de admissão do canto do instrumento será
organizado na conformilada dos art. 53 e
59 do Regimento interno e afilsado na por-
taria do Instituto 10 dias, ao menos, antes
da realizaçã,o dos mesmos.

O ensino diurno cornprehendo Os seguintes"
cursos: solfejo, canto, teclado: plana, onero,-
liarpa,violino,violota„ violoncello, harmonia,
instrumentação, contra ponto e fuga e cam-
posicãoa o o casino nocturno, os seguintes :
solfelo,	 violota, violoncollo, contra-
baixo, flauta. oboé, fagote, clarinete e canga..
nores, trompa., clarim, cornetim, trombone,
sa,xhorrn baixo (tuba) o congeneres.

Outrostm, faço publico que, tando sido es-
tabelecidas quatro subvenções da 200$ cada:
uma para os cursos do violeta, oboé, fa-
gote o trompa, . a inscripçãaa para essaa
subvenções se effectuará ao mesmo tempo
que a das matriculas e a alias só podara
concorrer os alumnos do ultimo nertodo dfs
uma época, mediante certificado de habili•
tação no periodo anterior.

O canoura) para, es as subvençÕest só so
realizará no tu z ‘ ,0 .1	 .;3411 ia

• •• •
•

favo-
( •

• C)



'f--•-•&a."3	 'Terça-feira 28

	

Wp-

ias exames do promoção e filmes não paden-
do a cilas concorrer os candidatos que não
forem julgados habilitados no exame do ul-
timo periododo de uma época, observado
para esse concurso o programem estabele-
cido no art. 107 daquellelto gimento.

Secr etaria do Instituto Nacional do Mu
mica. 25 de fevereiro de 1911.-0 secretario,
4ot/iate Tolentino da Gosta.

Exiernitto Nacional Pedro II

EXAMES DE MADUREZA

.laço dos candidatos inscriptos

1. Orestes Ferreira Tavares.
2. Gustavo Maria da Silva Ramos.
3. Edgar.' Ribas Carneiro.
4. Francisco Teive de Almeida Maga-

lhães.
5. Ossva.Ido Toiro de Faria Poroira.
6. Henrique José Teixoira.
7. ()atavio de Abreu da Silva Lima. -
8. Fernando Rodrigues da Silveira.
O. Paulo C.sar de Figueiredo Accioly.

10. Ailhemar Aderbal da Costa_
il. Alfredo Carruthers Ribeiro da Costa.
12. José de Paula Pessoa do Andrade.
13. Edgard Miranda do Paula Pessoa.
14. Benjamin Constant alu.galhães Fraca-

kel.
15. Elias Rodrignes. 	 .
10. Godofredo Albertino Franco do Faria.
17. Henrique Rodrigues da Rocha.
18. Gilberto da Silva Porto.
19. Iloracio Marques oe Carvalho Braga.
20. Antonio Amorim Junior. asis
21. Francisco Gonçalves do Could.
22. America Gorçalves Ferreira.
23. Edison Junqueira de Passos.
24. Sylvio Pinheiro dos Santos.
25. Renato Perara Isensee.
20. Joaquim Leito Vieira Guimarães.
27. João Feliciano chis Santos Reys.
28. Ivo do Amaral Ribeiro.
29. Raphael Augusto da Fonseca Lontra

Neto.
21. Henrique Duque Estrada Cota.
31. Mario Janson do Faria.
32. Ormando Borres de Aguiar.
33. Luiz alonk 'Waddington.
34. Oswaldo Duarte.
35. José de Gusmão Lima.
36. Francisco Amendola. 	 •
37. Raul Sampaio Cardoso.
38. José Joaqu.m da Gonu, o Silva.
39. José Molhos° do Rego Monteiro.
40. Henrique Pinto Ferreira.
41. Aleebiades Go.i.vão Bueno.
42. Antonio do Rego Leite do Oliveira.
43. Arthur Fernandes de Carvalho Castro.
44. Paulo Emilio Monteiro Brazil.
45. Raul Mourão de Araujo Mala.
V. Frecharia° de Barros Barreto,
47. Francisco M (rijos Pinho.
48. Reitor Cabral Ub aaséa.
4). Luiz Pinto da Rocha.
50. Fausto de Souza Vaz.
51. Wiga !d. da Silva Joppert.
52. Octavto Moreira Tinoco.
53. Maurilio Monteiro Pereira da Cunha.

EXAMES DE MADUREZA

• Quinta-feira, 2 de março, ás 11 horas da
em . etnam-se neste Externato as

provas eseriptas de linguas vivas. Devem
comparecer todos os can 'hiatos inseriptos.

Sexta-feira, 3 do março, effectuam-se as
provas escriptras de lati ii. Devem compa-
recer todos os candidatos inscaiptos.

eo O candidato mio faltar á, prova escripta ou
oral será chamado nevam 'int° si requerer
e justificar a falta dentro. das 24 hor. s que.
Se a nguirem á primeira chamada.

o

DIARIO OFFICIAL

ternato Nacional I'e .lro II
EXAMES G"RAES DAS DISCIPLINAS NECESSARIAS

A' MATRICULA NO CURSO DE DELLAS -ARTES

Quinta-feira, 2 do março, ás 10 horas da
manhã. effectuam-se os estimas doscriptos
de lingua pertugaeza (sogunda o ultima cha-
madas).

Sexta-eira, 3 de março, ás 10 horas da
manhã. os oraes da lingoit, portugueza (se-
gunda e ultima ch miadas).

EXAMES GERAIS DAS DISCIPLINAS NECESSARTAS
A' MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Quinta-feira, 2 de março. ás 11 'horas,
effectitam-se os exames oraes de scieacias
(segunda o ultima chamadas).

Secretaria do Extern '.to Nacional Pedro Ir,
27 de fevereiro do 1911.-Paolo Tavares,
secretario.

Directoria do Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel Pereira Ramos requerido
o aforamento de 44 metros do terreno da
Fazenda Nacional do Santa Cruz, desmem-
brado do lote n.3, ti rua Maria, na 4 a secção
de faro, onde tem bemfeitorias, são convida-
dos os que tenham por ventura -qua.esquer
reclamaçõas ou opposiçiies a fazer contra a
concessão do dito aforamento ou do dominio
das referidas bernfeitorias, a apresental-as,
devidamenta documentadas

'
 dentro do prazo

de 30 dias, contados da data do presente
edital, porquanto, findo o mesmo, a nenhuma
se attenderá.

Sub-directwia do Patr'monio Nacional,
31 de janeira de 1911.-Ohrislino do Mie,
sub-direetor.	 (•

GINI.13•1

Directoria do "Patrimonio
Nacional

• Do ordem do De. director, faço publico
que, tendo Amelia Rosa de Solina requerido
o atbramento de 22 'Potros de terreno ala-
gadiço, desmembrado do lote n. 3, á rua
Maria, na 4• secção de fôr° da Fazenda Na-
cional do Santa Cruz, onde tem Inmfeito-
rias. são convidados os que tenham por
ventura qna,esquer , reclama ç5na ou opposi-
ções a fazer contra a colem ui do dito afo-
ramento ou do dominio das referidas tem-
feitorias, a apresentai-as dovidamente do-
cumentadas dentro do prazo do 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attendorá:

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.- Christino do Mie,
sub-director.	 (.

Directoria do 1Patrimonio
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo 'Movie() Joaquim de Aguiar re-
querido o aforamento dos dons lotes de ter-
reno que comp: em o n. 9, da Fao.enda Na-
cional de Santa Crria,"á rua Prime i ra, na 4'
secção do fero, onde lem bein . eitoriaao são
convidados o que tenham por ventura quaes-
quer ree!amage•; ou opposieõe4 a fazer con-
tra a concasão do dito aforamento mi do dc-
mini° das referidaa bemfeitorias, a apresen-
tal-as devidaniente docitmentada.s dentro do
prazo de 30 ilias, contados da data do Pre-
sente . edital, porquanto, findo o Ille*1110, a
nenauma Se :atenderá.

Sob-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 30 de janeiro de 1911 - Christino do,
Valle, sub-director.	 (•

Fevereiro -- 1911.

Directoria db. Pa trimonio
Nacional

Do ordena do Sr. ditector. faço puhlied
que. em cumprimento do despacho. dese
ministerio, do 10 do fevei eiro corrente,
acha-se abort coei:urrem-ia publica para os
reparos de que moco o afiliei° em Macalié,
á praia de Imbotiba, ordo fuocciona a alaoi.
de Rendas, Tm:bondo-se na Directoria- da
Palrinenio Nacional, no alia 23 de mano
pra:imo futuro, até its 2 horas da tarde, as
propostas om cartas fechadas o lacradas,
devidam-nte soltadas, dat id is e assignados,
sem enienilas nem rasuras, ou qualquer de-
feio que de togar a duvida, contendo os
preços em algarismos o por exterso, ás
quacs devem acompanhar as provas de ido-
neidade dos concurrentes,.que dovem estar
encenadas em outro envoltorio, igualmente
fechado e acompanhado do conhocamento do
deposito fito na thes ;tiraria geral do The-
sooro, por meio do guia da mesma invento-
ria, da quantia de 500,, em moo !a corrente,
para garantia da asaiguatura, do respectivo
contracto pelo proponente preferido, que a
por-lerá em favor dos cofres publicas, caso
deixe de ass:goal o no pravo do IS dias con-
tados da data do despacho do mesmo minis-
torto acceitando - a sua proposta, deveado o
mesmo proponente provar no acto de asai-
gnar o alia lido contracto t r ioualusento
feito o depos to da quantia do 2:500$. para
garantia da boa e fiel execução dos reforidoa
concertos.

AS ,pronostas serão abertas depois de jul-
gada o idoneidade dos proponentes, segundo
as disposiç:ea do art. n. 54, da lei n. 2.221,
de 30 do dezembro tio 1909 em dia previa-
mente animai:iodo no Liado Officio'.	 .

A coneurrencia versará sobre o preço dos
concertos, de 22:013,415.

Na inesma directoria poderão os interes-
sados examinar o projecto da obra o rospe-
ctivo orçainento.

Às conifiçõos do contracto são as seguin-
tes:

1. a O contractante se obrigará a -executar
o prole-to no prazo de 120 das, contados da.
data da itssignatura do lespectivo contra-
cto, pagando por dia do excesso do mesmo
prazo 50$ a titulo de multa até 30 dias. fin-
dos os quaes, ficará rescindi lo o contracto
adi iiui rativ amado. Indeoendente fie i n ter-
pellaç o judicial, perdoado o contracta nte cria
favar dos ditos Cofres a caução de 2:590000.

2. a Uma vez em an lamento, não deverá .
o contractanta paralyzar os trab ilhos por
mais de 15 dias, salvo caso de força maior,. .
comprovado perante esta Directoria, sob
pena. do multa de 503 por dia de exc.isso atai
mais do 10 dias, findos os quaes, si nã
ver continuado os mesmos trabalho:, ficará
rescindido o dito contracto nas condiçiies da.
final da clausula anterior.

3.' O contractante é obrigado a executar
a dita obra de accôrdo com o projecto e es-
perificação do orçamento respectivo o indi-
cação do engenheiro fiscal, devendo na mes-
ma empregar material "do primeira quali-
dade e exocutal-a com pOribiçãO, a juizo do
dito engenheiro, sob pana, si não o fizer, de
ser a obra ou pai-Leda mesma que não con-
tenha o dito material; ou não se ache feita
com a dita perfeição, desmanchada e ro-
construido InS ditas condiç5 is e por conta
da mesma caução', caso o contractante se
enuive de etzel-o.

4. a Toda a vez que a caução for desfal-
cada de qualquer iniportancia, será o con-
tr ictante obriando a integral-a no prazo do
48 horas contado do recebimento do raspe- o
eivo a v iso, sob pena, si não o fizer,i da mui-
ta de 230 por dia d 3 do.nora até oito dias
findos os (pules ficará rescindido o contracta;
nas condiçõeS da clausula primeira.

S.' O pagamento ao contractante Pela

c
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obra executada será feito em duas presta-
ções iguaes : a primeira, quando executada
mais do metade dos reparos, mediante cer-
tificado do engenheiro fiscal, attestando essa
condição, o a segunda o ultima quando con-
cluidos os mesmos, modianto o mesmo attes-
tado, retendo-se de cada pagamento 15 %
para garantia da boa conservação das obras
durante tres mezes apds a sua conclusão,
os ritmos serão restituidos.

6.° A caução será restituida ao mesmo
contractante, mediante tambem certificado
do engenheiro fiscal declarando acharem-se
concluirias as obras.

Sub•Diroctoria Technica, 21 de fevereiro
do 1911.—Chrislino do Valle, sub-director.

iW	 •
a Directoria do Patrimonio
tÁ	 Nacional
. De ordem do Dr. director, faço publico
quo, tendo Jovenato Barbosa, do Araujo re-
querido o aforamento de, 16 alqueires de ter-
ras da Fazenda Nacional do Santa Cruz, no
logar denominado «Retiros, na faeguezia do
Bananal, municip i o de Itagua,hy, Estado do
Rio do Janoiro, • ondo tem bernfeltorlas, são
convidados os que tenham porventura quaos-
quer reclamacões ou opposiçaos a fazer con-
tra a concessão do dito aforamento ou do do-
mina) das referidas bem feitoria', a aprcoen-
tal as devidamente documentadas dentro do
prazo do 30 dias, contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

• Sub-directoria technica do Palrimonio Na-
'dona], 30 do Janeiro do 1911.— Christino do
Valle, sub-director.	 (•

••
P44.
, Directoria do Patriaionio

Nacional
to ordem do Dr. director, faço publico

que, tendo Mance( do 108113 Dias requerido
o aforamento do lote n. 41, do terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua dos
Bonde de Sepetibo, na Areia Branca, na 4°
secção de faro, -são convidados os que te-
nham por ventura qua,esquer reclamações a
fazer contra a concessão .do Mis aforamento,
a apresenta/-as devidamente documentadas
dentro do prazo do 30 dias, contados da data
do presente edital, porquanto; findo o mes-
mo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional, 31
de janeiro de 1911.—Christins do Vale, sub-

	

director.	 (*

'• Directoria do Patrimonio
Nacional

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bicaço requerido por
aforamento o lote ri. 41(10 terreno da lia-

, aenda Nacional de Santa Cruz, com 44 me-
tros do frente, se acha aberta concurrencia
publica • para o mesmo aforamento, sob as
,seguintes condições:

1", Servirão de base á concurroncia os
preços do faro o joia nas importancias, re-
spectivamente; do 8$800 o 100$000;

2, As propostas deverão ser devidamento
selladas e não enatarem emendas, rasuras
ou qualquer defeito que dê togar a du-•
vidas, cumprindo ser apresentadas dentro
de cartas lacradas e fechadas ;

3'. Os concorrentes, no acto da apresenta-
ção das propostas, xhibirão certiticado de
'haverem depositado na thesouraria geral do
Thesouro Nacional a quantia do 50$, para
garantia da assignatura do termo de afora-
mento, perdendo-a, em favor do Thesouro o
proponente preferido que deixar de fitzel-o

4°, O proponente preftsrido deverá en-
trar para os cofres publicos, no prazo do 15

I alias, depois da publicação do despacha nr,
•

Diarie Official, com a importancia da re-
spectiva medição, 96$800, bem como com as
importa nelas do faro e jota que offereder e
forem acceitas, sob pena do perder em favor
do momo Thosouro a caução acima referida,
si não fizer a dita entrada dentro daquelle
pisam ;

5°. As propostas serão abertas ás 2 horas
da tardo do dia 7 do março vindouro na
Directoria do Patrirnonio Nacional.

Na Directoria do Patrimonio Nacional o
na S.uperintendencia, da Fazenda Nacional
do Santa Cruz, os Srs concurrentes encon-
trarão os esclarecimentos que necessitarem
a respeito do citado aforamento.

Sub-directoria do Patrimonio Nacional,
7 do fevereiro do 1911. — Christino do
Valle, sub-director.	 (•

itecebedoria, do District°
Federal

IMPOSTO SOBRE INDUSTRIAS E rooarssõEs
Do ordem do Sr. director, faço publico,

para conhecimento dos interessados, que,
do dia 1 até 28 de fevereiro proximo se pro-
cederá, nesta repartição, a cobrança sem
multa . do imposto sobre industrias e profis-
sões, correspondente ao I s semestre do cor-
rente anno.

Ineurrerãss na multa do 10 0/0 os conecta-
dos que deixarem de effectuar o pagamento
dentro do prazo marcado.

Não poderão ser admittidos ao pagamento
desse impasto os contribuintes que estiverem
em debito do exercido anterior.

itecebedoria, , 31 de janeiro do 1911. — O
sub-director interino, Herman° E.Tavares.(•

.Caixa de Amortização
Faço publico que a Junta Administrativa,

cm sessao de 19 de novembro ultimo. resol-
vou prorogar, até 30 do junho do 1911, o
prazo para recolhimento, som desconto, das
notas de 5$ das 8" 9" o 10" estampas, do 10$
das 84 e 9", do 200$ da 10' estampa o de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam os editaes de 21 de de-
zembro do 1905, 19 de janeiro, 12 do junho
029 do setembro do 1906, 18 . do fevereiro,
10 do julho o 29 do outubro do 10070 19 do
setembro ultimo; começando em 1 0 do julho
seguinte a pratica dos descontos indica,los
no art. 13 da lei n. 3.313 . do 16 de outubro
do 1886.a que se refere o art.205 do decreto
n. 0.711 de 7 ale novembro do 1907 (2 0/0
nos tres primeiros mezes, 4 cas nos outros
ires mous, 6 0/. nos tros mexes seguintes,
8 s is nos outros tres MeV:$.3, 10 % no pri-
moiro moi que se seguir o mais 5 0/, men-
saes dahi arn diante.)

Outiosim, faço publico que, as notas do 1$
das 6,, o ia estampas, do 28 das 6, ia, 8" e
9" estampas e as dos mesmos valores fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite do prazo.

Caixa de Amortização, 5 do dezembro de
1910.-0 inspector, H. C. de Lecio.

Int:prensa Nacional
EDITAI. DE CONCURRENCIA .PARA AGENCIA.-

•MENTO DE ANNUNCIOS

Do ordena do Sr. Dr. diretor geral, faço
publico, para, conhecimento dos interessa-
dos, queque no dia '2 de março proximo, ás 2
horas da tarde, no Gabinete da Dirostoria,
serão abertas propostas para o serviço de
agenciamento da annuncios para o Diario

- A concuraencia versará sobre a porcenta-
gem pedida pelos concurrentss.

Nesta. concurrencia serão observadas as
disposições do art. 51 da Lei n. 2.221, de

30 do dezembro do 1909, que lho forem ap-
plicaveis, . •

O contracfante se obrigará a dar ao alli
tido serviço o maior desenvolvimento po•
sivel, podendo estabelecer agencias nos Eia
tados da União.

O pagamento dos annuncios será feito
adiantadamente na Thesouraria desta re-
partição, descontada na occa.sião a porcona
tagem a que tiver direito o contractante.

Para garantir o referido pagamento adi-
anta.do, bom como para execuçao e fiel olls•-
servancia, das clausulas deste contracto, o
propouento depositará na Thesouraria acima
citada urna importancia, arbitrada pela.
directoria quando fôr feita a notificação
para assignatura do contrasto.

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sendo uma saltada e ambas sem
rasura ou entrelinhas.

Para, garanthada assiguatura do contracto
os çoncurrentes deverão depositar na Tiad-
souraria da Impressa Nacional a quantN
de 300$, perdendo essa c nação o proponehle
esstlhido que não , assignar o éantra.cgt
dentro de ires dias depois do avisado à
fazei-o.

Secção Centrai da Imprensa Nacional, 2g
do fevereiro do 1911.-0 chefé de Secçg
Central intorino, Silvino E. Carneiro da
Cunha.

Al fando4ra do Rik, de Ja noir°
CONCURRENCIA PARA FORNECIMEkTO DE ES-

TANTES PARA. O ARCIIIVO

Até o dia 11 de março proxirno, á 1 bora.
da tardo, se recebera propostas para o fért
necimento de.estantes de forro ou do ma-
deira, do lei, para o Archivo desta Reparti-
tição.

Os Srs. proponentes deverão apresentar
juntamente com as propostas umaplaota,
ou dosados explicativo. •

Sr.O 	 administrador das Capatazias dará
todos os asciarecimentos precisos.

Gabinete da Inspectoria, 22 do fevereiro
de 1911. — 3. P. Medina 10 escriptu-
rario.

AlCanCieg-a ao Rio de Janeiro
Pela Inspectoria, desta Alfaadega se faz.

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram desearregidos para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes do avarias e de falta ; dsvendo sons
donos ou consignatarioS apresentar-se no
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito:	 ,

Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado
em fevereiro do 1911.

ArmazeM n. 8—FCC: 1 barrica ia .. 1.94a,
repregada,.

Figueiredo' AlitunésS 50 barris sem nu•
mero, vasándo.

GC: 1 caixa n. 3.009, avariada.
Figueiredo Antunes: 4 barris som numero,

vasando.
A Jorge Brazileiro: 1 caixa a. 254, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 269, idem:
Idem: 1 dita n. 236, idem.
Idem: 2 ditas ns.252 o 255, rapregadas e

avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 266 e 244, idem: idem.
I lema 1 dita n. 261, idem idem.
Mona: 2 ditas ns. 269 e 256, idem • idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado

em fevereiro do 1011.. •
Arma.zem n. 8 -Jorge Brazileiro: 2 caixas

ns. 250 e 240, repregadas o availtadas. .
Idem: 1 dita n. 204, idem, Wein.
Idem: 1 dita n. 208, 'idem, Remi -
atem: 2 ditas ns. 180 e 250, ajam, ideona
Idem: 2 ditas ris. 259 e 254, idem, idenia

•	 • •
•



Terça-feira 28.	 .

-	 '•
'MARIO OFFICIAL -	 Irwiereiro - 191

••rris
Idem: 2 ditas ns. 24a o 239, idem, idem.
Wail: 2 ditas ns. 260 e 241, idem, idear.
RL,B: 4 dilds na. 1,2, 3 e 4, idem, idem.
TOC: 30 barris som numero, vagando.

$Çpop inglez Oriâna, entrado em fevereiro
de 1911.

Armarem n. 12 -AM: 1 caixa n. 21, re-
pregada.

AVC: 1 dita n. 67, idem.
• /3: 1 dita n. 67; idem.
TEM: 1 dita n. 1.081, idem.
SIF,: 1 dita ri. 79, idem.
NOF: 1 dita n. 16.565. ideai.
PVR: 1 dita n. 465, idem.

ier RLBC: 2 ditas as. 332 o 330, idem.'
Idem: 1 dita n. 327, idem.
LTSC: 1 dita n. 101, idem.
SN-10-C: 2 ditas na. 2.112 e 2.111,

ide'm
45: 1 dita n. 633. idem.
I: 1 dita n. 33, idem.
Vapor allemãe Hohenstaufen, entrado em

fevereiro de, 1011.
Armarem n. 11-50: 1 caixa n. 1.846/3,

oPr eg axl a .
BC-Casa Ei on: 1 dita n. 5.796, repre-

gada o avariada.
Pacheco: 1 dita n. 75, idem.
Vapor allemãio Ilohenstaufen entrado

fevereiro do 1911.
Armarem o. 11-Portella-A Torro Eiffel:

1 calxa n. 530, avariada.
• P-9.433-B: 1 dita n. 21, idem.

ANLOL: 1 dita n. 597, idem.
AF. 1 dita ri. 11.997, repregada o ava.-

aguda,.
Bragança,- !Teixo: 1 dita n. 5.734, ava-

riada.
F: 1 dita o. 287, engradada..
BS: 1 dita n. 43.079,
Silvives : 1 dita n. 21.7&212, idem.
Idem: 1 dita n. 21.76210, idem.

• Idem: 1 dita o. 21.762/5, Idem.
JTF: 1 dita n. 1.274/2, idem.

' Idem : 1 dita n. 1.616, idem.
• BRJ-1.576: 3 barris os. 3, 4 e 5, vasando.
.1 Idem: 3 ditos na. 6, 7 o 8, idem.

Idem :2 ditos na. 9 o 10, idem.	
•

1 barrica n. 281, repregada.
• Idem: 2 saccas na. 270 e 204, rotas.
• Idem: 1 dita ri. 2 • ',5, idem. .

idem : 1 dita n. 257, idem.
.SAC: 3 barris na. 76, 77 e 78: 'rasando.

** idem: 3 ditos na. 79, 80 e 81, idem.
Idem: 3 ditosas. 82, 83 e 86, idem.

, Idem: 3 ditos os. 87, 88 o 80, idem.
Idem : 1 dito n. 90, idem.	 •
Vapor francez A. Tvud, entraCo em ja-

ladro do 1911.
Sobre agua-A: 2 caixas na. 2.324 e2.337,

repregadas.
A10:-Rio: 1 dita n. 876, idem.
Vapor bollandez Zaslancha,entrado em fe-

ter ei co de 1911
Armarem de bagagem - AJM: 1 mala,

aberta.
Sem marca: lbaha, idem.
L-J-Almeida: 1 caixa, sem numero, va-

sando.
Vapor allemãto Ilohenslaufen entrado em

fevereiro do 1011:
Armarem n. 11-C-C--g: 1 caixa n. 1,

Tepregada,
7G-0-3-103: 2 ditas na. 1.204-1.202,

idem.
Idem: 1 dita n. • 1.199, idem.
Idem: 1 dita n. 1.105, avariada.
40: 1 dita n. 4.512, reprogada.
A-20-SC: 1 dita n. 2.054, idem.
W-B: 1 dita n. 12, avariada.
LC: 1 dita n. 1.571, reprega,da.
R./a--C-19: 1 dita n. 183 8/3, ava-

riada.
C-Casa Pescader: 1 dita n. 	 re-

r!Jgada,..
A-RPG: 1 amarrado n. 354, avariado.

• 1 caixa n. 52.204, repregada.

B-SC-13K-MH: 1 dita n. 281, idem.
CP: 1 dita n. 9.268, idem." -
C-SRC: 1 dita n. 468, idem.
F: 1 dita n. 76, idem.
Idem: 1 dita n. 75, avariada.

• J-JE-W: 1 dita n. 21.760/1, ropro-
gada.

Idem: 1 dita n, 21.76 0/2„ idem.
Idem: 1 dita n. 21.760, idem.
Boo: 1 dita n. 130-16. idem.
Armarem a. 5-CT: 2 caixas as. 191-183.

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 177-178, idem.
Vapor liellander Macilan, entrado em fe-

vereiro do 1911:
Armarem n. 9 - RJ: 1 'caixa n. 134 -

5.911, avariada:
Idem: 1 dita n. 6.145 - 4.269, idem.
Itlein: 1 dita n. 130 - 1.312, idem.
Idem: 1 dita n. 134 - 5.938, idem.
I lem: 1 dita n. 68- 4.278, idem.
Idem: 1 fardo sem numero, avariado.
Idem: 1 dito n. 1.621. idem.
Idem: 1 caixa n. 17-5.147. avariada.'
Llem: 2 ditas na. 93 c 5.664. idem;
Victor: 1 dita n. 44 - 45, idem.
Idem: 2 ditas nr. 111 e 30 - 43, ¡dilui.

.EM: 1 dita na. 387-315, 87, idem.
PC: 1 dito n. 4.755 -3.309, idem.
RJ: 1 dita, som numero, idem.
Vapor italiano lirisia, entrado em feve-

reiro de 1911:
Armazein do bagagem -MI: 1 mala ava-

riada.	 .
Sem marca: 1 amarrado avariado. 	 •
Vapor sueco Johreson, entrado em nye-

reiro de 1911:
.Armarem n. 15- Kraft: 7 caixas se nu-

meia), avariadas.
Dalarm: 1 dita idem Hom.
807: 6 ditas idem, idem.
Sem -marca ou IIAB: +- barra de fona.

idem, idem.
Sem marca ou W: 10 ditas idem, idem.
I 'em: 21 ditas sem numro, amarradas.
Vapor francer Maljellan, entrado em fe-

vereiro de 1911:
Armarem n. 14 - 1INII: 1 caixa n. 50,

avariada.
NMC: 1 dita n. 4.861, idem.	 •
Vapor franeez A. Truda, entrado em feve-

reiro de 2911.
Armazena n. 4 - RII: 1 caixa n. 448, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 417, idem.
Idem: 1 dita o. 446, idem.
RN: 1 citvrada,do n, 33.719, idem.
Idem: 1 ditou. 53.718, idem.
Idem: 2 caixas ns. 53.712 e 1:3.717, idem.
SS: 2 ditas os. 513/1 o513/2, idem.
CCS: 2 ditas os. 175 o 16, idem.
Idem: 9 ditas na. 181 o 163, idem.
Si:: 2 ditas na. 35 e 36, idem.
255: 1 dita n. 6.373, idem.
Pin1111C: 1 dita n, 53.727. idem.
RN: 1 dita n. 53.722, idem.
Brazil: 34 ditas sem numero. idem.
Iza,inlia: 10 ditas sem numero, idem.
T: 1 dita n. 7.295, idem.
Drogaria Berrine,: 1 dita n. 1.485, idem.
T: 1 dita n. 1.479, idem.
IIIIC: 1 dita n. 1.050, idem.
RI!: 1 dita n. 116, idem.
Drogaria Berrine: 2 ditas na. 4.879 o 49,

idem.
' Idem: 2 ditas na. 4.815 o 1.473, idem.

11SC: 1 dita n. 232, idem.
C1-1: 2 ditas na. 47.3 e 901, idem.
Vapor ('rancor Cordilldre, entrado em feve-

reiro do 1911.
Despacho sobro agua -IIIII1IC: 3 volumes

os. 20, 1 e 12, repregadoa.
IIII: 2 ditos os. 305 e 312, idem.
Vapor austríaco • Vitor, entrado em feve-

reiro do 1911.
Armarem n. 1	 0.1: 7 barricas sem nu-

mero, avariadas.

e,

• .	 -
ESC: , f caixa n. 10.880 - 1 caii

n. 10.830, idem.
GB: 4•barrica na. 1, 8, 9 o 15, vasando
J-R-C-C: 1 caixa n. 3.871, reprogadh
PC: 1 dita n. 1.120, avariada.
RJ: 1 dita n. 6.846, idem.
/MC: 4 ditas os. 1, 2, 5 e G, idem.
Vpor inglez 13aron Mitra, entrado em te

vereiro de 1911.
Armarem n. 15 APFC: 2 fardos os. 381

e 390, avariados.
Idem, 2 ditos na. 391 e 389, idem.
Idern : 1 dito n. 388, idem '. .
AU): 1 barrica a. 45/2, idem.
Idem: 100 amarrados sem numero, idem.
Vapor francer-A, Tr, entrado em feve-

reiro de 1911,.
Sobro agna - (i-M-C: 3 caixas, sem

numero, repregadas.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idein, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem : 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas Liem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ide n.
Idem: 3 ditas idem, idem.
A: 1 dita n. 2.114, idem.
C-M-C : 2 ditas som numero, idem.
Idem : 2 ditas idem, idem.

•Vapar ('rancor A. Trude, entrado em ,fevo
relvo do 1911.

Despacho sobro agua-C-M-C: 1 caixa
sem numero, avariada e repregada.

M. Ribeiro Irmão: 2 ditas sein numero,
idem, idem. gr

Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Idem: 2 ditas sem numero, idem, idem.
Vapor francez Cordilldra, entrado em fe-

vereiro do 1911.
Armarem	 : 1 caixa n. 1,197,

idem.
AG: 1 dita n..2.321„
BC: 1 dita n. 9.620, idom.
1111: 1 dita n. 8, aN aviada, e repregada.
21-AL: 1 dita it. 294, idom, Wein.
Idern-18: 1 dita n. 91, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 195, idem.
JL: 1 dita n. 839, repreg ela.
Idem: 1 dita o. 838, avariada.
Id•rin: 1 dita n. 837, idem.
Idem: 1 dita n. 835, ara lula, e reprgaia.
RR: 1 dita, n. 675. ideia.
RSV : 1 dita n. 215/2, repregada.
TY: I dita n. 711, avariada.
I lem 1 dita n. 710, i tom.
Vapor allena'Ne Crepelotti, entrado em fe-

vereiro de 1911.
Armazena n. 9-Brazi1: 1 caixa á. 1,932;

reproga ia.
BASF: 1 barrica n. 84.344. avariada.
ES: 1 caixa n. 16.273, idem.
16ent: 1 dita n. 10.28. idem.

. Idem: 1 dita n. 10.262, repregada:
Meio: 1 dita n. 10.21. idem.
Vapor allenião ercpc(ocle, entrado . em 1;2-

ve.reiro de 1911.
Aratazem n. 9-J1ZC: 1 c.:Ixa n. 3.693, -

repregatlia.
JCRC: 1 dita n. 1.70, avariada.
Vapar in1cz ()ricota, enteodo em feverei-

ro de 1911.
Armarem n. 12-AP: 1 caixa n. 4, Imre-

gada.
A: 1 dita n. 2.126, idem.
ABC: 1 dita o'. 3.041, idein.
SCCRS: 1 dita n. 232, idem.
CPC: 2 ditas ns. 1.418 e 5.829, idem.
CCRI: 1 .dita n. 128, idem.
JAOC: 1 dita n. 22, reprogada o avariada.'
LUC: 1 dita n. 1.843, idem
IPII: 1 dita n. 4.341, repregada.
IICC: 1 dita n.. 8.933, idem.
IIDE: 1 dita n. 16.555, idem.
PE11: 1 diti, n. 1.210, idem.,

Cor/tinis/4;

•
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Pela Inspectora da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico, que no atanazem de
Consumo, e nos outros armazens abaixo
Ateados, nos dias 7, 9 e 11 do março do 1911,
'ào meio dia, se hão do arrematar, livres de
direitos o no estado em que se acharem, as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1

Lote n. 1

ASRC: Uma caixa n. 5.791, pesando bru-
to vinte e seis kilogrammas. contendo oito
kilogrammas de pellica, vinda de !lombal.-
go no 'apor Tnc deaNarrogittla em 1 de
fevereiro de 1910, e consignada á ordem.

Lote n. 2

InV: Um barril n. 1, resindo brutneonto
e dezoito kilos o liquido setenta e oito Mios

. do verniz do alcatrão, vindo de Hamburgo
no vapor Ti:uca, descarregado em 4 d to-
vereiro do 1910, e consignado á Bellingrodt

Meyer.
Lote n. 3

KF: D-z-tambores de ferro no. 78.049 a
78.938, pesando bruto seiscentos kilos, con-

.	 •tendo tintas preparadas á agua, vindos do
Hamburgo no vapor Tipfea, descarregados
em 11(10 fevereiro de 1910, e consignados á
Maude/1 e Fischer.

Lote n. 4

t C: Fercaixas no. 174/183, contendo pe-
ças do vidro, n. - 1, coalhada: pesando
liquido logao seiscentos o sessenta e cinco
kilos, poso bruto mil cento e noventa kilo%
vindas de Hamburgo no vapor Flohenstanfen,
descai. ; egadas em 19 do fevereiro de 1910, o

• consignadas a Spino & Comp.
Lote n. 5

-
Letreiro—Triangulo CAC—JC—MJB: Cinco

tarris vasios, vindos de Ilaniburg,o no vapor
Hohenstunren, descarregados em 25 de feve-
reiro de 1910, e consignados a diversos

Lote 71, O

BJ: Uma caixa sem numero, contendo 32
Mios do cartazes para annuncirs, vinda do
Hamburgo no vapor Holiens'anren, descarre-
cada em 25 de fevereiro de 1910 e con-e
signada a João alourão & Comp.

• Lote n. 7

flPT: 'Fres caixas n. 167, pesando bruto
tres mil o quMbeites o quarenta e sete
kilor contmado Peças avulsas para coustruc-
ção de casas, vindas de Saltos no vapor Ti-

. imo descarregadas em 23 de • fevereiro -de
1916, consignaçon ignorada.

ARMAZFDI N. 3

Lo!e n. 8•,
Lozan go n. 55: Uma caixa no. 6.527/32,

pesando bruto tres 1:Vos, contendo seiscen-
ta.s grammas de louça n. 3, vinda do Ham-
burgo no vapor Cap Verde, descarregado em
.18 do abril de 1910 e consignada, a Bellin-
grodt & Meyor.

Lote. or. 9

, RSV: Uma caixa n. 862, pesando bruto
eiricoonta kilos, contendo duzentos e trinta
chapéos de Panamá,' vinda do Cenova no
Vapor Cadi, descarregada em 4 de abril de
1910 e consignada á ordem.

Lote n. 10

TITW: Uma caixa. n. 26.910, pesando bruto
oiténta kilox, conteido 56 kilos de in--
naes, vinda de Ilull no vapor Woodlie
descarregada em 4 de abril do 1910 e cmsi •
signada á Moxon Sun & Comp.

Lote ti.  11

SAC: Um barril n. 26. dwmanchado, pe-
sando lindo 4 kilos, vindo do 111111 no vapor
woodíteld, descarregado em 11 do abril de
1910 o coe-igualo a O. Afforso & Comp.

• Lote n. 12

CCB: Um barril n. 8, desmanchado, pe.
sando bruto quatro kdos. vindo de Nova
York no vapor Vollaire. desearrpgado
14 .de abril de 1910 e consignado á Com-
panhia. Cervej iria Brahma.

Lote 92. 13

FLC: 0:to caixas no, 1!8, contendo cento
o quinze Mios de licor, vin lis de Antnerpia
no vapor Patins, desoarregardas em 13 do
abril de 1910 e consigna ias a Forraz Irmãos
& Comp.

Lote ti. 14

Bomes: Um encapado sem numero, con-
tendo uma cama de ferro simples para
creança.

idem: Dons encapodos sem numero, con-
tendo roupas usadas, vindos do Antuerpia
no vapor Path..., descarregados em 13 de
abril de 1910 o consignados a M. 13omes.

Lote ti. 15

Dr. José Peixoto Fortuna:' Um pacote
contendo qu i nhentas granimos de flores na-
turaes preparadas ; uma caixa contendo
quinhentas grammas de. flores riaturaes
preparadas; novocentas granimos do tu-
bos do. borracha para flores ; tros kilos
e quatrocentas grammas de preparos para
flores; mil o duzentas kal .ammas do tecido
do algodão, tinto, do fantasia do mais de
ein grammas por metro 2 vindos de Buenos

Ayres no vapor Saturno, descarregados em
18 do abril do 1910 o consignados a josé
Peixoto Fortuna.

Lote ti. 16

EII: Dez caixas no. 1/10, po a,titlo bruto
setecentos o sessenta e sete kilograminas,
contendo seiscentos e noventa kilograminas
do agua do Vichy, vindas do Rio da Prata
no vapor francaz Mayellan, descarregadas
em 28 do abril do 1910, consignadas ao
agente da Messageries. Maritimcs.

Lote n. 17

Julio de Almeida: Uma barrica n. 1.349,
pesando bruto cento e trinta o tres kilo-
granimos, contendo vinte e cinco kilogram-
mas de salsaparrilha em grão, pesando li-
quido vinte e cinco kilogrammas, vinda de
Sonthamptom no vapor inglez Ama.,;on, das-
carregada em 19 do abril do . 1910, consi-
gnada a Jalio de Almeida & Comp.;

Doze kilograarmas de bnizina.
Vinte e troo caixas com duzentos o se-

tenta e seis vidrinhos do erystal
Doze kilogrammas o qui.drontas gram-

mas do jalapa em pó ;
Trinta hilos o duzentas e cincoenta gram-

mas do iodo Itpullo;
Mil o quinhentas gramrnas de bolladona;
Cento e vinte cinco grammas do • extracto

Lote 92. 18

Julio do Almeida (em lozango): Uma boi-
rica n. 1.348, pesando bruto cento o oito kr-
logra.mmos, conten!o : vinte e cinco vidros
de carbonato de potassa, pesando liquido
doze kilas e quinhentas grammas; vinte o

irmo vidros com doze kiloa e quinhoittig
grammao do tartaro émetico em pó; SÓS-
se da vidros, contendo oleo de ligado de,ba-
calhai), pesando com os vidres vinte e cinco

ilos e quinhentas granimos, vindos de Sou-
diampton no vapor inglez Ama,:on, dos-
arrogada e 11 23 de abril de 10100 consigna-

pa. a Julio do Almeida & Comp.
Lote n. 19 .

Julio Ile Alme i da (em lozanz.o): Uma bar-
rica ti. 1.345,pesan lu bruto cento e sessenta
a dons ki!ogr mimas, contendo doze Mos o
Iii'nhe 'das grammas de loite em . pa (a ou-
eu'); quatro kilos e quinhentas grammas
lo pastilhas de hortel pimenta; doze k Hos
o quinhentas gramaras de mante i ga de anti-
monio —.Um kilo e duzentas e cincoenta
granimos do /andou° do7e kilos
o lainhentls gr tinmas de pS ammonio; doze
kilos O q Matutas grau mas de potassa sul-
furado; doze Mios e quinhe }tas gromma.s de
pomada mercurial, vinda .. e mothampton

vapw inglez Amar:" de;ca.rreatatla em
23 do abril do 1910 e consignada a Julio do
Almeida & Comp.

Lote n. 20

Julio • de Almeida tona losango): Uma
birrica n. 1.344, pesando bruto conto e vinte
e um kilos,contendo cinco kilos do pastilhas
do Tolil; vinte e cinco Ritos do rhulbarbo
cio pó; doze Ritos e qiiinfientas grammas
do bromureto de potassio, de3crrregat1a. em
23 de ala , i1, vinda do Southampton no va-
por inglez Amazon o consignada a Julio de
Almeida & Comp.

- Lote n. 21
SC: Uma caixa n.1.527, pesando bruto du-

zentos o vinte e quatro kilos,contend e mto
e noventa o troo kilox da caba de co b re c'o•
bort-s de borracha, vinda de non ova no va-
por hespanhol (les:arrogada em 2 do
abril do 1910 e consignada á ordem.

Lote n. 22

SC: Uma caixa n.1.525, posando bruto du-
zentos e trinta e cinco kPos, contendo cento
e noventa e cinco cabos de cobra. cobertoo
de b xrachaa

Idem: Unficaixa n. 1.526, pèsando /migo
(Imantas e \Int° o quatro Ritos, contando
cento o noventa e Ires kilos de c doo; do co-
bre cobertos de borracho, descati ,ga, la em
2 de abril do 1910, vindas do Goa ,va 110 va-
por hospanhol Çadiz e consiguada á ordem.

Lote n. 23

Sem marca: Unia bobina de papel proprio
para impressão de jornaes, sem numu'rn,
pesando bruto danntos e noventa e o:to ki-
lograminas, vinda, de Ila .nburgo no vapor
allemão ifohenstaufen, draw:vaca I da era 29
de abril do 1910 e consignaoão ignorada.

ARMAM! N. 3
Lote n. 21

FyA —857.816: Uma caixa sem ninnoro,
pesando bruto vinte o dons Mios, contendo
treze kilo; de Obras não classificadas do
folhas de Flandres simples, vin la de Sou-
tampton no vapor Arogân, descarregado em
1 de fevereiro do 1910 e consignada a Fer-
nandes e Alvare3.

Lote n. 25

LII: Tras caixas no. 47/9, pesan'Io bruto
duzentos e quarenta o troa kilos, contendo
um forno do barro e seus accessorios, pe-
sando liquido duzentos e setenta o cinco
kilos, em 'peças não classif.cadas do qual-
quer fo.tio, vindas do Marsena, no vapor 1%
Pampa, descarregadas em 10 de fevereiro de
1910 e consignadas a R. Carrique.

e
• 0
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• Lote n. 26

•AB13: Urna barrica EM numero, pesando
bruto cento e oitenta o um Mios, nonteaula
.cimento em pó, posando liquido cento e se-
tonta, kilos, vinda do Marselha, no vapor
Pampa, descarregado em 17 do fevereiro do
1910 e cOnsignaç5,o ignorada.

Lote n. 27

P: Quinze barricas, som numero, pe-
sando bruto dons mil seiscentos o cinco-
onta e cinco kilos, contendo cimento em pó,
pesando liquido dons niil quinhentos e
cinco kilos, vindas do Bordeaux no vapor
Espagne descarregadas em 11 de fevereiro
de 1910, o consignadas ã, ordem.

Lote n. 28

Julio de Almeida—(Em quadrilongo): Nove
caixas, sem numero, pesando bruto seiseen-
sentos o sessenta Mios, contendo oitocen,03
o setenta garrafluhas do agua do Rubinat
pesando liquido quinhentos e cincoon ta e
dons kilos, aliás peso com as garrafas, vin-
das do Bordeaux no vapor Espane, descar-
regadas em 14 de fevereiro de 1910, o (asna
aignadas a Julio do Almeida.

Lote n. 29

Ilortulania : Oito engradadi s, som
numero, posando bruto setecentos e oitenta
kilos, contendo sabão medicinal composto
(Salmol) pesando liquido legal quatrocentos
e noventa e sete Mios; 94 barris do ferro,
vindos do Santos no vapor Sirio descarre-
gados em 17 do fevereiro do 1910, o consi-
gnados a La Hortulania. (Avari,ados).

• Lote n. 30 ri
Manoel Castro: . Um encapado n. 26.116, .

pesando bruto dons Mios o oitocentas gram-
mas, contendo roupas usadas, vindo de San-
tos no vapor Sino, descarregado em 17 de
fevereiro do 1910 e consignado a Manoel
Castro.

ARMAZEU N. 9
Lote n. 31

Thomã & Comp.: Um barril desmontado
pesando -doze Mim, vindo de Bremen no
vapor Erlangen, descarresado em 5 do feve
reino (11 1910 e 'consignado a Thome) & Comp

- Lote n. 32

IP; Uma caixa sem numero, pesando bruto
troe kilos, contendo dons kilos do brinquedos
não especificados, vinda do Liverpool no
vapor Sarmento, descarregado em 4 do fe-
vereiro do 1910 e consignada a Gittana &
'Comp.

Lote n. 33

JS: Uma caixa sem numero, pesando bruto
sete Mios, contendo • tres kilos e duzentas
grammas de remoa feita do lã simples ; troe
camisas de algodão lixas ; cinco pares de
meias, de algodão não especificadas, curtas,
de mais do vinte centimetros ; duzentas
gra,mmas do /caço de algodão, vinda do Li-
verpool no vapor Sarmiento, descarregado,
em 4 de fevereiro do 1010 o consignada a
Gittana & Comp.

Lote n. 34

laIRPS—MSC—Sem marca: Tre.s barris dos-
. montados sons numero, pesando trinta o

deus kilos, vindos de diversas procedencias,
em diversos navios, •descarreg idos em 15 e
26 do fevereiro de 1010 o consignados a di-
vg50,9.

Lote n. 35
RL: Uma caixa n. 29, pesando bruto couto

e dezeseis kilos, contendo trinta e dous
logra,mmos, do conloitos inedic.inaes, vinda
do /lavre no vapor Amiral Traud, descarre-
gada em 16 de fevereiro do .1910, consignada

.à1o,lloe1 Brandas.

OFFICIAL

Lote n. 36

ISIMC: Um fardo n. 1, pesando bruto cento
e nincoenta kilogrammos, contendo capachos
de e6OO, pesando cento e quarsnta o seis
kihis, vindo de Buli no vapor Tyne, dessar-
regado em 28 de fevereiro do 1910, C.M.S1-
gnadu a M. Monteiro & Comp.

• ARMAZEM N. 10

	

Lote is. 37	 .
•D—Iogango 4: Uma caixa n. 100, pesando

broto noventa e oito kilos, cOntendo seis
leitos nos envoltorios de folhas de cobre, para
dourar ; trinta e oito kilos, nos onvoltoidos
do quaesquer outras estampas ; mil e qua-
trocentas granimos do amostras de lapis
obras de borracha; trinta kilos do amostras
diversas sons valor ineroantil, vinda de
Bremen, no vapor Wursburg, descarregado
em 2 do março de 1909 e consignada a Leu-
zinger & Comp.

Lote n. 38

TE: Uma caixa n. 1.575, pesando bruto
vinte o dous kilos, contendo trinta e dous
kilos nos onvoltorios do csrtões-postas
quaesquer outras estampas, vinda do Bre-
men, no vapoe Aaelten, descarregado em 1
de março do IS09 e cmsigna, as a Brasilian
Bank für Deutschland.	 •

• Lote n. 39
CFC—B: Dez caixas os. 15d/165, posando

bruto total seiscentos esetenta e cinco kilos,
contendo cada uma balança do plataforma
ou estrado de ferro para pesar até cem
ki/os, total das balanças, vindas do Nova
York no vapor Bgron, descarregadas em 24
do março do 1910 e consignadas a Christo-
vão Fernandes & Comp.

Lote n. 40 • -
CFC—B: Vinte e nove caixas. as. 176/204,

pesando bruto total 1.600 Mios, contendo
cada uma 24 pares, total 69G pares darcor-
das de mão de qualquer qualidade, vindas de
Nova-York no vapor Byr0/1, descarregadas
em 27 de março do 1000 e consignadas a
Christovão Fornaoldos & Comp.

• .	 •	 Lote n. 41

II (em loza,ngo): Urna caixa n. 29, pesando
bruto 527 ki1os, •contando um kilo de peso
nos envoltorios, de Ira scos . do vidros ordi-
nados, branco, com i •olha do metal ; dons
Mios de obras do ferro b itido simples
deus kilos de obras não classificadas do
ferro batido pintado • diversas . amostras
no valor de quinze mii réis, vinda de Nova-
York no vapor By),.on, decarrogada em
24 do março de 1900 e do consignação igno-
rada.

Guardamoria

APPRI1IEN;j5ES

Lote is. 42

Sem marca: eine.) a•Olumes som -numero,
contendo 560. barallus de aortas de jogar;
2.280 gra.mmas de cortes do vestidos de
seda não especificados, bordadosotres duzias
de pares de meias de a Igedão não espesifica-
-das, curtam, de mais de-20 ohm 4.190 grana-
mos ao gravatas do seda; 1.570 goarnmas
de- oba' s de seda do filó e semelhantes;
6.200 grammas de bijouteria, de cobre (bo-
tões); 18 Mios de suspen °rios de borracha
cobertos de a l godão; 5.00 grammss do cós.-
tos do vestido de tecido de algodão. tinto,
da base de 10x10 tios, .bardados; 2.300 grana-
mas de panno de lã até 450 grammas; 5.590
grainmas do canetas do borracha—ad vaio.
,rem—; 500 grá malas do obras não classifica-
<Lis de cobre nickelado (pegadores para ca-
netas) appreheudidos• a bordo do vapor na-
cional Rio de Janeiro, em 6 do novembro do
-19W, pelo aj udan to do g uarda-môr Sr. Ba yina
Boichior.

Fevereiro ":=:: 1911,

Lote n. 43
Som marra: Um encapado som numero,

contendo 780 granamos de lenços de sedanão
espocificados; 610 gratmna.s do balas de ma-
dreperola; urna duzia, do tesouras para unhas
atO 20 c/m; nove duzias e novo pares do
molas do algodão não especificadas, curtas,
de mais de 20 c/m, appreliendidas adi-wird°
-do vapor nacional-Orion, em 4 de novembro
de 1910, pela ajudante do gastarda-mbro
Sr. Bayma Belchior.

• ARMAZEM

Lote n. 44'

MCC: Uma caixa n.1.510,eontendo" 'Verniz
não especificado, pesanao vinte sete kilos 'o
o meio, vinda do eamborgo no vapor alies
mão Maeedonia, descarregado, em 8 de julho
do 1910, diferença do qualidade criticada
polo conferente Sr. J. F. pauta e Silva, na
nota de importação n. 8.029, do julho do
1910 e despachada pela firma Martins Costa
& Comp.

•1
Abandono—Pagamento em ouro	 •

Sena marca: 32 pés de calçado de lona,
sem numero (amostras) compridos de mais
de 22 centimetros, vindos do Rio Grande
do Sul no vapor nacional Sino, em 4 de fe'-
vereiro do 1911 o abandonados por Luiz
Baus Carbonelli.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 46	 •

Abandono—Pagamento• em ouro

Cattser-41011: muna caixa n. 1.1.655, conten-
do: e-tampas aununcios pesando canto e
vinto tilos, vinda da Snecia , no -vapnr-.3.1-
lemão Sao Paulo, descarregado em 23 do
maio do 1910, manifesto n. 530 ;- difforença
de qualidade verificada na nota de impor-
tação n. 1.083, de junho do MO, pelo con-
ferente si'. J. D. Soares do Magalhães con-
tra lloploins, Causer & Hopkins.

ARMAZENI N. 12
Lola ti. 47

Abandono—Pagamento em ouro

Losango CW noutra marca qua.dranto 811:
duas caixas os. 2 e 3, contendo : 33 kilos.de
objectas physicos ad °Worm, 1,400 gram-
mas de productos chimicos ad valorem o 115
kilos nos envolturios ole brinquedos movidos
• ,electricidade ; vindas do 'Hamburgo no
vap r allemão Holi,:nstan, 'en, descarregado
em maio do 1010; diferença de qualidade
verificado polo con1erento D. 13a,rral em
coafereneia interna, ein despacho feito por
Vilas Boas & Comp.

AVISO	 • .

-

No dia do loilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas ?mostras,
estarão á disposição dos Srs. protendontos
que as quizerem -examinar. bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o tonto de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 vs, em dinheiro, umbanda
deste um conhecimento extrahido do talão..
• Alfanelega do ra l o de,Janoiro, .23 de feve-
roiro ile 1911,— Pelo inspector, M. P. Bar-
ros, ajudante.	 .

• "Dlinisterio da G'uerr• a' .

DEPARTAMENTO DA ADMINIST/taç7t&
De ordem .do Sr. coronel chefe do Depar-

tamento, faço publico que O 'Conselho de
compras recebo propostas no dia 14 do' •

o

ARMAZEM DE BAGAGEM

Lote n. 45
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CONCURRENCIA rUnt,te,k nn MEDICAMENTOS,
nrsocias, A p Pev.:IT is E TJTENS'I.I03 DE MIAR-
MACIA DE 01(I0E11 ESTRANGEIRA

Faça publico que a commis • ão do compras
deste lobora,torio s reunirá em ses-ão publi-
ca, no dia 2,1e março de 1911, ás 11 horas da
manhã, GO* dia, a COrital • dó hoje, na sala da
directoria do mesmo estaaelecimento, para
recebimento e exame das propostas para o
fornecimento, por importação directa dc,
Europa, das +vogas, medicamentos, appo-
sitos e aton.silios necessartos ao supri-

mento do mesmo estabelecimento, constan-
tes das rd ções impressas entregues aos
cOnearrenti s previamonta

• As propostas s.orão constituirias pelas re-
1aç5es acima referidas, devendo os proç-s
her expnesaos em moeda sterlina,

ptos com tinta preta, de modo claro, sem
rasuras ou emendas.

As propostas serão em duplicata, datadas,
a.ssignad s pelos proponentes na ultima
foilia, depois da observação final; a primeira
via, não obstante, será saltada convonien-
trmento em todas as folhas, sendo os senos
inatilizados na fôrma da lei, e a segunda
via rubricada apenas, igualmente erii todas
as folhas.

Juatamente com a proposta, que será en-
trarmo á com missão em sessão aberta, °pro-
ponente apresent irá o documento de depo-
sito de 3.000$ feito na Directoria de Conta-
bilidade da Guerra, para garantia da assi-
gnatima do contracto, deposito esse que será
raistitujdo polo de 3 % sabre o valor dos
objecteis contractados para garantir a fiel
execução :Ias clausalas do mesmo contracto.

Os proponentes terão a liberdade de
propor todos ou alguns apenas dos artigos
mencionados nas relações, respeitando,
porém, em absoluto, suas respectivas quali-
dades.
• As propostas - serão apreciadas artigo por
artiga ; o preço proposto para cada artigo
1 ,0i/irá todas as despezas, inclusivo a de
vasilhame o acondiciona nonto, encaixota-
mento, frete, seguro, referindr-so sempre-á
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será consiana,do ao Minis-
ferio da Guerra, com destino ao labora-
torió, segura contra todos os riscos o entre-
gim por completo na Mit/adega desta Ca-
pital.

As facturas originaes em duplicata o os
canhecimentos de embarque serão, com a
precisa antecedencia, entregues ao labora-
torto.

Não serão tom-idiis em consideração as
p/-Tostas condicionas quanto á °flerta do
vantagem ou anus sobro artigos prol): stos
por outros, assim como as que não satisfize-
rem aS condições desta coneurrencia.

' "No acto da abertura ii is propor,-tas devem
se a,char presentes es tiro; onentes ou seus
representrntes, ioga/mento habilitados, não
soada tomada em consideração a proposta
em caso de ausencia simultanea do propo-
nente ou de seu reprosontante durante o pro-
cesso.

Na secretario. se darão todas as informa-
çi'ir ss sobre' qualcuer a minto referente a
esta cnneurreneiã., assim corno se concederá
á qualqu concurrente có -s ia das condições
do ajusto que terão de astignar.

No caso de recusa á assinatura, do ajuste,
o proaon , ato estios preços tbrem preferidos
perd-rit em favor da Fazenda Nacional a
iinaortaneia da respectiva caução.

Gummissão da compras do Laboratorio
Chirnico Pharmaceutico Militar, 2 de janeiro
de 1911.-1Was Penalorte de Araujo, escri-
pturario o secretario da commissão de com-
pras, •

ntini€Iterio dm Guerra
Quinta Divisão do Departamento da Guerra

Nos termas do art. 14, alinea d, do Regu-
lamento dos Serviços Geraes do Ministerio
da Guerra e do ordem do Sr. general de
divis?io chefe do Dopartamento da Guerra,
declaro ab !ria coneurronc i a publica para a
constrarção do edificio da a/a direita, do
quartel gneral do Exercito, á rua Dr. João
Ricardo, canformo o projecto e as espe.sift-
cações que poderão ser examinados e estu-
dados pelos interessados durante as horas
do expediente, na 3" secção desta Divisão,
onde serão dados tolos os esclarecimentos o
receb'das,'á 1 hora tiL tarde de 10 do abril
proximo vindouro, polo conselho de C011eilr•
renda ahi retinido, as propostas, em cavo-
lucros fediados, -em duas vias, sendo uma

'. devidamente solta la, datada/ e assignada,s,
com indicação da residencia ou _eseriptorio

do proponente, sem emenda nern,rasuras ou
qualquer outro defeito que dê legar a du-
vidas, tendo o preço escripto por extenso e
em algarismos para a totalidade da obra ek
acomponhadas do um outro envolucro tam-
bem fechado o lacrado contendo:

a) provas do idoneidade profissional, te.
chnica, o administrativa, si não for o propo.
conte conhecido da maioria doi membros do
conselho ;

b) guia do deposito do 5:000$ em moela
corrente, na Diretoria de Conta,bdida,,le da
Guerra, para garantia de assignatura do
respectivo contracto polo proponente prefe-
rido, que a perderá em favor dos cofres
publicos caso deixe de assig,nal-o no prazo
do 10 dias da data da notificação pelo biario
Official, o devendo o mesmo proponente, no
acto da assignatura do contracto, entregar
a guia do deposito complementar, na mes-
ma repartição acima citada, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica
da União, carresrondento a 3 % do valor do'
contracto para garantia da bôa e fiel exe-
cução do trabalho contractado ;

e) prava de estar quites com as Fazendas .
Nacional e ISItylicipal minto ao pagamento
do imposto de alvarás delicença de negocio,.
profissão e industria, para o exercido cor-
rente

d) carta de fiador idonea rcaponsa,bili-
zandr-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a concluir a obra cantractada.

Só de-os de concluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos proponentes, serão
annuni Lados pelo Mario Offleial o dia, hora,
e logar para a abertura das propostas, que,
depois de rubricadas por lodos os licitantes
e lidas viras/te cites polis cousa ho. serão na
./tegra publie, das no IneSIDO DicerioOfficial,

antes de qualquer decisão, senda conside-
rado como desisiindo da coacurrencia o pra-
p •nento que se retirar antes de sm lida 0.
sua proposta.

2•

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual. aa preço maximo, além do qual
não poderWur acceita proposta alguma.

•
3' •

O Governo se reserva o direito' do julgar
livremente da idoneidade moral, industrial
e financeira dos proponentes o de annullar
a presente coneurrencia, si julgar inaccel-
tavet o preço da pi optsta, mais barata, sem
que lhes fique o direito de reclamar qual-
quer indemnização sob qualquer Mino.

4' •

A ene/meneia versara apenas sobre o
preço da totalid ide da obra, o caberá de
direito aa autor da proposta mais barata,
por minima que seja a dilTerença eatro
e qualquer outra.

5'
Em igualdade do preço, a preferencia

será tirada á sorte.

Não serão tomadas em consideração quaes.
quer offertas de vantagens r,ão determina-
das neste edital o nem as aropostas que
contiverem apenas o offerecimento do qual-
miar reda cção sobre o preço da propost&
mais borato..

As propostas serão formuladas nos segultr4
tos termos:

«Proponho-mo a construir pela quantia
de 	 	 o adindo da. ala dire ta

Março proxirao • futuro, até ao meio-dia,
Para o fornecimento dos seguintes artigos:

2.000 baldes do lona para agua.
5.000 eintu^s completos de sola do côr

natural.
2000, 	 cai,eçadas do lona para prisão de

animaes.
2.000 correntes do ferao para prisão do

amimaes.
150 cornetas (^marna-ia».

1.000 pares de correias para esporas de
preÇaS.

1.000 paras de esporas de metal amarello
para praças.

2.000 escovas do raiz.
1.000 fia looes do couro branco para, pra-

.	 ças de cavallaria. 	 .
1.000 fiadoras do couro branco para

lanças.
2.000 peni s de chifre.
5.030 porta-sabres de sola de côr na-

tural.
1:003 raspadeiras do for:o rara limpeza

oc aainmes.
1.003 falais do couro branco para praças

de cavalar! L.
As passoas que pretenderem concorrer a

e-3.te forneAmento, deverM prvi . truente ha-
' bilitar-se em requerimento dirigido a.) co-
*mel ilide deste departamento, ató tis 2
boras damár'e do dia 11 do mana proximo
futuro, aprwent,:indo nessa °ocas i ão 03 do-
Cuniew:Ps que provem serem negociantes
rnatticalralos, registro da contracto com-

- 3Mwcial, recibo de imposto de industria o
profissão, rei (tiro ao pri melro sem est , e
'deste anuo, alvará de licença da Prefeitura,
Municipal, provando serem uogoai antes dos
'arrtigos que s t propõe n fornec

., Os cmcurrentes habilitados tepaitarão
Directoria, de Cuntablib i ade da Guerra, a
Caução-do l:000, para garantir a a,ssigua-
tura e execução do c ntraeto.

03 proponedtes obedçcerãa a to las s dis-
poSições que regem as coneurrere as deste

• departamento e as contidas no art. al f a lei
2.221, de 2'0 do dezembro de 1900.

1 As propostas sarão em duplicat a, formu-
ladas para e al artigo, sendo a primeira
via saltada e contendo a declaração do serem

artigos fornecidos de acerhalo com os
typas existentes nesta repartição.

Ontresim, is licitantes saieitor-se•hão
rotina de 5 % no caso de recaia da assigna-
tura do r,!spectivo contracto.

'	 O prazo para t_dos os artigos acima é de
.cinco mens.	 •

. Quarta Divisão do Departamento da
migração, 27 de fra • er uro de 1011.--Tel/ente-
coronel Ittmoe! Ferr ;ira Neves Junior, chefe.

,...4(111oral (>1. ; () Cla i Au.; co.
tc-caiLtiec,:alfilittar

•
•	

• Ct
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seeartel Geaeral do Exercito, á. rua Dr. João
Ricardo, conformo o projecto e as eSpeciti-
caseies. orgauizadas pela 3a secção da Di-
a. estio de Engenharia, o de Recordo com os
A stalhes de execução e as indicações da com-
rssis,ão fiscal, submettendo-me a todas as
clausulas do edital do 	 publicado
no Diario Official.»

.	 ,

O contraatanto devora iniciar os traba-
lhos dentro do prazo do 15 dias, a contar da
data da assinatura do contracto, sob rena
de- rescisão do mesmo, com a porda
catraão em favor do Estado, o sé obrigara a
aoneluil-os em 18 mezeá, a contar da mesma
data.

9e
Os trabalhos só serão executados durante

O dir., noa dias alteia, nas toras habituaes,
ficando o contraciante obalgado a manto
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que for feito fóra dassa.s horas e aos
domiugss ou dias de 8 sta naeional, salvo
exigencia do ordem technica, a juizo da
commisatia fiscal,' á vista de solicitação es.
cripta do contractante.

10	 •
A interrupeão dos trabalhos p3r mais de

cinco dias c Tlieenti vos, incluidos os domin-
gos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior,attestado pela commisse,o fiscal,
fará incorrer o csntractute na multa do
5 0,e, sobro o valor eo contrasto, ..multa que
será, do mais 5 0/,, sobre o mesmo-valor si
essa interrupção exceder do 15 dile

Os motivos de terça maior serão julgados
pelo chefe da Divisão da Engenharia, á vista
das informações da commis são fiscal, e sub-
-rnettálos á decistia do chefe do Departamcnto
, da Guerra.

13
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pelo ebefe-do Departamento da Guerra,
fevista das irearmações do chefe da Divisão
do Engenhar ia, e submettidas á considelet-
ção do mitestro da Guerra, para decidir.

-	 •	 14
'A rescisão do contracto Imparia na perda

da caução, e Ralara ter lagar nos seguintes
casos, além dos mencionadas em clausulas
especiaes:

a) quando forom violadas -duas ou mais
clausulas ;

b) no caso do duas militas por violação da
inosma clausula ; •
' c) no caso do ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

15
O contractante ficará sujeito á mulla de

200$ diarios durante os .dias uteis que exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

18
.0s trabalhos serão fiscalizados por uma

suanmissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigcncias da...serviço,
tabendoehe org.:ire-ar e entrosa-e-e-a tempo,

•e.a eco/travam:o . , solosi ni esq albea para a

çà

execução dos trabalhos e julgar da quali-
dade do material a, einpreeer e do pessoal
Operaria. • •

17
Obriga-se o contractante a executar cosas

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo,todas as obras contractadas, de acc6r-
do com o projecto, as especiacaçeos o os
detalhe de execução com as indicações da-
das eela, cotrimissão fiscal.

18
O contractanto se obriga a retirar e sub-

stituir promistamonte, ao espaço dõ 24 horas,
toda o material que a 'commissão fiscal ve-
rificar não sor do prirueira qualidade, ainda
mesmo que já, esteja empregado na obra por
ter escapado ao exame por occasião do seu

recebimentó.
19

•As obras serão dirigidas pelo contractante
ou por pessoal idone.o por elle designado,
obrigando-se o contractual° a dispensar • Os

operarius ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inha,beis ou insubor-
dinados.

20
Obriga-se o contraelanto a iodas as despe-

za.s de me lição, de locação, estacas, andaime,
ferramenta, trausporte de material e outros
serviços exigidos para o desenvolvimento
regular das obras e a reparar e a recompôr
todos 03 estragos que se derem nos outros
edfic i os do Quartel General, motivados pela
execução das mesmas obras.

21
• Os pagamentos serão em prestações men-

àaes elo trabalho oxecutaeo no maz ante-
rior, saldo feita a mediçeo pela commissão
fiscal • em presença do contractanto, orga-
nizando-se o ma,ppa com a especificação de
todos os serviços avaliados pelos preços do
orçamento, reduzidos proporcionalmonte ao
valor da adjudicação, mappa esse assignado
pelos membros da com missão o pelo con-
tractante e que. será reunido á l a via da
conta para o devido processo do pagamento,
não asado embrido nessa avaliação o preço
do material em deposito nas obras.

22
Os trabalhos serão dirigidos de fórma que
eespezas dos serviços realizados e ava-

liados, inclusixts os do fiscalização, não exce-
dam a verba designada para a sua execução
durante o anno financeiro..

23
O não cumprimento do qualquer das clau-

sulas do contraeso sujeitar:1 o con'racta.nto
á, multa do 2 ss, a 10 sa sobre o valor do
mesmo contrasto, e. juizo do Sr. general
chefe do Dopar tomento da Guerra, que sala
metterá o sou acto á decisão do 'ministro
da Guerra.

24
Dado o caso da rescisão' do contracto, os

trabalhos executados após se, ultima medi-
ção, serão medidos o avaliados pelo preço
do orçamento, na proporção da valor da
adjudicação, ficando o coutractanto e seu
fiador resaonsaveis pelo excesso que possa
haver das multas sobro a caução, o .esta
avaliação, que será, accrescida do prego dos
andaimes e do material que a comissão
escal julgar conveniente conservar nas obras
com dous dias de antocedencia, será o cron-
tractante avisado' para assistis' a medição e
avaliação e t? .49i110.1' o respectivo mappa,

	

devendo CELE) serviço ior fbito	 , revolia Ni
deixei' de comparecer.

25	 -
As duvidas que se suscitarem entra a

Velo do Eekenharia e o contractante sobro
intelligencia o cumprimento das 'clausulas

do cantracto serão resolvidas polo ministro
da Guerra.

g.0
As multas impostas ao contractante sereia

deduzidas da caução, que será reconstituida
no prazo de 48 horas pelo contractanto
por seu fiador, sob pena do immediata sus-
pensão dos trabalhos o consequente rescisão
do contracto.

O Governo se reserva o direito de resciree
dir o contracto, si julgar conveniente ao
serviço publico, indemnizando o contra-
atue° do valor das obras posteriores á ul-
tima medição, do preço dos andaimes e da
todo o material em deposito para a confia
mimei° das mesmas, feitas a medição o ava-
liação nas condições das clausulas 21 o 24.

28
O material para as obras sé seeá recee

bido o descarregado nos dias uteia, durante
os horas do trabalho, o só serão retirados
dura.n'e esse tempo com guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal o ma-
terial recusado, o julgado imprestavel daa
demolições e o entulho.

29
A inobservancia dessa clausula, provada

com testemunhas pela appreaensao do ma-
terial, sujeitará o contraetanto á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, que no ceei
de reincidencias poderá ser rescindido.

30
A caução para a fiel execução do contra:-

cto só será reslituida seis mexes depois de
concluiria e recebida a obra, sendo durante
este tempo o contractanto respansavel pelos
(Imersos o avarias resultantes da má exe-
cução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa serã
o trabalho executado par quem mais van-
tagem offereaer, correndo a despeza por
conta do contratante e sendo deduzida do va-
lor da mesma .caução.

-	 31
Fica o coniradante obrigado a executar ti

projecto tal como está organizado, nã,o po-
dendo alterar ou modifloar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções technicas que lhe forem dadas no correr
Ao serviço pela, commissão fiscal, sob pena
dc desmsnchar todo o trabalho que não for
eseentado ao accôrdo com esses detalhes a
indicações.

32
A darnoeção dos edificios antigos SOPA feita

á medida das n000sidade da construcção a
levantar, devendo,noram, ficar toda coa-
cluida um niez antes daterminação do prazo
do contracta, obrigando-se o contractunto
aels trabalhos de aterro, aplainamento e cal-
çamento prosasorio do toda a área que re-
sultar para a servidão publica o a renrovor
para os pontos que lhe forem indicados todos
os objectos existentes mos edificios a do-,
molir.

33
Obriga-se o contractante a separar e ar-

rumar todo o material aprovaltasel das de-
molições, a aterrar o 'nela com o entulho
removendo o excedente, o a britar, eelae.;,
pedra retirada dos alicerces e das aredes

11
Verificada ejulgada ainterrupaeo dos tra-

ealtos por n-aia de 15 dias, será o lia-
dor do amuasses) obrigado a continuai-era

-a: 'sob pena de ioscisã J do mesmo contracto,
cam pealo, da caução.
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para empregai-a nos concretos a fazer e na
macadamização do mesmo pateo.

34

5 O concreto das fundaç'ões será composto
de argamassa do uma parte de cimento e
ires de areia, contendo cada metro cubico
0"mo4.0 08 argamassa e 0°5,900 do pedra
britadas na razão, em vobtme, do 1:3:5, Fon-
do empregado cimente sExcelsiors ou outro
'qualquer de igual ou superior qualidade, a
juizo da cemmissão fiscal, o não tendo as
pedras mais de 0°1,05 em sua maior di-
mensão.

As fundaç5es devem ssr feitas em cama-
-das de 0",20 do esiessura no =cimo em
todo o. desenvolvimento do porimetro das
paroles externas o internas, formando uru
só block com as aberturas nesessarias á pa,s-
sag,ern do.s canalizações, o tendo • as dimen-
sões exigidas pala natureza do torreio° e de-
terminadas em detalho pela commissão fis-
cal.
• 36

Talo o Foto da área coberta será reves-
tido do unia camada de 0 ssl5 de espessura
de concreta igual ao das fundações.

37
Toda a álvenaria do tijolo das paredes ex-

ternas será feita com argamassa do e,q) oc
pedra e . areia, na proporção do 1:2, exces•da)
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e areia, na proporção do 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da coramissão fiscal, o feitos os balanços e
resaltos tom a mesma alvenaria.

38,
Na alvenaria do tijolo das portados inter-

na será, empregada a argarnassa, de ei-
Mento e ar ia,eia na dosagem de 1:3, o pode-
ão ser sub s titohlas, a juizo da commissão
soai, por cimento armado as dos consoar-
imantas destinados ás installasões sani-

farias.

. 39
. Todo o embasamento será do alvenaria
de tijolo com argamassa de cimento o
árcia, na dosassem de 1:3, e revestido de
&Um e fôrra de cantaria, do accórdo com
4s dimensões do projecto o os detalhes da-
dos pela COMMIS3ãO fiscal.

40
Serão de cantaria as ,gliarnições dos vãos

ae portas, os marcos • das janellas no pavi-
Monto terrais e lambem as soleiras o os de-
gráos do escada, em» o competente bocal, os
meio fios e o embasamento do gradil do jar-
dim, com as dimensões indicadas no projecto,
o do accOrdo com os detalhes de execução.

41

Todo o vigamento será de ferro em T
aptiado em vigas conjugadas o columnas,
conforme o prsjecto, recebendo uma camada
do concreto de 0 e5 ,12 de espessura, com to'n,
metailiea, para assentamento dos soalhos o
ladrilhos nos 2 5 e 3 5 pavinuntos, o o reves-
timento de asphalto na sotéia.

42•
A dosagem do concreto para os pisos dos

Soalhos e d sotSia será igual'a (exigida para
ás fundações, nãa tendo pdrém as pedras
Mais de 0055,03 em sua maior dimensão.

43
Não será empregada argamassa que não

tealirrsejdo fata • á vista do encarresado de
gars, fiscs,izaçã.o, sob pena de ser dosman-
Oado•tn.lo o trabalho em que tiver cila ou-

trado. Será -Lambem inutilizada toda a ar-
gamassa dó cimento que não pudor ser ap-
plicada no mesmo dia em que for feita.

44 •
Os ferros não trabalharão a mais de oito

!silos por millimetro quadrado, para uma
carga eventual de 300 kilos por metro qua-
drado de superficio, tanto nos soalhos como
na sotéia.

45
Os soalhos serão de frisos de peroba do Cam-

pos, do Or°,10 de largura, entabeirados -com
fris )s do igual dimensão, do cancha o gua-
taba, assentes em barrotes de 0 s5,07x 0151,05,
embutidos no concreto, o em painSis nos sa-
lões do honra, salas do visita, de jantar o
de espora. o no vestibulo, segundo os deta-
lhes do eocução. rematados em &Secos du-
plos do 0s5,35 do altura, de cancha ou de
peroba, com filetes.

46

Todo o ladrilliamento será com ladrilho
cera mico do primeira qualidade, de Vil leroy
& Nele, assente em argamass I. de 1:3 de ei-
monto o areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de minore.

47
Os forros serão , de cimento armado em

placas de um metro bem socad.is Irma. do
/oco, e applisadas ao vigamento, depois de
pode, Iminente semens, s indo ligadas com ar-
gamassa de cimento o areia em partes
iguaes.	 •

48
Os forros serão revestidos a gesso, levando

gula, arch travo - e CONI7L0 decoração
simpios na parto destinada ao supporte dos
lustres .: nos saleies do honra, salas do v:sita,
do jantar, no vestibulo e n as caixas das es-
cadas será feita a decoração com filai°, de
maiores dimonsões, rosetas mais desenvol-
vidas para os lustres, consolos nos frisos e
festões.

49

As esquadrias dos vãos de portas e janel-
las serão ele peroba do Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiores, com
a espossura, de 0, m 035, todas almofadadas,
com as dimensões indicadas no projec'o o
do acceirdo com os detalhes e execução que
forem organizados.

50

A ferragem será do primeira qualidade,
levando as portas .exteriores cromones, além
de fechos o fechaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

51

• 03 Vãos serão guarnecidos do madeira de
lei, de 0,5,520x0, m03;scndo que nas janellas
dos 2" o 3° pavimentos será feito o revesti-
monto de madeii a em paineis entre o peito-
ril e o rodapé.

52
As grades paro.. os vãos do janellas do 1°

pavimento, portas, porões com motivos em
bronze, saccadas, balcões, gratos das Va-
randas o da galeria da bib l iotheca,, sorão
de ferro batido, de accôrdo com o ostylo do
edifie o o os desenhos do detalhes que serão
organizadcs

53
As escadas prinelpaes em arco de circulo

serão tambem de ferro forjado, tendo os
corrimões slo metal amareilo o casas do
marmore branao nos degraos.

54
São tambeco do ferro cru Mica as escadas

de serviço, coniinunicando o 3° pavimento
com a sotéia.

55
Os elevadores serão de armação do forro-

em estylo tramem, accionados por corrente
continua, com as dimanarias consignadas no
projecto.

56
As escadas de madeira, em tres lancog, •

serão do peroba, lustradas nas duas facas,
com balaustrada e corrimão da mesma ma-
deira.

57

As varandas são de armação metallica
cosi) ladrilhai-isento coi •amico sibra concreto
do cimento armado, sendo as columnas de
ferro I • sminadas e ficas, apoiando as do pa-
vimento ferrem em sóccos do cantaria, com
as dimensões o fôrma determinadas em de-
senho de detalhe.

58
A claratoia será tambem de armação me-

tallica com vidros anil idos, levando calha,s
o cffiductores de cobro e elevada 0'11,50
acima do plano da sotéia.

59
O guarda-pá o os janellões da escada

principal serão de armação motallica coas
vidros de côr, formando p fineis. de accôrto
com o desenho de detalhe que será erga:ais
zado.

60 •
_ As calhas da sotala serão do cobre, com
0'11 ;50 do dese ivol violente, ligadas a condu-
ctores de forro fundido.

61

O revestimento das fachadas, das amas o
das entradas principaes no pavimento ter-
ra°, serão a pe ira artificial lbrinaria ao ci-
mento «Excelso.» cimento branco o aroiat
lavada e queinaida, sondo os motivos do
decoração na platiba,nda, armados em forro
e tela de amasio.

As paredes dos salões de honra, de visitas,
do jan tar e da caixa das escadas, serão deS
coradas a gesso, segundo os desenhos do de's
talho apsesontados no correr do serviço.

63
O revestimento dos demais compartimen.

tos será decai pura sobra embuça. do cal s
areia, na proporção de 1:3.

64

Nas cosinhas, copas, banheiros e toctiter•
ciosa, os revestimentos serão com azulejos
brancos de porcellana.

65

As divisões de madeira serão de peroba
ou vinhatiso, envernizadas, almofadadas na,
parte ierior, e em caixinho na paide sus
Perior, corn v idros e rematados cru architrasie
e cimalha.

66
Serão collocados os banheiros. latrinas,

Iavatorios, pias do lavagem, caixas fiara en.

posito do gordura, indicados no projecteis?
consignados no orçamento, tudo de primeira
qualidade o o que houver no genro do Mo
lhor e ID : (13 modo 'ao no mercado.	 - • -

• „,	 •
• • • Ca
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67

-- Para o abastecimento do agua sero collo-
çadas no attioo quatro caixas de ferro de
3.000 litros cada uma, em communicação

f

'elo fundo e ligadas ao encanamento de
istribuição, do qual se derivarão as cana-
'zações para quatro outras caixas do 1.000
itros.

68
d Nas casas de rosidoncia serão colocadas
caixas do 400 litros, l igadas ao fogão, Para a

. distribuiçã.o do agua quente.
69

Além do esgoto do matarias fecaos será
assento a canalização para aguas pluviaes,
ao longo das faces do edificio, recebendo di-
rectamente as aguas dos conductoros c dos
hlos das sargetas, o ligada ás caixas do
areia -dos ra.maes já construidos ao longo das
faces do edificio principal á Praça da Re-
publica.

i10
Dos transformadores já •installados, par-

tirá a corrente para a illuminação interna o
externa, sendo empregados cabos subterra-
mos e tubulação do aço, embutidos nas pa-
redes

'
 sondo todos os apparelhos, lustres o

arandolas, em nada inferiores em qualidade
e gasto aos que já estão assentes no adindo
principal.

71•
e- Além da can aliza.ção eloctrica, será lam-
bem instállada a canalização a ga.z para o
serviço dos banheiros, capa o clkaiha, nas
casas do rosidencia. •

• 72
Os muros limitando o terreno de servi-

dão dos prodios, serão do alvenaria do tijolo,
satisfazcado as mesmas exigoncias da em-

- pregada nos edificioa sondo embaçados e
rebocados a argamassa de cimento.

73
No terreno reservado á servidão de cada

uma das casas de re Idencia será levantada
unia, coustrucção apropriada aos serviços do
lavagem, tendo compartimentos com ba-
uhehas e apparelhos sanitarios para os em-
Preg aios.

74
As esquadrias de forro e madeira, Cola-

/Unas, gradis e paredes dos compartsmentos
do &ilido, ser-da pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos do pedra artill-
cM1, ou superlicies revestidas de azulejos.

75
• Em alguns dos compartimentos do pavi-
Mento terreo,' poderá ser empregada a pin-
tura a Olsina.

76
Na pintura das paredes devem ser feitas

decorações simples, combinando convenien-
temente as côres e o Inativo das gregas, de
Nana a dar agrado.vel irnpressao te coa--
juncto.

3 Os passeios e as arcas serão revestidos
de ladrilho coram leo cTrottol ,e de asp ti alto
as sargetas, levando estas os ralos ligados
A canalização do aguas pluvises.

7-8
asra'sas coal:atores de aguas - da sotéia ternal
marap em caixas de alvenaria com tampos

• dD forro, liadas I 1nesma cana:144as' o de*
iM1243 pleviaes.

• • •

MARIO OFFICIAL

• a	 79
Não está. incluida na presente conciarren-

eia a armação inetallica das prateleiras da
bibliotheca, por constituir um projecto espa-
cial a ser estudado o executado por conta
da verba eventual do orçamento, pelo pro-
cesso que julgar mais acertado o Governo.

80
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o odificio em perfeito estado do a-seio, com
os soalhos afagados o sem mancha sondo
perfeito o funccionamento dos elevadores o
de todos os apparelhos de luz, agua e
esgoto.

Rio do Janeiro, 23 de fevereiro de 1911.—
/voseias Martins de Mello, cor oael chefe da
5° divisão.

1••n••n••••

111ini.1.4ex-io da Mai-inlia.
Superintendenda de Navegação

DIRECTORIA DE aniAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 10

Extincceio dernitiva da lu:, do pharolete de
thnbilubco, no Estado de Santa Gatharina
De ordem do Sr. vice-almirante superin-

tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, a partir do ho:e, 25 do correnste,
será extincta, definitivamente a luz do pha,-
roleto do sImbitubaa, no- Estado de Santa
Catharina, por dever ser inaugurado hoje,
25 do corrente, a luz do novo pharolete
ilha, das Araras, que lhe fica proximo.

l)iretoria do Pliaroes, 25 de fevereiro do
191 1 . —Rayartundo Frederico Kiappe da Costa
Rubi»), capitão de mar e guerra, director.(

Ministorio da Marinho,
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEG.kNTES N. 11	 -

Inaaguraçao do pharólete da i11u das Araras,
no Estado de Santa CaUtarina .

Da ordem do vice-almirante superinten-
dente do Navegação, aviso aos navegantes
que hoje, 25 do corrente inez, será inaugu-
gurado o pharoleto da ilha das Araras,
tendo os seguintes característicos

Apparellio de luz de 6 3 ordem, colam-má
do ferro fundido sobre esteio de rosca, al-
tura do plano focal acima do sato 5,66 e
50m,159 acima da pica-mar média das ma-
rés, exhibindo luz permanente fixa o branca,
tendo de alcance 16 milhas em tempo claro.

As casas dos pharoleiros ficam afastadas
do pharol, pelo lado do continente.

COORDENADAS DO PILAROL

Latitude approximaila 28°-21' .-00" S.
Longitude approximada 48 9-39'-30" .W. arw.

Directoria de Is tiaraes , • 25 de 'fevereiro
do 1911.— Roynrundo Frederico I iappc da
Costa Rabin'', capitão de mar o guerra, di-
rector. (•

Miaisitiovio da 31avin1ia
Superintendencia, de Navegação

EDITAL DA SEGUNDA CONCURRENCIA PARA
FORNECIMENTO IX) MATERIAL DE
MENTO DURANTEDURANTE O EXERCICIO DE 1911
Do ordena do Sr. vice-almirante super-

intendente do navegação, faço publico que,
por ter sido annullada a concurrencia reali-
zada a 23 de janeiro findo, iaara fornecimento
do material de balisamento em geral, du-
rante o exercido COI rente, serão novamente
recebidas nesta repartição, á rua D. Manoel
n. 15, ao meio dia do dia ,3 de abril amaduro
vindouro, propostas, em cartas fecha:das,
para o fornecimento de bolas eouicas, bolas
do tampo. chato, bolas-charuto, amarras do
diversas olimensõea, manilhas completas,
hastes com bandolrolas, hastes com globas,
globos soltes e baralelrolas soltas, pontas de
ferro da varias dimensões, pontas do pedra,

.,Fevereiro — 1911.

pinos e chavetas para manilhas c torneis,sob
as seg iates condições:

1°, a conseirrencia, versará sobre o preço,
prazo para entrega do material e idone14
dado do proponente, que deverá provar ser
negocianto deste ramo de negocio o estar
quito com a Fazenda Nacional ;

2s, as propostas devera° ser ess.riptas a
tinta preta o devidamente selladas, trazendo
os dizeres por extenso, som emendas nem
!rasuras •

3s, todo o material será do primeira qua-
lidade o entregue no Arsenal da Marinha
desta Capital, 60 dias de-pois da data da eri-
connuenda„ sujeito a todas as provas de
resistencia exigidas polo almirantado inglez
e a approvação dos peritos desta repartição;

4s , as boias serão do modelo usado por
esta repartição o bem ass.ira as hastes, poise
tas e globos; as manilha, torneis, amarras
o correntes, do 38, 34 o 26 millimotros do
diametro do elo ;

5",_o preço do todo o material será cal-
culado em moeda nacional o á razão do uni!.
dado para bolas, hastes, bandoiralas, globos,
manilhas, chavetas, pinos, torneis e asco-
rotos;

6*, o cenoura-ente obrigar-se-1 a apra..
selljar, juntamente com o fornecimento do
materialimportado, os respectivos cortita.
cados do «Lloyd Register», ou outro depar-
tamento congenere de outros paizes, das
experiencias do mesmo material, indicacdo
a resistencia do 30, 31, 24 e 18 toneladas,
respectivi mente, para amarras. correntes,
manilhas e torreis do 38, 34, 30e 25 milli-
metros;	 •

7s, em presença dos peritos, as bolas supr
partarão uma pressão hydraulica do 50 li-
bras, sendo expres.samante prohibida a da
mentação interna antes dessa prova.

O contracuto to fornecerá os apparellica
para se obter a pres,ão bydraulica,- semi)
obrigado a plutal-as, dep.is deva prova',
com duas maos de tinta oxydo do ferro;

8s, não serão acceitas as propostas em
que os proponentes não declarem que se su-
jei arn a todas as clausulas deste edital e ao
pagamento das seguintes multas:

De 10 % do valor provavel do forneci-
mento, si não comparecerem na Directoria
de Contabilidade da Marinha para assignaa
rem o contracto, no prazo do tre: dias, con-
tados da data em que forem notificados pelo
Diario Officiol

De O0 % sobre o valor do material, no
caso de demora, até 30 dias, na entrega do
material;

De 30 % no caso de rejeição, por má qua-
lidade ou por não servir ao fira a que
for destinado ; e indemaizar a Fazenda Nae
cional da (1,1R:rança entre o preço ajustado
o aquelle pelo qual for comprado no mer-
cado o objecto reeitado;

De 40 a., até 60 dias; o rescisão do con-
tracto, in,lepondento das multas, no coao
falta.

9. 'h Os detalhes, informações referentes a
esse material e o modelo polo qual devem
ser feitas as propostas, serão dados nesta
directoria, em todos os dias tileis, das 10 ho-
ras da manhã ás 4 da tarde.

Directoria do Hydrographia e Oceanogra-
phia, 9 de fevereiro do 1911.---Miguel Anto-
nio Fiu:a Junior, capitão do raar e guerra,
director.	 (.

Inspeotoria do Saude Naval
De ordem do Sr. oontra-almiranto in-

spectoa de Saude Naval, faço publico que scs
acha aberta nesta repartição, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para o
concurso a duas vagas do lad tenentes me-
diaras do Corp de Sisuda Naval. • 	 -

In-poetaria .do Saud° Naval, .24
reizo de 1911. — Dr. Fenawic ÁVogriNra J.tt
AS'ilvo, capitão-tenente medico alne,

s
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,

Inspectoria Geral de Navegaçâo

t,ON.CUnaENCIA. PARA O SERVIÇO DE NAVEGA.-

ÇÃo kmuvrAr, DOS ESTADOS DO PARÁ E AMA-
ONAS E TEIIRITURIO DO ACRE

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspeetoria Geral do Na-
fegação . faz publico que receberá propostas
¡Ara o contracto do serviço de navegação
kluvial dos Estados do Pará o Amazonas e
Territorio do Acre, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
&ndições:

• A sido da empraza contractante será em
/3,01ém, do Pará.

• II
O serviço de navegação consttrá, das se-

tuintes linhas o viagens:
* Linha de Mandos— Uma viagem mensal,
do porto do Belém, no Esta lo do Pará, ao

ps Islanáos, no Estado do Amazonas, com
cala pelos porto 4 de Breves, Gurupá, Porto

de Mar, Prainha, Monte Alegro, Santaram,
Alernquer, Obidos, • Parintins, Urucurituba,
Urucara, Silves e Itacoatiara.
- Linha de Baião—Uma viagem mensal, do
opto de Belém ao de Baião, no rio Tocari-

. ins, com escala pelos portos do Abaeto, Tra-
ich e Hypolito, Cametá O Mo 'ajuba,.
Linha de Mazagão—Uma -viagem mensal,

do porto do Belém ao do Mazagão, com es-
pia pe!os portos de Ponta do Pedra, Ma tná,
Boa Vista, ()eiras, Antonio Lemos, Doera do
Rio Macacos, arapuá, Anajá, Afiará e Macapá.

. Linha de Ignitos — Uma viagem mensal,
do porto dcs BeltinLad.do.Iatiitos,.nadRopu-.
blica do Para; com escala poios portos do
Mandoa, Manacapiirú, Codajaz, Coary, To/fé;
Caiçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo de
Olivença, Tabatinga, Lorota o Caballo
Cocho.

Linha do Purds — Acre — Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Senna Ma-
dureira, no Alta ['urde, O ao do Xapury, no
Acre, com escalas por Mandos, Manacapurd,
flocea, do Partis, Benry, Guajaratuba, Pi-
*anilas, Itatuba, Arimã, Tanariá, Jaburtl,
Bocca do Tapatul„ Caratiá, Canntama, Baila
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, &patina-, Hyntanahan e Cachoeira,
sontinuando no rio Parai até Senna Madu-
reira e no Rio Acre até Xapury, com escala
pelos portos das margens dos respectivos
Ms.
' Durante a estiagem, a linha Puras-Acre
terminara na Cachoeira, sem prejuizo da
kftibvenção normal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal,
do Porto de Bolem ao de Santo Antonio, no
Vo Madeira, com escala pelos portos de
fVfanaos, Bocca do Cannma, Borba, Vista
Alegre, Bocca, do Ariptianá„ Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom Futuro, Bocca do Carapa,natuba,,
Plocea das Troe Casas, Cintra, Humaythá,
.Missão de S. Francisco, Boa Hora e 13occa
ao Javary.
• Linha do Arruda— Uma viagem mensal, do

porto do Belém ao do Cruzeiro do Sul, com
escala pelos portos do Manaos, Teffé, Bocca
do Jurná, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante, os navios, quando não
p,ossam seguir até Cruzeiro do Sul,termi-
liarão a linha em S. Felippe, sem prejuizo
da subvenção normal.

Linha do Rio Negro — Uma viagem men-
sal' , do porto de Mandos ao do Santa Isabel,
4o rio Negro, com escala pelos portos de
Wanapessassú, Agrão, Moura, Carvoeiro,

,.Threell"Moreira e Thomaz.
. , Nasta beata Serão feitas mais seis viagens

na'..taes i !rd ás mesmas escal as na época,-.1 ,
cholas4	 eji".

Linha do Oyapock Duas viagens Men-
caos, do porto de Belém. sendo:

Primeira viagem, com es-ala por Chaves,
Bailique, rio Araguary, Montenegra, Cal-
Sirene, Cunany o Oyapock, o na volta to-
cam io noa mesmos portos, apenas substi-
tuindo o do Araguary pelo do Affuá ;

Segunda viagem, com escala por Affazá,
Chaves, Foz do °rapina, Ganhuão, Mixiana
(fazenda Nazaretb), Bailiquo, Montenegro,
Calsuene o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadac para cada linha, poderá o coa-
tractanto fazer viagens extra,ordinarias se-
gundo os -interesses do commorcio e, bem
assim, que, além das portos de escala mar-
cados para cada linha, paderá o Governo,
de accôrdo com o contractante, estabelecer
outros portos, sapprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros qne mais
convenham aos interesses gentes; comta,nto
que, no primeiro casa. não haja augmento
do despem para os cofres publicos, no se-
gundo, si a extensão da linha fôr dirninuida,
haja uma reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.

Do conformidade com os dados' conhe-
cidos, fica officia,Imente fixada a extensão
em milhas para cada uma das seguintes
linhas

Milhee
Linha do Mandos, 12 viagens por

anuo 	  22.200
Linha -do Baião, 12 viagens por

anno 	 	 	  2.520
Linha do Mazagao, 12 viagens por
-anno• •.• • -•.•	 ••• •—• • • • • _•	 x,e ** aaaa _11.544

Linha do Ignitos, 12 viagens par
anno 	  49 584

Linha de Puras-Acre, 12 viagens por
anno 	  	 . .	 93.278

Linha do Madeira, 12 viagens por
anno 	  38.308

Linha, de Amuá, 12 viagens por anno 79.680
Linha do Rio Negro, 18 viagens por

anno 	  .15.228
Linha de Oyapock, 24 viagens por

annO 	  35.418
IV

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
siçõei

a) o; destinados -á linha de Mandos terão
capacidade para transportarem do duzentas
a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodaçães para sessenta
passageiros de camara, em beliches, o alo-
jamento para duzentos de praa, o marcha
média continua de 12 milhas por hora

1)) os destinados ás Unhas do Baião, Ma-
zag.ao, Muitos, Purds-Acre, Madeira, Juiza
o Oyapock terão capacidade para cem to-
neladas de carga, além do combustivel,
accommoda0es para trinta passageiro; do
ominara o chicoenta de prda, e marcha média,.
continua de 10 milhas por hora

c) os deszinados á linha do Rio Negro
tordo capacidade para oitenta toneladas de
carga, além do cornbustivel, accommodaçiies
para quinze passageiroa do eamara e trinta
do proa, e marcha média continua do nove
milhas por hora. .Todos os vapores serão
providos do aunaras trigori doas para con-
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração d'agua, ventillação o illurninação
dectricas, banheiros e sanitarias.

• V
Os vapores devera° ser em numero suftl-

ciente .para o serviço das linhas o sarão
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará os te-

chnicos de que precisar, correndo a des.
peza por conta do contractanto, antes dg
encetado o serviço desta navegação, e, nd
casa do serem accoitos,o contractante entras
garzt o documento do custo e o certificado de
construeçã.o do navio á mesma inspeetoria.

Os planos e descri pções dos vapores que o
contractante tenha que fazer construir serã6
préviaaneute submettidos á approvação do
Governo.

•
VI

Os vapores deverão ter a bordo os ao-
bresalentos, aprestos e material necessa rio
para 03 serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes do nave;aaão e
condi°, okectos de serviço das passageiros
e tripolação, e numero de po zs.al mareado
pelos vigentes regulamentos da marinha.

VII
O eontractante obrigar-se-ha a montar o

manter deposit ns nos pontos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do armo,
para receber o acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontos
mais afastados.

VIII
O contractante obrigar-se-ha a não com-

marchar por sua conta ou por conta do
outrem nos mercados comprehendidos nas
linhas do navegação de que se incumbir.

IX
O contractanto obrigar-sedia a iniciar

sneriço de navegação dentro do prazo ma-
simo de seis meros, contado da data da assi-
gnatura do contraato, e, não o fazondo, será o
contracto rescindido. de pleno direit a, por
decreto do Governo, sem dependencia de in-
torpolInão ou acçao Judicial, e a canção do
que trata a clausula XXIV não lho será res.
Miúda.

X
Os vapores qua se inutilizarem no serviço

oa se perderem par awi lente, serão subtis
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
OeS açama, dentro do prazo maximo de
12 me20. Da época do accidente até a subs-
tituição do navio inutilizido ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a,
frete e acceito pela Inspectoria: Geral de Na.-
vagação.

XI
Os vapores terão a seu bordo medico o

ambulancia para o serviço dos passageiroS
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilegi ,s e isen-

ç7ies do paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, suado, alfama
dega o capitania de porto.

XIII
Serão isentos de direitos do importação e do

expediente os ma.teriaes, machinismos, se-
bresalentes, comestiveis e inale objectos do
uso dos passageiros e do pessoal de bordo,
sendo porém a effectividade da isenção do
direito3 rigorosamente restricta a goneros o
artigos que não tenham similares na produ-
ação do paiz ; apresentará o contractante,
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre. visada pelo fiscal junto á empróza
o organizada do accôrdo com o consumo
médio, verificada pela Inspectoria. Geral de
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo 60

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar ou tomar a frete compulsoriamente
vapores do contractanto, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condiçõis
exigidas neste contracto, no 'prazo de 18 ing.
zoe, os qpe, forem comprados, e desde Ioga
os„frota os.
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O contracia.nte se obriga_ a...transportar
isratuito.mente em seus vapores:

1	 l o , o inspector gorai de navegação -e os
' /lagoas, quando viajarem em serviço;

.	 2°, os inspectoras do Correio, -quando em
• serviço;

30, os (empregados do Correio, da Alfan-.
• doga 'todo Fisco Estadual, quando- seguirem
-  em serviço do mesmo vapor ,, não excedendo,,..,

poréni, em -cada viagem, do um empregado
4e cada repartição;

-4°. dons funccionarios ,publicos, em ser-
viço, designados pelo governo dos Estados
do Pará, do Amazonas ou do Territortodo
Acre, em cada 'vaporo viagem;

Z", As malas do Correio, que worrti g entre-
ues o recebidas nas respectivas agencias/6
ssaes mediante recibo, sendo que o roce-

' anento ,dellas terá lugar uma .hora antes
da .fixada para partida do. vapor, o a en-
areoaquanelo este chegar ao porto, tombem
uina hora, no maximo, dopois de ter Lua-
deaclo.

A conducção das malas do terra para
sbordo s-vice-vorsa é gratuitameirte feita
pelo contractanto.
• 60, os dinheiros ou valores pertencentes
Ou destinados aos cofres ,geraes, estaduaes,
territorial do .Acre ou munioipaes.

.Nasacapitaes dos Estados alo Pará e alo
Amozonas, todas Prefeituras do 'Territorio
do Acre, o contractanto receberá o entre-
.aaará os volumes de dinheiros ou valores,
por seus agentes -ou preposto9, passando o
recebendo quitação, nas competentes re-
partições; e no interior, os commandantes
idas vapores lora° a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas cio

• itaes, quer no interior, obrigatoria a voei-
cação das importancias, cessando a respon-

o.bilidade do contractante desde que na
•accagião da entrega se reconhecer acharem-

- ,ale intactos os soltos appostos, sem nenhum
,alignal de violação.

• -as o os objectas oreMettideft á 'Secretart, -da
abras Publicas:, ao alugou Nacional

;sian lasssá e Amazonas e go) Acre. ' ‘4

.	 o.

ao, cs objectes destinodos exposiçaes
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos Estados

9, as tementes o rouba do plantas desti-
nadas aos jardina ou eatatelecimentes pu-
.blicos ;

10,animaes yeproductorea do raça pura,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não exee-
donde de deus em cada vapor o viagem,
correndo o tracto pelo requisitante

11, rna.chinas agricolas e adubos chimicos,
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, até duas
toneladas do poso em cada vapor o viagem;

.12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração do Acra, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriores

13, um ou dous praticos do Governo que
for ou forem encarregado de verificar os
canaes.

XVIII
As tarifas do fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobro as
actuaos tarifas da A mann atoam Na vigation
Coinpany, approvadas polo Governo, e deve-
rão ser apresentadas á approvação do Go-
verno até 90 dias improrogavels, depois do
assigna.do o contracto : para as tarifas do
freies do mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
AdmInistração do Acre, serão feitos nas
novas tarifas os abatimentos de 15 %

As tarifas do passagens não poderão ser
maiores do que as actuaos da Amazon Steam
Company, e as passagens por conta do Go-
verno Federal, Estadual ou da Administra-
ção do Acre terão o abatimento de 30 %.

M novas tarifas serão postas em vigor
desde_ que_ set:am _apiarova.das —0 -IikS
dei ão sor alteradas do deus em,dous annos,
pela revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX

O contractanto apresentará ao fiscal junto
•mpreza, segundo os modelos que lhe

forem apresentados, a estatistica do movi-
mento dos passageiros o cargas, receita o
despesa dos vapores, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á, In-
spectoria Geral do Navegação os dados que
lhe forem requisitados.

• XX
A'a vistorias a que pelo regulamento das

capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do .00ntractante, assistirá o Escol
J anta á em-Preza, que .será avisado com 24
horas do antecedendo.

Além das Vistorias regulamentares, ficam
Os vapores do contractante sujeitos deleitas
que forem julgadas indispensaveis pelo >fiscal
junto á empreza.

,	 XXI
Para as despezas de fiscalização entrarão

contractante pa.ra,o Thesouro.Nacidnal, por
semestres adeantados. com a quantia de dozo
doutos de réis (12:000$) annuae-o.

lhe será imposta a multa, nom deixará ale
reoeber a subvenção devida ao numero
milhas navegadas, que será calculado pelar
derrota entre t• ponto inicial da viagem e o,.
locar em que se tiver doa° o impedimento ;a

3a, de 100$ a 300$, por prazo d.o 12 horaS
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes o dos das sespe-
ctivas escalas.

Esse prazo será contado sómente -quaudo
a demora fôr maior do tres horas.

44, de 100$.a 200$, por dia do demora na
chegada dos vapores ;

5', de 200$.a 400$,pe1a demora na entrega
das malas postaes ou polo má.o acondiciona-
incuto deitas; de 500$ ern caso do extravio ;

Ga do 300$ a 500$, pela infracção ou inob-
sorvancia do qualquer das clausulas desto
contrasto para a qual não haja multa aspe
c:al

As multas serão impostas po:a Inspectoria
Geral do Navegação por proposta do fiscal
junto -á emproza, com recurso ao maligna
da Viação o Obras Publicas, o deverão ser
pagas na 'Delegacia do Thesouro Nacional uoa
Estado do Pará, dentro do prazo de 10 dias;
a contar do dia da imposição, ou desconta-
das da quota da subvenção que o contra.-
ctauto tenha de receber.

,	 -.XXIII	 •
O contracta.nte poderá receber subveanaes

e favores dos governos dos Estados do Parã
o Amazonas sem projuizo da subvenção
favores que receba do Governo Federal.

XXIV
O contractonto para execução do contra-

cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
eincoonta cont; s do réis (50:000$), apreseis-
-saindo o respei?ti vo —doeumosiO no acto da.
assignatura do contracto.

XXV •

mos (1$256„28).
O pagamento da subvenção para cada'

-viagoin em cada linha ,serii Leito -de accôrdo
'com o valor do cmilha anultiplica.do pelo nua
•moroide milhas que o vapor -effectivamento
percorreu, attendeado o disposto na 'clau-
sula II, no ,que respeita ás linhas PurtW,
Acro o Junta.

XXVII
O contractanto .apresentará com a pro- ; .

posta para esto serviço , de navegação una
mappa demonstrativo das distancias eni
cada linha entre-os -pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, do
accardo cena o disposto na clausula II
presente concurrencia.

XXVIII	 1
O contractánto Obrigam-a ,promosaer 	

;":
.o,es• o •

tabelecimento de trafego ui auto ti
preasts de movegoção gut sserve.:a` 03 pootua

Manava:ta Amoaoa.1

• 1

A conapra ou fretar:anato nos casos acima
a 'previstos serão effectuades mediante prévio

-accôrdo robreo roopectivo preço.
, Nos casos do força maior, o ,Governo po-

alorà lançar mão dos vapores, independente
¡o prévio accardo, sendo posteriormente
laeaulada a indemnização.

, XV
Os dias de sahida drs vapores em cada uma

doa linhas da clausula li, a demora deites nos
portos dm 'escala e o prazo da viagem redon-
da serão alados em Sabotai), organizada pelo
contractante de •accardo com -o fiscal junto
á empraza e sujeita á approração do minis-
tro da Viação e °loas Publicas, dentro do
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em dia
Seriado, •entendondo-se que o ~imo tempo
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores autos da terminação eles -e prazo,
sempre que sejapossivel logo que esteja oon-
cluido o s:rviço de carga ou descarga.

XVI
-Quando os portos do Urucard e Silves, nos

axtezes ,de setembro a dezembro, se tornarem
ihaccesaivels devido á vasante dos rios, dei-
xarão do sor visitados polás respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obr'gando-
se, porém, o,contraetante, durante asso tem-
Po, a fazer o serviço de malas, corgas o pas-
sageiros do porto de Urucuritubarflue lho
Aca proxinao.	 P:#

XVII

a •

Em retribuição dos serviços espeáficadoes
o contractante receberá .uma subvenção an-
nual até quatrocentos o trinta e sete contos
cento e vinte iuni mil o setecentos reis
(437:124700), paga -em prestações mensaess.
segundo o numero•de milhas etrectivamento
navegadas, 'no alesouro .Nacional, media.ntO
requerimento acompanhado dos °atestados.
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto 41, 'empresa e em que se deter.
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos :palas respectivos governadores dos Estaa
dos ,do Pará so do Amazonas.

XX VI
;De conformidade com -a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada 1 nha
segando ,a sua extensão, o preço da , milha .
navegada scorresponde a naul duzentos
-c:impontas seis réis e vinte o oito centeal-,

XXII
Polo inobservancia das clausulas do oon-

tracto, si não fôr provada causa .de torça
maior, o contractanie ficará sujeito ás se-
guintea multas

de quantia igual á importando que
teria de receber, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção oxced.or do prazo do
90 dias em qualquer linha ;

2a, do 1:000$ a 2:000$, si a viagem como-
çada não fôr concluidoS, caso em que não terá
atrojao á ré:o:activa, aubaenção ; i a via-
faona, pprarn, lar inturrom ida por motivo
•10 4771 Aia-asa l ,a-dfaa40 c10 Pr7.1g139. , 4y iyy)9,01.111 v Pgã , d



Ministerio Viaçã? e Obras

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas

Do ordem do Sr. ministro, faço pu-
blico que no dia 7 de MIM ao meio dia,
nesta directoria geral, serão recebidas o
abertas propostas para a construcção do
quatro armaiens externos para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições

la
•

Os armazeno seroo construidos de inteiro
accordo cem o plano organizado pela Com-
misslo Fiscal e Administrativa das Obras
do Parto do Rio de Janeiro, estando no es-
criptorio da mesma, Avenida Central 52,.á,
disposição dos concurrentes, os respectivos
desonLo3 O especifienDes.

2a

O preço total nãci roderá exceder. do
•515:212057, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas de preço superior.

3'

A fiscalização de todas as obras e traba-
lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porto do Rio
do Janeiro, com a qual o contractanto de-
verá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que terá a.li-
bereaule de empregar os apparelhos oprc-
cessos que mais lhe convierem, respeitando,
porém, o plano approvado, as especiticações
o demais condições do contracto.

• 40
•

O prazo marcado para a conclusão dos ar-
mazens será de sei á mons, conta& s da data
da assigna,tura do contracto, sendo incluido
neste portado o prazo necossario para o con-
tractanto apparelhar-se o installar o ser-
viço.

5'

Fica reservado ao Governo o direito de
introduzir nos planos approva,dos as modifi-
cações que entender nocessariaso devendo
porém, fazeao coei a precisa antecede:nela.

CONST1tUCÇa0 DE QUATRO ARMAZENS EXTERNOS
DE 20m X50n2 PARA AS OBRAS DO PeRTO DO
RIO DE JANEIRO, NA AVENIDA DO CÃES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA OITO
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*tias, a bem assim com as estradas de forro
,que venham ter a portos servidos pelo con-
atractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do qno fór estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os ateordos promovidos pelo contractante
serão submettidos approvação do Governo
antes de so tornarem definitivos.

XXIX
• . O contracto dnrarã pelo prazo do 10 rirmos
• contado da data da aesigna.tura, do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia, sobre a Intel-

• ligencia de clausula do contracto entro o Go-
verno e o contractante, será a que,tão suta
mettida ao mini aro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.
, Si o contractanto não se conformar com
a.resolucão deste, sert a questão resolvida
por arbitramento, aegundo as fórinis
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
Ou resolvidas em clausula do contracto,

• corno as do multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na preemte clausulo,.

XXXI.-
A concurrenc ; a para esto serv'ço de na-

vegação versará sobro o valor da subvenção
por milha naveaada, respeitados os limites
Êxodos letra o numero de viagens o impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
fis viagens exigidas durante um afino, se-
gundo a clausula III, é de 347:790 milhas.

XXXII	 •

A preferencia será dada ao conctirrente
que pedir menor.subvenca'o.por. -milha na-
vegada e, no caso do propostas do .pre os
iguaes, o que além diss) apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
precarado para iniciar os serviços da nave-
gaçao antes do prazo determinado na cla-
usula 1Y{.

XXX1Ii
e Os proponentes awesentarão provas de
don cidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o documento da caução do que :trata a
clausula seguinte.

XXXIV

Como garantia da assignatura do contra-
cto, is proponentes farão no Thosouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:000000) em niceda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo contra-
cto io prazo do dez dias, contado da data
em que pelo Die.rio 0/fleial lhe fôr feita a
notificação da aceitação de sua proposta.
• XXXV

As propostas serão escriptas por extenso,
sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-

a tenderem para a execução deste serviço do
navegação, do conformidade com este edi-

• tal e nos termos da clausulas XXXI, fechan-
do-as em onveloppe lacrado, sobro o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
• sua idoneidade o o recibo da caução a que
se refere a clausula XXXIV.

:Todos esses documentos serão fechados
em segundo onveloppe igualmente lacrado,
que sant entregue no dia designado para o
ncebiNento das propostas.
' Nesse), ia, com as formalidadeo do cos-

-IMO? g' Ao abUtts todos 03 ouveloppee,

desentranhando-se deites 03 documentos do
provas do idoneidade o reunindc-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos corno se ach-rem, em um mesmo cavo-
lucro, que, depois do lacrado e rubricado
pelos proponentn que o queiram fazer,
fitará depositado no Ministerio da Viação e
Obras Publicas, sob a ga trcla do inspector
geral de navegação.

Dentro do troo dias serão publicados pelo
Mario °Ilida: os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do pre-
ços, sendo nesse dia reotituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

Inspectoria Geraldo Navegação, 22 de fe-
vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Freitas, inspector geral do navegação.

••••

li'
As propostas deverão limitar-se a indicar

oS Drímps do unidades, constantes da relação
impreatt que os proponentes encontrarão
nesta directoria geral, sendo esses preços es-
ceiptos em algarismos e por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas caiu-
muss correspondentes da mesma relação e
não podendo a proposta conter condição al-
guma, fera, deste edital.	 . 	 •

Cada proposta, assim organizada, e de.
vida,mento soltada, será fechada em cavo:.
lucro lacrado, sobre o qual o proponente

p
ci

r
no
o

v
po

o
n
ra

e
:n

te) . .
proposta de F  •	 (nome de

,
A esse envoIncro reunirá as Provas ciliu

puder apresentar do sua idoneidade e o a.
cibo da caução a que se refere a condis

çá-'°1'oId0oe..s esses documontoo serão feehadda:
n

em um segundo envolucro igualnoente
orado, que será entregue no dia designadO.,
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do coai
turno, serão abertos todos os onvolucrm
desentranhando-se deites os documentos do
provas de idoneidado o rennindo-se os envo,
lucros com as propostas de preços de uni.
dardes, fechadas como se acharem, em uni
mesmo envolucro, que, depois de hera o
e rubricado pelos proponentes present
que o queiram fazer, ficará deposítado
MinIsterio da Viação e Obras Publicas, so
a. guarda do director geral do Viação C
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publiMos
Diario Official os nomes dos proponentt,,,,a
julgados idonoos para o contracto, anmik. ‘a,
ciando-se o dia para a abertura dos propos-
tas do preços,' sendo nesse dia restituidaa

•aos domais proponentes as respectivas exs
-postas fechadas, como fora engéew„s.

t)
Si das modificações resultar preluize so cena
tractante, será osto indemnizado' da . rue.
ctia importancia e, na falta de acdôrdo
por arbitramento.

COrrO pão por conta da Comruissão Fisgai
e Administrativa das Obras do Porto do MÓ
do Janeiro os direitos aduaneiros do mata;
rial importado, devendo os conhecimentu
ser consignados á . mosma e entregues no sel?
escript nno.

• 7'
• No coatracto serão estabelecidos as penai
pelo não cumprimento das clausulas, ein
forma do multa ou rescisão, o bom , assim o
modo de resolver as questões que se ousei
tarem entro o Governo e o.contraetante.

6'
O Governo entreeard, livro o desemba:

roçado, ao contractante a área precisa para
a execução das obras previstas neste editan

9a	 •
A concurrencia versará sobre a idonell

dado do proponente e o previ da constirti-f
cção. O concurrente dever0, aprese0ar dee
~entoo provando já ter executado coa:,
strueções semelhantes.

10a •
Cada proposte, deverá ser acompanhada

do certificado do denosito no Thosouro Naa
cional da qoantla de 30:000sa que reverterá
para 03 cofres da União, caso o proponente
eecollído deixo de assignar o respectivo ter-
mo de contracto no.prazo de 10 dias conta-
dos da data em que, pel6Drád6Offleia1,10
fôr notificada a acceitação de sua proposta:'

_ A
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O governo, que se reserva o direito do

f
ulkar livremente sobro a idoneidade moral,
ndustrial o financeira, dos proponentes, aro-

, 'dará igualmente annullar a presente con-
. currencia, si achar inacceitaveis os preços

pedidos nas propostas, sem que fique aos
proponentes o direito do reclamar qualquer
andemnizaçã.o sob qualquer titulo.

12'

o O deposito constante da clausula 10' será
íslevado a 50:000a, em apolicos da divida pu-
blica fedoral ou cm dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel observancia de toda o

•qualquer das clausulas do contracto que for
Iptvrado de accórdo com as presentes condi-
, Oes, o qual sá poderá ser assignado á, vista

'de competente recibo apresentado nossa
',Oon (anuidade.

No caso de caducidade do contracto, o con-
tractanto perderá esta ca,uçao em favor da

nião.
/3a

se' Todos os documentos referentes ao allu-
' .ido projecto das obras poderão sor exami-

ados pelos interessados, quer nesta Dire-
:ctoria Geral, quer no escriptorio da Com-
' missão Fiscal o Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tainbem
prestados os mais esclarecimentos o Infos'.
laiações de que por ventura precisarem.

144
A preferencia será dada ao con•currente
ne apresentar menor preço para a construa-

- hão. Esse preço será calculado nuallipli-
ando-so os volumes ou quantidades que

uram na relação impressa, do que trata,
a, condição 11 3 , pelos apresentados em Ma

'proposta, sommand•so os diversos pr jdu-
Otos assim encontrados. Esta sornma Será

:0 preço da construcção, para d offeito
- 'comparação das propostas., 

Para,grapho MOO. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades ia-
alteados na relação impressa servirão apenas
para o termo do comparação das propostas,
alarmado ser opportunamento rectificados,
aem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as nocessIda-

, ales do serviço o as indicações do governo,
:nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Publi-
as, 18 de janeiro do 1011.—Lean1ro A. R. da

i .Çesta, director geral.

412111AZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
COMMISSKO FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS

.1' OBRAS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO

Descripçao e especificardes

Os arma,zens que prceecta, construir esta
commissão e cujos planos aqui se juntam
abmpor-se-hão de quatro oorpos de duas co-
xias de 10m x 40m, corno pé direito de 6,80,
ligados a um corpo geral de lesa x 80m, com
doas pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cács ; na fachada posterior dos ar-
mazans haverá urna platafarma coberta
corrida, com a largura de 3m ,50 o servida
pela linha ferroe

Cada armazena mede, no primeiro pavi-
assento, que fica a 0 . ,89 sobro o nivel da rua,
1000m, o no segundo pavimento, 200m2 . O
access° da rua ao primeiro pavimento será
dado por escadas de cantaria lavrada o do
Jo o 23 por escadas de forro fundido, orn

- ea'"'"7a-aeo1. Serão todos construidos de concreto
.Ármado e PM Lavanda unicamente ma-

deira em parto de esquadria.	 •	 •
,	 À illunnnatfiç.e e a -ventilação são feitas

por ritermotlio doe lanternins nas cozias..

03 diversoa trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos:

1— Alicerces
São do concreto armado, ligados intima.

monto o formando system:
A composição do concreto será do um de

cimento, tres do areia o sois de pedra bri-
tada (1.3.6)e a da ossatura rnetallica, do
duas series o sete vergalaões do aço de
21 mem do diametro e espaçadas de O'°,60,
amarradas por veraalhões transversaes do
5 mim, espaçados de 0m,30.

As columnas. por intormedio das sapatas,
prendem-se por parafusos aos alicerces:

11 — Cotizam:is

Serão do secção cruciforme, constituidas
por quatro cantoneiras de aço de

100 mim x 100 m/m 

10 mem
o terão no primeiro pavimento a altura de
6m,80 e no segundo, cio 5%03. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

— Vigas de treliça

Sobro as columnas, repousarão as viga
de treliça., formadas do mont iates vorticaes
e contrafixas em diagonal, que farão o tra-
vejamento na parte uperior. A sua altura
será. do 0m,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes
As paredes serão de concreto armado, for.

mando paineis, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parte de cimento, duas de areia e
quatro cie pedra miudamento br n Lado. (can-
glea) (1.2.4) e o metal, o deptood a. 15,
cujas arnarra0:is se farão por vigas T, es-
paçadas de 1%60 no s. atido vertical o 2m,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o rovostimento, será. do 0°1,10. Tanto ex-
terna, como internamenta, serão revestidas
com cimento Vicat, na proporção do um
para deus (1.2) e espessura approximada
do0m,01.

No revestimento das paradas -está ineluido
o das columnas, de fôrma tal que essas afie-
tem, tanto externa como intarnameate, a
apparencia, de pilastras. As pareees divi-
sodas do sobrado elevar-se-hão acima do
calhado, indicando a separação dos Civersos
armazeno,

V — Fachadas

Alam do revestimento geral que terão, as
paredes serão ornamentadas com cimento
Vicat, na proporção de um para dons, de
modo que apresentem a decoração estabe-
lecida no desenho dos planos.

VI — Solo do 1 0 pavimento

Será constituido por urna espessura de
0m,60 do terra piloada em camadas de
0m ,20. servindo de lastro a uma chapa de
concreto de Ois ,15, formado de uma parto de
cimento, tres de areia e SOiS CO pedra bri-
tada (1.3.0) sabre que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII — Solo do 20 pavimento

Será, formado por um estrado de concreto
armado com a espessura, de 010 ,05, sondo o
concreto empregado do composição identica,
ao das paredes o o metal o deployd n, 10,
amarrado a vigas dual° T, espaçadas de
0°,6O. .Em cima do estrado, virá o revesti-
mento do laaitite, que constituirá o soalho
e tarabern os rodapes respoctivos.

VIII — Tecto
Formar-ao-lia por urna cortina do metal

aeployd n. 15, envolvida de cimento do um
or

pnra dous, que a revestirá, mantendo a3
aacessitrias aberturas para a ventilação. ..'

IX — Telhado
No primeiro pavimento, será, de telha

franoeza, vidro fos^o o venezianas, e no se-
gundo, de telha faanceza: Cs vidros foscos
assentarão em caieilhos metallicos.

As venezianas serão do ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobro ripas do ata.)
espaçadas de O rs ,30, que, por sau. turno, Rs.
sentarão sobre as aspas iras tesouras, erijas
peças terão de trabalhar a flexão. Fssaa
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar -seahão do typo inglez, unica-
mente Lsouras mixtas com meias tesouras
de cantos e oitão, nas abas do telhado.

Serão de tres aguas, tanto o teleado do
sobrado, como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de-
senhos.

X — Escadas

Terão quatro degrems de cantaria lavrada
de 1,60x0,30 e 30x0.20, as que dão actesso
ao primeiro Fia imanto; e de ferro fuodidoat:
de volta, com 28 deerttos de 0%80 de lar.
gura.

XI —Esquadria

As janellas e portaos serão do madeira da
lei com duas talhas almofadadas, com as
respecti aa s forragens.

As bandeiras o os mezzanin s serão de
ferro tareado. Os portões serão do ferro cor
ruga,do o corrediços sobre armação, com
supporto na parto superior, e terão as ferra-
gens para que sejam completameate segu-
ros, quando fechados.

--	 XIf—Pínlura. _
Será. lisa, em tres mãos, estendendo-se a

Gila a armação metallica visível o csqua-
cria.

XIII—PIatafórma

Terá a largura alo 3 m,50, partindo ora
rampa da rua 8 e revestida de 11111% camada,
do cimento de 1 para 2, do 2 centimetros de
espessura, assante sobre camada de 0'13 ,15 do
concreto.

A muralha do arrimo será do alvenaria
ordinaria, do pedra argamassada, com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servira
tambom para o rojuntamento.na sua parto
visível.	 •

O seu coroamento será, de cantaria la-
vrada, na altura de 0°,20.

A cobertura da platafórma se apoiará em
consolos metallicos, firmados em colunarias
dás paredes e será de telhas francezaa, as-
sente sobro ripas do aço. Na aba do telhado,
correrá urna guarnição do ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas do cobre, que
se ligarão aos algerozes, Lambem do cobro.•

XIV — Generalidades
As calhas para as coxias e respectivos al-

gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas 1103 detalhes desenhados, e
as do sobrado do cobro, bom como os compe-
tentes algerozes.

co cimento deverá ser do l a qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, a a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre o desembaraçado.

As soleiras das portas e portões serão de. •
cantaria lavrada, com as isegulates &men-
sões: I m,70 x 0°3,50 lim x 05.	 •aA qualidade do mategial a empaotati,r-act
cará ao criterio desta commissao.fa 	 • '. ,	 4e N.3

s
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Orçanmnto para quatro armazene, de duas cozas, construidos do accôrdo com 03 planos de namoros I L 7

ao

..	 de trabalho por r•jneigdoade
.	 Quantidade

.	 EspecificaOes	 .1:J

a

Excavação em terra para os alicerces: 7102,0x 12,0X 02,7 M3	497	 2$000
Alicerces do cortem() com ossatura metallica:
Concreto: 7102,0x 1 2,0x02,5 	 	  M3	 355	 .60$000
Aço em varões: 7102,0x 42 ltg 	  1(2.820	 $300

x802,0x02,6 	 . 	 M3	

D

	

2.400	 3$000
3. Piloarnento de. torra no interior dos armazens: 502,0X

. 4. Asphaltamento do solo dos armazeno, sobro uma camada
de concreto: 502,0x 802,0 	 	  1114.000	 14000

5. Paredes do concreto armado metallicamente, com a Os-
pessura do 01%10:

Tros facbadas 	 	  W
Paredes internas 	  Me
Revestimento interno o externo das paredes 	 	  Me
Ornamentação das fachadas. 	 I 	  . M e

e. Soalho do segundo pavimento do concreto armado metalli- •
camonto, com a espessura do 02,05:

s " Soalho: 802 ,0x 102,0 	 	 .	 Me
• Revestimento com lanitito: 802,0x 102,0 	  /kl*

Columnas de 62,8: 131 x411 kg 	

Rodapé: 4 x 602,0 	 	  Ml..
Me7. Forro do cimento armado para tectos: 80 2,0 X102 ,0 . 	

.8. Armação motallica:

, Columnas de 52 ,0: 39x302 kg 	
,Sa Jatas: 131x 80 kg 	

• Vigas do treliça de 52,0 do vão: 82x 156 kg 	  -
•' • Vig ,s de treliça do comprimento do 10 metros: 51x312 kg 	  -

Vigas du:do T, do 11 2 ,3): 16x250k,6 	
' Vigas duplo T, do 102,0: 141x 160 kg 	
. •Tesouras Polonceau de 102 ,0 do vão, incluindo o lanter-

nim: 112x596 kg 	
Tes)uras inglezas com moias-tesouras do cantos o &tão:

' . 8X2150 kg 	
Tesourr.3 Poloneeau, de 10 2,0 de Va0 para o so n•.undo pavi-

mento: 30x 446 kg 	 •	 -	 -
Te.wara inglesa-com !Mias-tesouras do-cautogrralopartt---

'o sogundo pavimento, com 102,0 do vão: 1 x 2000 kg-. K	 -d2-.265 --
9. Telhado:	 -

Ripas metallicas 120002,0x 5k,14 	  K	 01.080
Arca coberta por telhas franceza,s:
Primeiro pavimento: 4X2X40X8 	 	  M2	 2.560
Segundo pavimento: 52,50x2x 80 	  Me	 ' 880
Venezianas de ferro galvanizado: 2 (1.25 x 35) X8 X 8 x 1.60 X

x1.10 	  Me	 714
Arca coberta do vidro, com caixilhos metallicos: 8x I2,5X

X22,0X 35 	 	 ide
Calhas grandes, de ferro galvanizado: 40 2,0X8 	  M
Calhas de cobro 	  M

10. Cantaria:
Escadas do cantaria lavrada, com quatro degraos, do

1 2 ,6 X 02,3 x 02,2 	 	 I
Soleiras do 22,7x02,5 	
Soleiras de 32,0x 02,5

11. Escadas do forro fundido com 28 deg,raos, do 0 2,8 do lar-
gura 	 	 1

12. Esquadria:
Portões do forro corrugado o corrediços: 3 2,75X 32,0X 8.. M2

Portas, janellas, mozzaninos e bandeira 	  Me
13. Algerozes do ferro fundido chatos do 02,10x 02 ,04 	  M
14. Pintura a oloo, tres 3:3ãOS na madeira e ferragens 	 , • . Me
,1,5. Plataforma

	

'- Excava.ções em torra e remoção: 02,7 x 02 ,6 x 87 	
1:	

113
^,	 Aterro piloa.do tom camadas de 0 2,20, 02,60x 32 ,10 X 802,0. M3

Embasamento de alvenaria ordinarla: 0 2 ,50 x 02 ,00 x 87 	  M3
Muralha do alvenaria orlluaria.: 02,60x "40 x802,0 	  W
Itejunta,mento da muralha : 0 2 ,60 X 802,60 	  Me
Capoamento de cantaria lavrada: 02,62 x 802,0 	  Mi

4 • Chapa do concreto: 02,18 X 32,10 X 802 ,0 	  Me
Chapa de argamassa: 02,02 x 32,10 x 802,0 	  Me

10, Cobertura da plat trama
'	 Consolos de aço: 25 x 200 kg 	  K

Ripas de aço : 17 x 80 x 7 	  K
` t Telhado do tolhas franceza.s: 4, 5 x 80 	 	  Me

:Co'n,ductores o algerozes do cobro para aguas 	  M-
.:,ptlarnição do forro galvanizado: 0 2 ,30 x 802,0 	  M2.

1..
•2:
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gáb/.:(3	 Teaça-felra ã.St

Ministerio da -Viação e Obras
_	 Publicas

Commissao de saneamento e cie desobstrucçao
' dos rios que desaguam na bahia do Rio

d.e Janeiro
;
•De ordem do Sr. engenheiro chefe desta

• cainmissão o para os atreitos do decreto
n. 8.313, de 20 de outubro do 1910, o instru-
ações que baixaram com a portaria do Mi-
matado daaViação o Obras Publicas do 28 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprio-
tarios por dorninio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou omphyteutico e sub-
emphyteutico dos terrenos o bemfoitorlas já
desapropriados por aquilo decreto e ba-
nhadas pela bacia do rio Estrella o seus
alimentos Saracitruna o Inhomirirn com
todas as rainiticações, inclusivo os antigos
carmes ou valias, estendendo-se até a Raiz
da Serra, na cóta de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na balda do Rio de
Janeiro, a apressn tarem os seus titules, de-
'Oidarnento legalizados, no escriptorio desta
commissão, até o dia 29 do abril do corrente
armo, afim de que por alies possa ser feita a
ilspectiva avaliação, na forma da legisla-
çao em vigor.

Outrosina previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos litulos apresentados não
fôr passivo] encontrar-se 110 terreno ves-

, tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
orias entre confinantes, a demarcação será

foita pela commisslo e a clospozo realizada
será descontada da importancia por tipe fôr
feita a respectiva avaliação.
. Serão igualmente avaliados os trenos

esapropria, los para os gimes não Terem
prosentados titules devidamente legaliza-
os, correndo o processo á revelia dos re-

apectivos propriotarios, considerados como
•Sitisentes.

No escriptorio da commissão, á rua da
: r /issemblaa n. 12, sobra.do,serão prestadas aos
i Ss. proprieta,rios todas as informações de

i

().ue posSam carecer.
Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—

Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
.engenheiro, chefe da senão.	 (.

•nn••n

Min.isterio da Viação e Obras
Publicas

INiSPECTORIA GERAL DE NANE0/40'

Çoneurrencia para o serviço de navegaçtto
• do Maratthlto

De 'ordem do Sr. Ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspoctoria Geral de Na-
vegação, em observancia ao disposto no
árt. 46 da lei ri. 2.336, do 31 do dezembro
00 1910, receberá propostas para o contra-
eto do serviço de navegação do Maranhão,
no dia 24 de março di corrente anno, á 1
-hora da tardo, sob as• seguintes condições:

•

O serviço de navegação terá por sécio o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará das
seguintes linhas e viagens:

I a— Linha do Sul—Entro S. Luiz o Re-
cife, uma viagem redonda mensal de São

-- Luiz ao Recita, com escalas por Tutoya,
Asmarraç'ão, (an:1001m, Acarahil,- Fortaleza,
Araelty, Mossoró, Macau, Natal o Cabedello;
- 20—Linha do Norte—Entre S. Luiz o Be-.

--Vim, uma viagem redonda mensal de São
Ulla a Beléra- do Para, com escalas- por
Guimarães (entrando no porto de Jacttnan),

úritrupd, Turyassil, Caratapera, Viseu e
• ¡Sr gano, ; •

tIA 10 OPFICIAL

3°—Linha do Centro
' a) duas viagens redondas mensaes de São
Luiz a Barreirinhas e Tutoya, ;

b) duas viagens redondas mensaes de São
Luiz a Miritiba, com escalas por S. José o
Icató ;

c) duas viagens redondas mensaes de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara;

d) uma viagem redonda mensal de São
Luiz a Pinheiro ;	 .

e) uma viagem redonda mensal do São
Luiz a Turyassa, cora escalas por anima •
rães o Cururima.

O serviço de navegação será feito por va-
pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centrava, Os
primmros com accommodaç3es para 30 pa,s-
sagoiros de classe, 10 do 2s e 50 do 3a
illurnioaçã.o electrica, porões para 300 tone,
ladas do carga, paiol para mal SS do Correio,
camaras frigorideas com capacidade do cin-
co toneladas, para o transporte do vogetaes
o eructas, duas helicos, marcha horaria con-
stata() no minimo 10 milhas, calado maximo
10 pés ; os tres segundos com acsommoda-
ções para 20 pai,sagoiros de cansara o 30 do
convez, patões para 100 toneladas de carga,
dopusito do malas do Correio, illuminação
electrica, camara frigs,rifica para duas to-
neladas de verduras e laudas o marcha lio-
raria do 10 milhas, pelo menos. Ditos vapo•
res só serão anchos depois de osaminadas
pela Inspectoria Geral do Navegação.

111
Os planos dos navios a construir para esta

navegação serão' préviamente sujoitos á
approvação do alinistro_da

-
 Via.cao. e Obras.

Publicas.	 - 
Na occasião do serem acceitos os navios,

o concessionario apresentará á Inspectoria
Geral de Navegação os documentos compro-
batorios do custo dos' navios e uma reli•ção
dos aprestos o mais objectos 'que lhes per-
tencerem.

IV
O contractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço do navegação com as unidades de
que trata a claarsilla 11, dentro do prazo ma-
ximo de um armo, contado da data' da aasi-
gna,tura do contracto e, si o não fizer, dar-
sela a rescisão do`contracto do pleno di-
reito por decreto do Governo, sem dependen-
cia do interpollação ou acção judicial.

Dada a rescisão do contracto não poderá
o c,oncessionario reclamar indemnizaçãa al-
guma por prejuizos que dahi lhe possam
resultar.

V
Os navios gozarão dos privilegios o isen-

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
dega o capitanias dos portos.

Gozarão tainbem isençõos do direitos para
os artigos de uso dos navio, sendo, porém,
a offectividade da isenção de direitos alfan-
degarios rigorosamente restricta a genros
o artigos que não tenham similares na pro-
ducção do pais; apresentará iscontractante,
com antecedencia,, uma lista ao Governo do
que houver de importar para cada semes-
tre, visada polo fiscal e organizada • de
accôrdo com o consumo médio, verificado'
nos semestres anteriores.

VI
As tabellas de passagens e fretes, bem

como a. das distancias entre os diversos
Portos, para os offeltoída, clausula Xa'serão
apresentadas á approvação do Governo,
dentro do prazo do tres mezes, contados da

Fevereiro	 1911
'

data da assignatura do contracto, devendo
ser os fretes, pára os generos de producçãV
nacional, os mais reduzidos.

Essas tabellai não poderão ser alteradas.
serão revistas de dons ein dous amos.

VII
'Os dias e horas do partida, o tompo,e

demora em cada porto do escala, a duraçqa
da viagem, serão regalados do accôrdo cd6s
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo)

VIII
O contractante obrigar-se-ha a transpor-

tar nos seus vapores, gratuitamente:	 a •
la o inspector geral o Os fiscaos do Naves

gação, quando viajarem em serviço ;
2°, o empregado encarregado do serviço

postal
3°, as malas do Correio, nos termos da le•

Rislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra o vice-versa, passando e 'a
esigindo recibo ;

os dinheiros publicos, na fôrma da let
em vigor

5^ os objectos remottidos á Secretaria de.
E atido dos Nogocios da Vi lcão o Obras Pu-,
blicas, ou quaesquer repartições a ella ans
nexas e os destinados ás oapssições (assaca
autorizadas pelo Govern

Ca, as sementes o mudas de plantas des-'
tinailas-aos jardins e estabelecimentos pia;
Micos ou a sociedades de agricultura favoss
reciclas pelo Governo.

IX
O contractante Obrigar-se-ha a conceder:

em seus paquetes transporto, com o abati-
monto de 50 % sobre os prsços das rope,...a
ctivas tala:filas, para força publica ou es-
colta conduzindo prosos, e com 30 % paras,

.aualauer transportmfeito por conta da União
.ou dos Estados.

X
Além das vistorias exigidas pela legiss

lação em vigor, ficarão as embarcaçõos do
conaession aao sujeitss ás que tarem jul-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da - na-
vegação.	 •

XI
Em caso de interrupOo total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, o não,.
sendo por força maior devidamente compro-a.
vada, perderá o concessionario o direito ars'
recebimento da subvenção mensal o pagará
mais uma multa correspondento á metade
da renda bruta mensal, calculada pela
média de cinco ;nozes anteriores, ou, si o.
Governo preferir, mandará fazer á sua-
custa as viagens, indemnizando-o o concas-.
siosario de todas as despezas o mais 50 '
das mesmas como multa. Si a interrupção"
se prolongar por mais de tres meses, esee-
ptuados os casas do força - maior, casino irá)
o controato, ficando além disso obrigado o
concessionario ao pagamento do uma multa
de 50 % da subvenção annual.

O 'calculo da subvenção, todas as vozes
que esta tenha de soffror desconto por multas .
em consequoncia do falta do viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero de milhas correspondentes ás via-
gens que em um anua deve a companhia fa-a
sei' navegar, sendo o quociente multiplicado -
pelo numero do milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada, pelo Opa
verno.
• XII

é
O Governo poderá ocupar, tomporaritia•

mente, todos ou parte dos paquetes locan.
cessionario, indemnizando-o da rsalkire lis
quida que couber a cada uma dássamlitiasia-
çoes occupadas, avaliada pela rédia das ••	 o
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414ens realizadas nos 12 mezes que prece-
-4pattie a datit da ocellpação.

XIII
contraotante deverá apresentar ao flacal,

•ansalniente, quadros óstatisticos
mos, conformo o modelo elue esto lho
areeentar, sobre o movimento de passagei-
I o cargas, discriminando-as quanto á

ul'aleelaee, peso, voltimes e fretes recebidos,
•por fórma a se poder computar com exacti-
seno a relida de cada viagem.

.Apreántara igualmente uma relação,
"nor menor, das despezas do cada viagem,
de modo a servir do base ao calculo do que,
semestralmente, houver do importar o con-
eessionario, com isenção de direitos ;Man-
degarlos, segundo preceitua a clausula V.

XIV
Salvo caso do força maior, deviaamento

•ustifleada, o acceita, pelo Ministro da Viação
e Obras Publica; ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas: 	 .

,s ;ela da quota da subvenção corrspondente
a cada viagem, segiindo determina a clau-
sula Xl, pela suppressão de qualnuer delias,
p mais 50 % sobre a referida quota;

2°, do 200$ a 400$, além da perda da sul)-
! Iyenção respectiva, no caso do interrupção
I de Viagem encetada; si, porém, a interne.

"Não fôr devida a caso do força maior, não
se verificará a multa, mas o conceesionario

; perceberá apenrs a subvenção corre3ponden-
te ú) numero do milhas navegadas;
• J-3°, do 109$ a 200$, pelo penedo do cada 12
eoras execodentos á que for mareada para a
eáhida;

48,do 200$ a 400$, pela demora de entrega
ou nizto anandicionamento de malasald_Core
*'eio e de i'03$,no caso de extravio;

5°, do 200$ a 400.e, por infracção ou inob-
Étavanda de qual pior das clausulas do coa-
exsacto, para a qual não haja multa eseecial.

As multas serão imposta,s pela Inspectoria
Geral do Navegação, por premsta do fleó5,1opinto á emPreza, com recurso ao Ministro
dia Viação o Obras Publicai o deverão soe
pagas na Delogacia Fisial do Thesouoa Fe-
deral do Estado da Maranhão, dentro do
viemo ma, ima do 10 dias, ou descontadas da
auota da subvenção que o contractanto te-

; nha a receber.
XV

Para evitar interrupção do serviço de
tualqüea das linhas o concessionario obri-
gar-se-lia immodiatarnente a suestituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-

.tro, por outros que so approximem o mais
possivel das condiçõss exigidas na segunda
las presentes clausulas.

A substituição feita 'nesses termos só se
tornará, porém, effectiva si, a juizo do
fiscal da navegação, as novas embarcações
forem julgadas capazes de satisfazer perlai,
lamente as necessidades do serviço. No caso

- contrario, ficará o cencessionario obrigado
a adquirir, dentro do prazo maximo do um
.anno, outr s que rouna ttquellas condi
/pões, caducando si dentro do prazo acima
determinado não se tiver dado a substitui-
ção.

XVI
'Em retribuição dos serviços especificados,
contractanto receberá uma subvenção adi-

antai até 300:000$, paga em prestações men•
saes pela Delegacia Fiscal do Thesouro Na-

. aionaeseao Es'. do do Maranhão, mediante
lano manca te, acompanha do do attestedo
lo fiscal eeeie um certifiçado do administra-

, fiar (13 Cem o..

XVII•
Para as despeza,s de fiscalização o concas-

sionario entrará, adeantadameate, para a
mesma Delegacia Fisóal, com a importando,
dê 3:000$ semestraes.

XVIII
"O contractanto sujeitar-se-ha ás clausulas

geraes do uso em contractos desta natureza
especialmente as do ultimo contracto feito
para o mesmo serviço de navegação.

XIX
Em caso do desintelligencia, entre o con-

cossionario o o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo as farinas la-
pas.

• XX
O contracto vigorará, polo prazo de 10

amos, contado da data da assignatura do
mesmo.

XXI
Como caução do contracto, depositará o

contractante.no Thesmro Nacional, a impor-
tancia, do 2e:000$, em moda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da aasignatura do con-
tracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferrea,s que venham ter ao Ma-
ranhão.

XXIII

A concurrencia, para este serviço de nave-
iadboYeraar.e,..eobre e.o.saloredaesubeenção o
a preferencia será dada ao coneudente'que
pedir menor subvenção que o limite para
olla Ceada, o no casa do igttaldade das pro-
pora,s. o que se propuzer a iniciar os ser-
viços dentro do Menor prazo que o fixado
neste edital.

XXIV

OS proponentes aprasentareo provas da
idoneidade de sua capacidade em serviçOs de
mesma natureza o dos recursos para exe-
cução do mesmo serviço.

XXV
Como garantia da assinatura do con-

tracto, cs proponentes farão no Thesolieo
Nacional uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
União, caso o proponente deixe de assignar o
respectivo contracto no prazo de 10 dias,
contado da data em que pelo Piano Official
lhe fôr feita a notificação da acceitação da
sua proposta.

XXVI

As propostas serão escriptas por extenso,
som rasuras, entrelinhas ou emendas o s-,m
condição alguma fóra deste elital. dec/a-
rateio os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a oxecuç"ão deste serviç) do
navegaçã do conformidade com este edita/
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as
em • enveloppe lacrado, sobre o qual asara-
verão—Prapos do 	  (ume do propo-
nente)..
• Reunirão a esse onveloppe as provas de
sua idoneidade o recibo da caução a que se
refere a clausula XXV. •

Todos estes documentos serão fechados em
segundo envolviam igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propootas.

Nesse dia, com as formalidades do costumo,
serão abertos todos os onveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentas de provas de
idoneidade e reuni udo-se os enveloppes corn
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo involuero, que, depois de
lacrado o rubricado pelos proponentes que
queiram fazol-o, ficará depositado no Minis-
tarjo da Viação e Obras Publicas, sob .a
guarda do inspector geral de Navegação.

Dentro do Ires dias serão publicados pelo
Diario Official os nomos dos proponehtespla
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sondo nosso dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, fe-
chadas como foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegação, 3 da fe-
vereiro do 1911. —Carlos Vidal de Olireira
Freie zs, inspector geral de Navegação.

nepartição Gorai dos
Telographos

EDITAL DE CONCURRENCIA.

De orlem do Sr. Dr. director geral face
publico que até o dia 15 de março proximo,
as 2 horas da tarde, serão recebidas, na
sscretaria desta repartição, propostas para
a execução das obras de que durante o cor-
rente exercido necessitar o eillficio em que
funcciona a mesma repartição, sob as se-
guintes condiçõos:

A obras serão executadas conformo forem
sondo indicadas polo cagenheiro para tal
fim designado.

•
03 ma,tdiaes a empregar serão do supe-

rior qualidade o préviamente examinados.
pelo mesmo engenheiro:.

A3 proposta's serão abertas o lidas dl hora
da tarde do aiA, 16 fie março, dente d.o todos
os concurrentes que se apresentarem para
assistir á essa formalidade.

Cada um rubricará a de todos os outros.
Antes de qualquer decisão serão publica-

das na integra.
'	 IV

•

OS proponentes deverão oxhibir no acto
da abertura das propostas documentos com
os quaes provem estar quites com os im-
postos municipaes e federaes.

V

Cada proposta deverá ser acompanhada
do -certificado do deposito, na thesouraria da
repartição, da quantia de 500$, que rever-
terá para os co fres da União, caso o propo•
minta escolhido deixe do a,ssignar o respe-
ctivo termo de contracto no prazo do 15 dias,
contados da data em que, pelo Diario ()fileira,
lhe for notificada a acceitação da sua pro•
posta.	 •

VI
A idoneidade dos ,proponentes será exami-

nada e julgada préviamente, antes da aber-
tura das propostas. As propostas cujos au-
tores não tiverem sido considerados idonecni
não serão abertas.

VII

•As prop-stas na, poderão conter
uma fur . Eu l a de en rp'e4^

o "a

einão
tõin

o
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N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

to clausulas dast° edital. Não se ,ornarão
em consideração quaes-pter olTertas de van-
tagens não provistas nesie edital, riem pro-
postas que contiverem anenas oferecimento

. de uma banificaçã9 sobro a proposta mais
baixa.

-	 VIII

prefercricia cabe de direito ao propo.
Ponte que oferecer o motor preço, por mi-

ima que seja a diferença entro o dello e o
de qualquer outro.

:As 'reputas dovorão limitar-se a indicar
os preçosdo -unidades constantes da relação
abaixo, sendo ases pretos escriptos em a l ga-
rismos e po • extenso. Sem rasuras. entreli-
nhas ou emendas. naS. columiim correspoa •
tas da mosma relação.

Cada prolosta,, dev ldamente selada na
primeira, das ires vias em que deverá ser
formulada, será fechail t em enveloppe It-
erado, sobre o qual o propanonte esereveriti
Proposta de;... (nome do proponente). A
esse enveloppe reunirá ris provas que puder
apresentar de sua id-neidade e o recibo da
Caução a que se refoi‘e a clausula, V.

XI

A execução do contracto será glnIntida
por um deposito de 10 th • sotire o vanir pro-
vava( daA obras a fazer.

XII

,As contas dos serviçcs eoncluidos soro
.ontrogues.mensalmoute, o examinadas -polo
'engenheiro. Iva a s enc aminhará, sura G de-
vido processo do pagamento, a ser efe-
ctuado no Thesouro Nacional.

XELAÇÃO D.N.S EN1DADES,CUOS PREÇOS DEVEM
UR APRESENTADOS PELOS COCURRENTES

-Vigas de madeira de lei ma.
Caixa de agna,motro cudo° do capacidade

e assentamonto.
. Tabiques de madeira de lei envernizada

1n2.
'	 Pintura a oleo, tectos, 1, 2, 3, 4 mãos.

Pintura a oleo, paredes; 1, 2, 3, 4 mãos.

• Pintura a oleo, esquadrias, 1, 2, 3, 4
Mãos. .

Caiação, 2 mãos.
Scallios do madeira do lei em frisos enta-

beirados, dando o barrotamento e mão do
obra m 2 . .

'dein, dando só os frisos e mão do obra
2n2.

Forros do 'pinho de Riga em frisos com
abas: tabeiras, cimalhas e gregas m2.

Telhado do telha franceza, • dando o ma-
deiramento e mão de obra m2.

Idem, dando só as tolhas e mão de obra
rn2.

Platibanda do tijolo, uma vez m3.
éoncreto para lastro do soalho ml.

Remoção de entulho ma.
pemolição do parede m3.
C,onstrucçã,a) e collocação do escada de ma-

- 'dein -do lei com corrimão, degrao.

Concerto e reposição da escada do pateo.
Rio de Jane i ro. 26 do fevereiro do 1910.
-1:- Iteeides Barrosa, vi'esdirector,

ss.
•

Directoria Geral dos
Correios

•
De ordem dp Sr. sub-director do trafego,

recebem-se propostas na lu secção desta
sub-directoria, no prazo de 30 dias, 'a contar
desta, data, paia a venda dos objoetos abaixo
mencionados, cabidos -em - refugo, de confor-
midade com o § do art. .151 do regula-
mento vigente. •

As propos'as serão em cartas fechadas o
lacradas, som emendas on raspagem do es-
pade alguma.. -

Os objeGos acham-sc. depositados na Ia
sução (tui ma do refugos),. onde poderit ser
ex iminados.

Urna fita eine In tograph i ca,.
Um par de Sapatos de couro amarello,

para homem.. -
Um par de sapatos de set'm preto, para

senhora.
calças de zuarte azul para homem..	 .

Primeira see,çã) da Sub directoria do Tra-
fego, 13 do fevereiro de 1911.— O chefe de
secção Angelo Raul da Silveira CdStrO.

Directoria, Geral dos
Correios

De erdem do Sr. sub-director do trafego,
convido os Srs, remettentes ou destinatarios
das cartas abaixo mencionadas a virem rati-
ral-as no prazo de um atino, a , contar desta
data.

As referidas correspondencias estão á dis-
posição de quem devidamette as reclamar,
na 3a Secção da Sub•Ddir..ctoria de Cou
dado, das 11 ás 2 luira.4 -da tarde, nos dias
uteis, durante um anno.

As correspondencias registradas e•ordina-
rias. verificado -conterem -ro I or .; Trtgarã o a.
multa de 1)5 o/., sobro o valor encontrado.

Primeiro, segundo o tercoiro trimestres
do janeiro a setembro de 1909.

Relação da correspoadencia registrada.

Numero do registro—Procedencia—Destina-
tario—Destino

7.290—Botafogc—Reverendo da Fragua-
aia dos Mares—Bahia.

1.632—Botafogo—Virgilio José do Nasci-
mentri—Guaratinguetá.

19.222—Districto Federal—Mario Messia
Rosa—Rio Alto.

2.670—Largo da Lapa —Antonio Fran-
cisco Pinheiro—Bagé.
4.521-Largo da Lapa — Antonio Fra-
cisco Pinheiro—Bag.é.

78("—Cascadura—lacintho Barbosa —Ca-
buça . •

13.248—Districto Foderal—antenio Cas-
tilhos—Flegpanha.

1e0.9:16-1)stricto Federal—Luoinda For-
nandas Dias—Portugal.

362.727—Districto Federal—Alice Da.rlou
--s. Paulo.

189—Estação de Ramos—Anca Pereira
Seslento -Petropolis.
4.643 -• Ignora-ia—Luiz Alves Feitoza-
Maceió.

403 P — Capital Federal — Alberto dos
Passos—Porto Alegro.

845 V — Prefeitura Municipal— Jovina
Maria Santos—Sergipe.

4.075—Estaçao Central—Anna do Paiva—
Pernambuco.

952 V —Prefeitura Municipal —Carlota
Maria da Concivçãn—Aracajil.

11.000 P—Districto Federal—José Goa-.
çal ves—San tos.

2.5"5—Districto Federal—Manoel Telles
P. Pinto—Recife.

N. 4.357 P — District° Federal — João Nio-
Mayer —Santos.

N. 10.064 P—Distrieto Federal—Joaquim J.
do Jeslis—Cityab4.	 '

N. 11.157 P—Distrirto Federal—Maria Con-
ceição Lobo—Bahia.

N. 10.609—Districto Federal—Praxedes S.
. A. Carneiro—Porto Alegro.

	

N. 2.993—Districto Federal 	 Maria Rosa
Al meida—Mantlos.

N. 1.223 P—Districto- Fedaral—Maria Cantis
Mia, Castro—Ceara.

N. 11.232— District° Federal -- Maria Josi3
. Coo ceição—Pernambuco .

Numero diregistro—Procodencia—Destina-
. tarjo—Destino

10.645 P—Districto Federal—Maria Gas.
minha Castro—Ceará.

5.916—Districto Federal—Seraphirn Gar-
cia--Floria.nop•ilia. ,

19.558 C— Capital Federal --.- Elisa Santo
-- Sinta, Thereza— Espirito Santo.

4.797 G —Capital Federal—João Baptis-
ta Rassio	 Santa Theraza.
2.658 6— Capita) Federal— Carlos da
SiDa—ltabira.	 ..
5.821 C— Capital Federal — João. Elias
da silva Caldas — Curralinho.

5.250 — Capital Federai— Theophilo La-
me_io —Oiro Preto.	 .
21.171 C -- Capital 'Federal — Augusto
André Junior — Barra Mansa.

4.962 O — Capital Federal—João Anto-
nio Monteiro — Ouro Preto.

6.633 — Capital Federal — Antonio Bar-
bosa Horta —Agna Limpa.
16 986 C — Ca;pital Federal —José Ca-
milo Pinto Riboiro"-:-Santo Amaro.
18.203 C —Capital Federal — Antonio da.
Gama Almeida —Santa Theroza.

RelaçaV da correspon-lencia dl/enrico-ia -

Estação" do Paty — Virgilio Vieira —Estado
do Rio.

Ignorada —Albertina Pinto Soares —Igno-
ra.do.

Villa Isabel—João Ribeiro— District° Fe-.
deral.

Campos — Covane Sontos — Estado do Rio.
District° Federal — Maria'Magalhães — Dis-

tricto Federal.
Ignorada— Engenho Andrade— Districto Fe-

deral.
Eugeolleiro Passos — Antonio Veiga o Silva

— District° Federal. •
Petropolis —José Luiz da Silva — District°

leccionai.
S. ChristoVão —Rapinai Gomes — District°

Federal.
District, Federal — Virginia Pagano —Dis-

tricto Foderal.
Miracerna Engracia do Nascimento — Es-

tado do Rio.
Estado de Sá— Luciano de Carvalho — En-

Estaco
 pt ries t,1-id1.o

iicotssozt — Manoel Santiago da Cruz —

	

Federal.	 •
Praça Duque do Caxias — Nactiva de Oli-

veira	 Districto Federal.
S. João da Barra —Rackel Loonor Barboza

— Estado do Rio
Butafogo—(Suecursal)—Castro

&lato Federal.
District° Federal—Adelaide da Silva Lima-

District° Federal.
District° Federal—Manoel Bento dos Santos

—Parahyba do Norte.	
.District° Federal—C. Forrer—Districio Fe-

•
_.

Ural.
District° Federal—José Antonio Fluza—Dis-

• trIcto Federal. 	 . 'Petropolis--Pedro Almi no — Barra Ma•dso..
District° Federal—Director do 6?.?"c,k, de!

" Manha—Distri to Federal; 14.̀.*

f'.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.

N.



S. 9.201 Ca- Capita Fosleral --;•. Pedro BN-
draui In-Blumenau

N, 4.783 C -.Capital Federal --anoel're-
'" "lippe-Casa de Detone.
,rr. 10.349 C- Capital Federal-Isidoro Gon-

' çalvcs da Cruz-Bahia.
N. 33 104 C- Capital Federal - Ardelacio

Mattos N. Santos-Maranhã,o. •4

NV 11.178 C - Capital Federal - Mar i a do
Nascimento-Rua S. Clemente.

N. 1.049 C-Capital Federal-Henrique afa-
ria Na,zareth-P. dos Lutos. •,

N. 13.270 C- Capital Federal - Alcides da
Costa Azedias-M. Grande.

N. 27.302 C-Capital Federal-Casimiro Ma-
galhães-Jornal do Brasil.

.0
N. 2.737- Uno da Lapa - Nina Dará

	

Ital ia, •	
4

N. 7.582-Largo da Lapa-G. Marques Va-.
lente-Districto Federal.

N. 186 11 - L. Esta,cio de Sá- Richard
kinsons & Comp. - Districto Federal. r

N. 885 B-L. Praça Municipal-Maria Auto-,
nia de Jesus-Vietoria.

N. 168 11-Largo da Lapa - Leite de Castro.
-Maceió,

N. 46 B-Largo da Lapa-José Agripino Lio
Accioli-Pernambuce.

N. 8.795-Largo da Lapa-Raymundo.Mba:
G iacome-Italia

N. 2.872-Largo Santa Rita-Fisutino Lima
& Comp.-Guararema.
Seegtio da Sub-Directoria do Trafego da

Directoria Geral dos Correiis, 18 de outubro`
do 1009.- O chefe do senão, Lui: .111..da`
Cargueira Braga.

•n•••=74.

iniaptactoria, tio Mal( ala .Ttir-
Mins, borização, daça o
Peseta

QUINTA DA DOA VISTA

N. 599-Largo da Lapa- Chaim Ha
-Austi

N. 8.á53-Large da Lapa:- Redacção Tagc•
b/at,,,Inglaterra.

N'. 28G 13-Largo Santa Rita-tominges Tal-
ira Oliveira-aCampos. •'•;,..•

N. 472 B- Largo da Lapa ---. Francisco Lino
Barbosa-Penedo.

N. COE-Largo Santa Rita - Antonio Leito
da Cunha-Pirally.

•.••• •

• r

•
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•Praça Duque (a..-Ca.xias

•

 -Marioalosé„Alveb
t. - -District° Federal:, •	 •

Estado irá S 	 d'alina-Districlo. Federal:
District° Federal-Déda-Ignorado.
Distriab .7oilerak-1edactor do Jornal

Brasil- Distrieta Federal.
Diamantlna-Mare Saraph i n a -I tal ia .
Estacto do Sa-Josa Monteiro .de Sfauzaa".

'•portn• gai. •
targo da I:a,pa :-Martins do Faria-Dis,a

trieta.Federal.
Estado de ,S-Francisco dos Santos•-aDis-

, tricto Fpderal.
District° Fbiéral-Osoar IT. ala.ekg-lagla-

terra". •-••
Est.asla daSillo-José Eduardo Rezende Fia

• 1b0-Districto Federal.

1n1un

▪

 icro cro r'org:tro-Procedencia-Dejtinde
ti" -Mi t rit o

Rua Mariz e Barros-DamifIgos da Costa-
District° Federal.

Rnafalariz e Barros-Francisco Mazzuca,-
-Italia.
261.945-Districto Fedral-Antenio Fer-
roira Villa ça-Paranil

N. 2.98.01à-Districto Federal-A. Fieux-
Paris.	 .

N. 4.801-Districto Federal-Filomeno P.V.
Moratre-Italia

N. 287.433-Districto Federal-Dr. Ulysses
Brandão-Porto Alegro. •

43.028-Districta. Federat-Louisse Mon-
toya-França.

inT41.977-1'refbititra • Municipal - Lucilada,
k Rosa Lopes-Portugal.

N. 127.075-Districto Federal-P. Max, Neu-
mann-Dinarnarca.

N. 43. 988-Districto Federal -ala n oel Rod ri-
gues

N. 374 .524 -D istr ieto _Fe deral=alan oel .Josa
acal aVan'	 -

N. 12.742 P-Districto Federal-Zila 11. Ma-
'	 galhties Assis— Nlara &vb.
N. 1.049-Praça Onze de Junho-Dr. Bento
-•	 D. A raujo-Bolgica.
N. 74.473-Districto Federal-Alfredo An-

tonio Costa-Paris.
N. 227.210 -District° Federal - Amancio

Costa.-Manãos.
157°. 5.410-Ignorada-F. P. Passos-Paris.
N. 3.941-Parahyba-Frederico Carlos da

C. Junior-Districto Federal.
N. 23.740 C-Capital Federal - Helena, Gui-

lherme 'Ceei h a-Mar i ca
- N..1.074 C-Capital Fecleral-Olympia, Alves

do Mane zes -1' i nguti
N. 31,860 C-Capital Federal-.T. )aquim For-

- reboa Lima-angra dos Reis. •
N. 10.220 C-Capital Federal-Isabel Maria

Conceição-Parnamhtico.
N. 25.6ri.1 C - Capaal Federal- . Maria Do-

minga da. Coneração-Estaçã.° do Paty'r
N. 10.143 C - Capital Federal 	 Jorver do

Erram-Jornal do Brasil.
N. 38.076 O- Capital Federal-José Eduardo

-Volta Grande.
22.146 C-Capital Federal-Felippe San-

• tiago-Estaçã.o do Valença..
N. 43.028 C-Capital Federal-Emilia The-

reza-Estaçao do Paty.
N. 35.049 C-Capi tal Federal-Joaquim R.

da Silva-Piracema.
N. 1.282 C-Capital Flideral-,Tosé Lopes Ri-

beiro Castro-S. 8. Parahyba.
•.N. 17.783 C	 Capi tal Federal - Alexandre

Forreira-Juréa.
N. 25.910 C-Capital Federal-AltinalMaria

da Conceição-Timbatiba,.
N. n920 C-Capital Federal-R osa Firmi na

• (,.a.,Conceição-Esteçtio do Ypiranga.
4T.5 C - Capital Federal - Thomasia
151a.11'.. 'a Concolçp-P. Ilolianga.

• ,
N .n4. 827 .C-Capl tal Tad oral-a-Ma ria‘ Fran-
. canina, da Amparo-Olhos t,'Agua.

d'•,',19.203*C- Capital Federal- Carlos'ali-
a.auez -S. M. B. do Monte; 	 .

.1\1 1, 1.104C a-settpital Federal ••••-aValdeniaf'.
• João Ribeiro-DiamantinaL

Numero do registro .-Procedencia-Desti-
natario - Destino

N. 37.119 C - Capital Federal-Mario José
Motta Silveira-Pernambuco.

N. 5.153 C-Capital Federal-Alzira-Casa
• do Detonçtio.

N.38.516 C- Capital Federal- Antonio da
Rocha Malhado Junior -Manrangatuba.

N.26.29 I C-Ca,p i tal Fed eral-Mari e ta Reis
do Pela-Bahia.

N. 16.477 C- Capital Federal - Rolustiano
Góes -Bahia.

N. 28.886 C-Capital Federal - Antonio
Leite -S. Paulo.
de Fóra,-Tocnaduxg Znonoxy Penne'.

ch e-R uss i a .
Districto Federal-Kattblen Cumminham-

Londres.	 "-

40 trimestre-outubro, riiiirembro e dezem-
bro de 1909 •

RELAÇ'RO DA CORRESPONDENCIA: ORDINARIA

Districto Federal-Va,lentina E. Rosa-Dis-
tricto Federal.

Districto Federal-Manoel Paranhos - Dis-
trict° Federal.

Districto Federal - Maria da Conceição-
Ca copos.

Districto Federal-A. Il. Postel-Now York.
District° Federal-Maria Mathilde da Con-

ceiçtio-Parahyba do Norte.
District() Federal-Adelaide Augusta Cabral

Ramos-Districto Federal.
District° Federal-Isabel Maria de Souza-

District° Federal.
Estação de ai icuco-Marcilia Victoria Bor-

ges-Districto Fe:tarai.
District° Fatorai-A. Vaz do Carvalho-

Paris.
District° Federal-A. Vaz de Carvalho-

Paris.
District° Federal	 Luiza Pacifica da Con-

ceição-District° Federal.
District° Federal-Genesio M. Cardoso-Dis-

tricto Federal.
District° Federal-S. Fernandes S: Comp.-

Estação do aleyer.
District° Federal-ala,nool Joaquim Leitão-

Matadouro.
District° Federal - Fernandes & Domingues

• -Campos.

nelaçâO da correspancloteia registrada

N. 3.390 -Largo da, Lapa -Juvenal Rodri.
gues Duarte-Dist/acto Federal.

N. 903--L. Estacio do Sá- Alfredo da Silva
Costa-Ilha Grande.

DQ ordem do Sr. ministro da Viação e •
Obra4 Publicas, faço puh'ico que, no dia 6 do .

-ffitteRANiffie.4‘..iY
postas para o arrendamento do edificio des-
tinado a um restaurant, i?a, Quinta da Ba
Vista, pelo prazo de tres annc,s, à. .quem»
maiores vantagens offerecer para um ser/
viço completo desse commercio.

Os prolfetentes se obrigarão, nas suas
propostas,a installar . em diversos trechos
do parque. desiamado3 pela administração,
pequenos pivilaães destinadds á 'venda do
bebidas, refrescos, sorvetes, etc.

Ao arrendatario sere, facultado installa._
diversões no parque, sujeitando-as á appro,..,
vação da administração.

Para garantia da execução das propostas,
os concorrentes depositarão previamente a
caução do 300$, em dinheiro, que' perderá
em favor dos cofres federaes aquilo que,
depois do acceita a sua proposta, não assi-
gna,r o contracto dentro de oito dias do con-
vite para tal fini, e para garantia da exe-
cução do contracto o arrenda tario depositará
a quantiaale 3:00e, em dinheiro ou em apo-
lices federaes.

Na, concurrencia sorá decidida, antes da
abertura das propostas, a idoneidade dos
proponentes, que a justificarão, sendo neceil.
safio, no acto do pedir guia para o dei_osito
de 300$, acima referido.

As propostas deverão ser emriptas com
clareza, sem entrei ntia.s, ou rasuras, com-'
petentomente sollada,s, inclusive qualquar
documento annexo, sendo com cada urna'
exhibido o conhecimento da mesmo depositt
da 300$000.	 .	 .

Para explicaçUs mais completa.% os pro-
ponentes podem - se dirigir a esta inspe-
ctoria.

Inspectoria de Mattas, Jardins, Arboriza-
ção, Caça e Pesca, 4 do fevereiro do 1911.-.az,
Julio Furtado.	 (•

»	 t.)•
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.• De (Ord4Iit 4.?p,. d ireetõketa :Est „•ola

re t5;riltoo d'STA ta i, "(i dlr se
blmaberta nest4socretaria, até ao dia-q0 de

Imarço do 1911a, insci• ipçãO tde candidaid' s- a-o"
rov.irnento elfeettro •do lokar" do lute sub-•
ttuto da setima,"Secção;lt qual, de adefirile

ffl,Qtp,p art. •41"0 .do • regei intento que baixou
fl•i"ii decreto n.8.03.4., de 26*(le maio de

comprehende as sctuintes disciplinas:
•§"sídp/m , eita:ica, resiste•ncia das materiftes,-
Mobilidade das constrecções, estudo dos ma-

.	 .1Ariaes de construcOo. e determinoçao experi-
mental de st;i5 reítiatáncia, • ,icélt.nologia.•dái

eleMentiires é db conStructor Meca-
mco; hydraulicéi, li -tiyidos e. g cues, machinils
operairiaes, mackinas ltgarauVcas, obastee--

- -mento de aguas e esgotos e lkydraulica (quicá-
a; thermo-dynantica e motores thermicos.

• Os candidatos deverão satisfazer as dispo-

t
esos arte. j?"'7, 58. 59, G?, 63, 64 o 65,
Codigo dos institutos'olliciaes de eusinõ

Énperior o seeundario, de d̀eto n. 3.800, de

• 5
:de janeiroole 1901.	 • •	 -• •	 -

Secretaria da Escola de Minas deOtwo...,
Preto, 30 de dezembro de 19101-0 secreta-
rio, J. S. Brandão.	 •	 •

PARTE COMERCIAI,
.„

• laarormtaço,les.-
Estrada de Ferro -Cediai do Br.111114r,

ESTAÇÃO, MARITIMA
Movímento de mercadorias
—	 '	 Dia 26	 •

• izoramt.ern ttidos. 1,28 : carros com 89.147
IdlógraMm asde merca-Lerias ( a Estrada e
44.com 375.000 kilwrarnmas de' carvão da
Estrada.

	

IMportação :	 • • ,o
• • Mercadorias da Estrada, 35 volunieskom
f.'8.417 kilogrammas.

Carvão da Estrada, ' 415.200 1d1o•grarn-
1PM •gottl, 483.617 kilograminat' • "--w -
• Exportação

Mercadorias diversas, 51.586 • kilogram-•

inM•...4*.lelinerio. 600.000 kilogrammas..'
café, 16 carros -com 1.609 stioeas com

.111.427 1:11 igrammas. •	 •
Total, 703.013 kilograminus. • ••-:?.`" •

•Movimento do café
Saem existentes, 3.142 com .190.093 kilo-

vammas.
• Ficaram 3.142 com 190.00ki1ogrammas.

O rendimento dos despachos'pa,gos e a
Xiagar, no :til 25, foi de 244412000.

ESTAÇÃO DE S. DICG6

1:.ola.Ç5o do peso das mercadorias, mate-
ria(2s e encornmendas recebidas o remettidm
no dm, 26 :

•Importação:
Merca.dorils, 18 volumes com o peso de

k.750 kilogrammas. 	 •

Fncommendas, 1.193 volumes com o peso
tio 20.390 k Pogrammas.

Total, 1.211 Volumes com o peso de
21.110 kilogrammas.
- Exportação :

-2 ia adoras, volumes. 7.985; peio, 515.937
.3 ' ,Ao, 1,;À:1!l jl„ •

N:,n r2i .;s, volumes 7.940 ; peso, 27.000
q-trraras

•

	

1	 •

.	 -
. tgAzgo- c?.P•giCrikt:

Cçirnei¡..verde, —rstittinzs dt,• pejp, ITQ
.	 A-•

Encorn nt-edoklas, xoltikiles 856 r pe lso, 45 -.55,4,

	

'	 •
14..attl„i5140es	 peso,i_2,.2.3Q3

granimos.	 • . , .	 •. • • alt-' •-•	 • •• ,	 .	 -
.0 • • -	 -•-

. -rouda dwlia 24 foiide 71j070."	 -	 •••
• .	 •• •	 ei	 op. Dia 26-	 • • •.•

-	 •?'	 ••	 - • -	 •	 - -
stM7 reredbids :322 rmes

.éGr ',rezes ; Cruzeiro„'en1,-.1
bareiidas ooi1iiina; stfelc nenhuma
emicata neulutina ; std• •,k ' 352 rezesi

.	 fiffie ti, emba"én.daS 7 192 rezes-; "St ()cres.  26o
,,„.

—

_ Santa. Cruz. rai•lns /AR	 .Mata.
douro. ;1.1üttiiiits 517 . 1e , &; Cruz •iro, mithar-
, adagr;• 3:8• Vezd'S; stOck nvehitzua; Bem ic

em have:min:4. .uuliii! p á:	 .ock 408 ieze:
io, embarcadas, lidnhumit ; ritock

.	 .

-

ANNUNCIOS
.	 _

Companhia, Man r,:itnez Q u e-
' - • luz do. >Haus.

- IÇO escriptorio tia compsnhia, ficam a
posição dos S. s. accionktás' os dolotnieutes
a que . se" refere" o.ái • • .147 do • decrett) n,
de 4 de julho de /'891. 	 •
( ••Rio.deJaneiro,'17.de fOvereira de 1911.
A Directoria.

A.sgoeingão 1"1- ot o Lora, do!4

ASt1BLis n GÉSTAT, EXTitAaRDINAIIIA.

Prim.,ira convocação

Por de l iberação da Comminão directora,
desta assoeiação - colvido todos o: . Srs .
ciados á comparecerem aassemblétt geral
extrairdinaria, _ no proximo dia 1 xle ipa.rço,
ás 8 horas daiiou . e,	 sede social; á AVP-
nida Central n. 180, para • os fins O'élreitoS
do art. 62, comb'na.do com o art. 63: •
• Pela Commissão Dirntora, o presidente

_

vice-almirani e 1	 it. • rancisco agust) de Paira'
Buena Brandcro.	 •

Cl
P". Q

I 1:›

f. paz'

`Ilanãfao12r,v'ilet'ikios	 cliitaa).1n —•-.
• s.	 .	 r•

•...ERIMEIRA:•ASS"CPBT.P,A liE•coNITtre!Kot?
• ,	 '	 •

..p3 Sr te sitbs.tXpi,o1 :es	 '•'-'sã o, Anu :, •r•
vi(ta(109. a . Se retinir . oin:ipinitra...•ieemb1éti.', •••

(it esilYit.ititit,40 no ',(Its, 2 do tior's..o
np4(f.Xit futsti o;.;). 1 hora tio, tutdo,40.é4er1.1

Nj.1.9e , ...mit: de n•11a13.0rally n.
jl' nome :ç7id 'tias 	 teem de,

o, bens, -consas . eirtrtSra'!plg'ÇOst1-,1
titelli parte, do capital sociad 75-4 es"Ontasaial
-ti) prto ce csAi,tiitos	 ua.i.4z1!,p)irtiT::,...1.1• ;

Rio ( .1gmeiro, 23 de fevereire-..4 19 „
Os incorporadores. 	

•

• -•• 413indiprosang tt‘ >;&:,,i4103,1.fti. - • •. nr.s.
A' venda na thesattraria da Imprensa Na-' t

cional:	 r
-	 ,

• -- "Nrcia -4.51;notato 31i1iture8 1 "CèT.

o. 2.2,0, do 13 de dezembro do loicr a.
500 reis,•

s
•

..Acha-se á r3nda;	 Thogou raria desfa.,
reparti0o, ao preço de 4 o exemplar. 0,
Coligo do •Proces$o Civil e Com mercial do bis, -
Indo Rdcral.	 1

•

—

Aeliam-se á, venda; • na Thesouraria 11,051,à4-
repartição. tis ãegainte• o l ivas :

te-projecto cia nova
edição oIlleial,x10 Co.
digo	 i lii 1 ii 1i 1 do

' 141. :_.)_e_Jintrocevesg
--i,"41~••••~.

Co4ig-0 do Proo..esciu
Criminal d.o 1-)11.-i-
eto Federal, uppro-
vota° p e 1 o doe (-e to
i. 8.,t-...n;0, tio s.O do
sete/rubi-o do 1010	

3,j,.0001:*Um Volume brochadu 	

ndustria siderurgica.— Relo,tcrio
apresentado po:o general Fran-
cisco Marcellino ()O Souz Ag Lia e.
— Um grosso volume brochado

A coei-Art.0 ,g do Sttpré-

na c>	 hetnal F'edoral
(1“ R195 01)

Rio de Janeiro — livareus.1 Naciour'».••Ajir---.	 ,

-	 "	 •
;4` , -4, •

• -*.*".'".7."."'"""*:-.....""""'.^2
.	 airejr ob.L.

r,SÀ,

• Dia 27

..
9 -'

I 1 em idem dos 1890 (MO 	 ,..	 ' 4'$000'
ideM idem .de 1897 (M) .. . . ...... 	 , 6p90,
idem iderit'de 1898 (1014 .  .

	

-	 . 84:02.4
Idem. iiienn do - 18-..)9 (M) 	

.	
9$000-

Idem idem de 1900 (31)— . . 	 9$0tiOtt
Idem idem do 1901 (M) ... 	 •	 10$000f.

....-:_%"...,A pon Luto eu tos para o Dic-	 .. ..
ciooario Geosrraiiiiico do Brazil.

	

pelo Dr.. Alfredo Moreira Pinto, 	 •. ,U l

	

contendo a descripção de todas	 f. 1
•
tres grossos volumes 	 	 20$900:,
as Cidades, villas, edifieios, etc.,	 •	 ,.

	

.;..	 .
/XI ill:1-4 tio nrazil o

R Ne ft 1.,e.tris1stçã.o, peio-, 	 ....
1-1r. J. Paudia Calogoras, 1 0 vo•

lume  ..	 04,006I'Ë
.4k .	 ;......-

s	 s	 cartonado 	 	 4',:;;)00 i
''	 r

.r,..•_

• 1
(.••-•—..n. •

•

Moinito Sallta

SOC1EDNDEwa COMMAND1TA POR A rÇÕES, SOB
A FUMA DE MAMAM, MEL1.0 Sr.COMP.

Escriptcrio: Rua i0 do Março n. 24

A contar desta data, acham se á, disposi-
ção dos Srs. accionistas cs doaumontos a qui)

refere o art. - 147 do decreto n. 434, de
4 do julho do 1891.

Ria do Janeiro, 25 de fevereiro do 1911.—
211"achnotes, Mello ck Comp.

•


